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RESUMO 

 

Este estudo analisa acusticamente a produção de encontros consonantais 

heterossilábicos com oclusivas em posição de coda medial em Português L1 e L2 e 

em Espanhol L1 e L2. Para isso, foram selecionadas palavras cognatas idênticas 

nas duas línguas, como caracterizar e paradigma, cujas oclusivas são seguidas por 

consoantes. Em espanhol, as oclusivas em coda representariam um contexto 

possível de produção (TOMAS NAVARRO, 1968; HARRIS, 1983; MACHUCA 

AYUSO, 1997), porém, tais encontros consonantais heterossilábicos seriam um 

ambiente propício ao aparecimento da estratégia de epêntese vocálica no português 

(COLLISCHONN, 2004; AZEVEDO, 2016), priorizando-se a estrutura silábica 

canônica CV (BARBOSA, 2019). Nesse sentido, valemo-nos do termo 

preenchimento vocálico ao invés de epêntese por seu próprio status variável, este 

visto como fruto da gradiência do fenômeno em questão. Baseados na concepção 

de língua como sistemas dinâmicos complexos, juntamente ao conceito de entropia 

como medida de informação proposto por Shannon (1948) e reorganizado por Gafos 

(2021) para os estudos fonéticos-fonológicos, os principais objetivos referem-se a 

verificar a possibilidade de preenchimentos vocálicos graduais produzidos entre os 

encontros consonantais estabelecidos, em ambas as línguas L1 e L2, e abordar a 

dimensão temporal, cara à visão dinâmica, na produção dos sons-alvo. Para isso, foi 

realizado um experimento de produção com duas condições de teste, uma com 

leitura de frases-veículo, e a outra com leitura de textos, por considerarmos que esta 

última proporcionaria uma fala mais fluida. Tais dados foram coletados de duas 

brasileiras, naturais de Florianópolis, para formarem o grupo de Português L1; duas 

uruguaias, naturais de Montevidéu, formando o grupo de Espanhol L1; duas 

uruguaias, nascidas e residentes em Montevidéu, para formarem o grupo de 

Português L2; e duas brasileiras, nascidas e residentes em Florianópolis, formando 

o grupo de Espanhol L2. Dentre os resultados, temos (1) que as condições de teste 

foram distintas significativamente para as participantes de Espanhol L1, sendo 

produzidos mais preenchimentos vocálicos na condição de teste com frases-

veículos; (2) as taxas de elocução apresentaram mais diferenças significativas na 

condição de teste com frases-veículo; (3) as participantes de Português L1 

apresentaram mais preenchimentos vocálicos frente às demais, apesar de muitos 

dos dados investigados representarem a possibilidade de oclusiva em posição de 



 

coda, validando esta condição nessa língua; (4) os encontros consonantais /gm/ e 

/gn/ foram os que mais promoveram a produção de preenchimentos vocálicos, 

mesmo em situações de desvozeamento dessa oclusiva velar [g] em dados do 

Espanhol L1 e Português L2; (5) os dados das participante de Português L2 foram 

os que mais apresentaram especificidades acústicas, o que corrobora a importância 

da análise de detalhes fonéticos. Diante dessas produções, assumimos como bases 

teóricas principais o conceito de entropia, como o grau de desordem (ruídos) dos 

sistemas das línguas, e as noções de fluxo e ganho de informação (GAFOS, 2021), 

as quais defendem que determinadas classes de segmentos exigem um maior poder 

de decisão por aquele que recebe o estímulo, ou melhor, classes distintas de 

fonemas podem ser aprendidas com input suficiente, mas uma determinada classe, 

como a das oclusivas /k, g/, não seria tão facilmente reprodutível quanto outra, 

gerando mais alternativas de escolha para o ouvinte e, em consequência, para o 

falante.  

 

Palavras-Chave: encontros consonantais heterossilábicos; oclusivas em coda 

medial; português L1; português L2; espanhol L1; espanhol L2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

This study acoustically analyzes the production of heterosyllabic consonant clusters 

with stops in the medial coda position in L1 and L2 Portuguese and L1 and L2 

Spanish. Accordingly, identical cognate words in both languages were selected, such 

as characterize and paradigm, whose stops are followed by consonants. In Spanish, 

stops in the syllabic coda represent a possible production context. However, such 

heterosyllabic consonant clusters would be a conducive environment to vowel 

epenthesis strategy emergence in Portuguese, prioritizing the CV canonical syllabic 

structure (BARBOSA, 2019). In this sense, the term vowel filling is used instead 

of epenthesis owing to its variable status, the latter seen as a result of the gradient of 

the phenomenon in question. Based on the conception of language as Dynamic 

Complex Systems united to the entropy concept as a measure of information 

proposed by Shannon (1948) and reorganized by Gafos (2021) for phonetic-

phonological studies, the main objectives seek to verify the possibility of gradual 

vowel fillings produced between the established consonant clusters in both L1 and L2 

languages, and address the temporal dimension, due to the dynamic view, in the 

production of target sounds. For this, a production experiment was carried out with 

two test conditions, one with reading carrier sentences and the other with reading 

texts, as we considered that it would provide a more fluid speech. The data were 

collected from two Brazilian women, from Florianopolis, to constitute the L1 

Portuguese group; two Uruguayans, from Montevideo, to constitute the L1 Spanish 

group; two Uruguayans, from Montevideo, to constitute the Portuguese L2 group; 

and two Brazilians, from Florianopolis, to constitute the L2 Spanish group. The 

results showed that (1) the test conditions were significantly different for the 

participants of L1 Spanish since they produced more vowel fillings in the test 

condition with carrier phrases; (2) speech rates showed more significant differences 

in the test condition with carrier phrases; (3) although many of the investigated data 

represent the possibility of a stop in the coda position, Portuguese L1 participants 

showed more vowel fillings than the others, validating this condition in this language; 

(4) the consonant clusters /gm/ and /gn/ were the ones that most promoted the 

production of vowel fillings, even in non-voiceless situations of velar stop [g] in L1 

Spanish and L2 Portuguese data; (5) the L2 Portuguese participants' data were the 

ones that most presented acoustic specificities, which corroborates the importance of 



 

analyzing phonetic details. As a result of these productions, we assume the entropy 

concept as the main theoretical bases, such as the degree of disorder (noise) of 

language systems and the notions of flow and information gain (GAFOS, 2021), 

which argue that certain classes of segments require a greater decision-making 

power by the one that receives the stimulus, or rather, distinct classes of phonemes 

(phonemes) can be learned with sufficient input, but a specific class, such as the 

stops /k, g/ would not be as easily reproducible as another, generating more choice 

alternatives for the listener and, consequently, for the speaker. 

 

Keywords:  heterosyllabic consonant clusters; stops in medial coda; L1 portuguese; 

L2 portuguese; L1 spanish; L2 spanish.  
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1 INTRODUÇÃO 

   

A proposta da presente tese é investigar aspectos acústicos envolvidos na 

produção de segmentos oclusivos em coda silábica em posição medial de palavra. 

Consideramos, para este estudo, dados do português brasileiro (Português L1) e do 

espanhol uruguaio1 (Espanhol L1) como L1 (língua materna), e o Português L2 e o 

Espanhol L2 como como línguas estrangeiras.2 Para que pudéssemos investigar o 

desenvolvimento da aquisição3 dessas línguas como L1 e L2, foram trazidas 

palavras cognatas idênticas e igualmente acentuadas em ambas as línguas. Isso 

para observar se, apesar de serem línguas neolatinas próximas e possuírem 

inventários segmentais semelhantes, podem apresentar pistas fonotáticas4 distintas.   

Recorrendo à sílaba como uma unidade maior do que os segmentos, visto 

que estes são dependentes harmonicamente dela (ALBANO, 2020), no Português 

L1 e no Espanhol L1, pode-se apresentar, em sua primeira posição, o onset (ou 

ataque), formado por consoante ou encontro consonantal, cuja presença não é 

obrigatória. Na sua sequência, temos a rima,5 a qual pode ser dividida em núcleo, 

único e de presença obrigatória, constituído por vogal na maioria das línguas e nas 

 
1  Mais à frente, explicaremos a razão de o estudo ser feito com dados da variedade uruguaia. 
 
2 Como j§ apontado por Alves (2018), a presente pesquisa tamb®m se vale do termo óL2ô como 

referência a qualquer língua adicional, estrangeira, e que esteja em desenvolvimento, 
independentemente de ser a segunda, a terceira língua ou assim por diante. No capítulo sobre a 
Metodologia, mostraremos o interesse em estabelecer os termos L1 e L2 ao nos referirmos às 
informantes desta pesquisa. 

 
3 Estamos cientes dos debates em torno das diferenças entre aquisição e aprendizagem, sendo 

aquela vista como uma imersão ao lado prático e funcional de uma determinada língua, enquanto 
esta consistiria à instrução explícita, seja teórica ou prática, de regras e questões próprias dessa 
língua (Ligthbown; Spada, 1999). Na presente tese, não estabelecemos tal distinção, sendo ambos 
os termos tratados como equivalentes. O próprio contexto de escrita mostrará se estamos diante de 
uma situação de instrução explícita, ou não.  

 
4 Fonot§tica: ñconjunto de condi­»es que determinam as sequ°ncias sonoras bem-formadas de uma 

l²ngua. Define os padr»es sil§bicos poss²veis da l²ngua em quest«oò (CRISTčFARO SILVA, 2015, p. 
119). 

 
5 Na literatura, há distintas abordagens sobre os constituintes que formariam a sílaba e seu caráter 

representacional. Dentre elas, há a de Kahn (1976), em que o onset, o núcleo e a coda são 
constituintes independentes. Seus relacionamentos seriam igualitários, sem hierarquia, estando 
diretamente ligados à sílaba. E há a proposta de Selkirk (1982), em que o conceito de rima se faz 
presente, estabelecendo uma relação hierarquizada e mais estreita entre o núcleo e a coda, do que 
entre o núcleo e o onset. 
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línguas aqui tratadas, e a coda, opcional, formada por uma ou mais consoantes, a 

ocupar o limite direito da sílaba.6     

Quanto às rimas ramificadas, as quais apresentam segmentos em posição de 

núcleo e de coda, há restrições fonotáticas específicas de cada língua quanto ao 

que pode, ou não, preencher essa posição de coda. Na realidade, muitas línguas 

com coda permitem apenas uma pequena classe de segmentos para essa posição, 

diferentemente do que se observa em posição de onset.  

Propostas são trazidas como tentativa de explicar a limitação de segmentos 

em coda. Para Blevins (1996), tais restrições fonotáticas podem ser atribuídas à 

distribuição de sonoridade7 dentro da própria estrutura silábica. Vista a sonoridade 

como uma propriedade relativa de vozeamento de um determinado som comparado 

ao de outros sons da língua (LADEFOGED, 1993), Clements (1990) sugere que 

restrições de coda mostrariam a preferência por um perfil de sonoridade que se 

elevaria ao máximo do onset para o pico silábico, ou núcleo, caindo minimamente 

até o final, onde estaria a coda. Assim, ao se poder correlacionar a sonoridade de 

um segmento em relação à sua posição no interior da sílaba, o elemento mais 

sonoro deverá ocupar o núcleo da sílaba, em detrimento dos outros elementos que 

são periféricos (COLLISCHONN, 2001).       

No Português L1 e no Espanhol L1, as consoantes a ocuparem a posição de 

coda são: r (carta), l (selva), s (pasta), m (campo), e n (canto) (HARRIS, 1983;8 

MATTOSO CAMARA, 2007), palavras estas cognatas nas duas línguas. Há, 

também, a possibilidade de coda complexa, estando presente em um pequeno 

grupo de palavras. A consoante s é a única permitida a ocupar a segunda posição, 

como na palavra perspectiva.  

De acordo com Bisol (1999), tais palavras com coda complexa ñfazem parte 

das formas, tradicionalmente ditas novas ou reconstruídas por via erudita (leitura ou 

 
6 No que concerne aos ditongos, há discussões sobre se a semivogal (também denominada glide), 

como o /i/ em feira e feito, pertenceria ao núcleo ou à coda. Trata-se de vogais consideradas 
assilábicas por não poderem ser o núcleo da sílaba. Como não estudaremos o ditongo no presente 
estudo, caso o leitor necessite de maiores informações a respeito, sugerimos os trabalhos de Bisol 
(1989, 1994, 1999).   

 
7 O conceito de sonoridade e sua distribuição em escalas serão melhor abordados no próximo 

capítulo, sobre a Revisão da Literatura.  
 
8 As contribuições do trabalho de Harris (1983), importantes para o desenvolvimento desta tese, são 

oriundas do espanhol mexicano. Porém, as informações aqui trazidas e que fazem menção a este 
autor, podem ser perpassadas para as distintas variedades linguísticas do espanhol.  
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escrita), que entraram no portugu°s nos s®culos XIV e XVò (BISOL, 1999, p. 704). 

Para Lloyd (1993), com a evolução do latim, foi frequente a assimilação9 de 

consoantes finais de sílaba às consoantes seguintes, como no caso de gypsum > 

/gipsu/ > /gisu/ > gesso em português, yeso em espanhol. Porém, as consoantes 

líquidas, as nasais e o /s/ se mantiveram porque se encaixavam nos moldes 

silábicos preexistentes, fazendo com que se estabilizassem. Segundo Bisol (1999), a 

única obstruinte10 que pode ocupar a posição de coda é o /s/, sendo esta uma 

característica observada nas línguas românicas em geral.  

Quanto às palavras com oclusivas11 em coda, no português, elas se referem 

ñaos voc§bulos, diacronicamente de origem erudita (isto ®, introduzidos atrav®s da 

língua escrita, a partir do s®culo XV, como empr®stimos ao latim cl§ssico)ò 

(MATTOSO CÂMARA JR., 2007, p. 56). Tem-se, portanto, a presença de tais 

oclusivas como efeito de um processo tardio de empréstimo (COLLISCHONN, 

2004). No Português L1, ao serem pronunciadas as palavras que possuem 

segmentos oclusivos em coda em posição medial de palavra, ou seja, seguidos por 

consoantes na sílaba adjacente, como em capturar, característica, abdicar, admirar, 

aritmética, diagnóstico, haveria margem para que uma epêntese vocálica ocorra 

entre as duas consoantes (COLLISCHONN, 2004; AZEVEDO, 2011). Enquanto, no 

Espanhol L1, tais oclusivas em coda representariam um contexto possível para sua 

produção (TOMAS NAVARRO, 1968; HARRIS, 1983; MACHUCA AYUSO, 1997).  

Bisol (1999) salienta que, no Português L1, uma palavra como apto, com a 

oclusiva /p/ em posição de coda, teria como estratégia de reparo a epêntese 

vocálica, considerada como parte do mecanismo de silabificação. Tal oclusiva em 

coda ñparece reflexo de uma gram§tica antiga que n«o mostra ind²cios de 

generalização. Ao contr§rio, a ep°ntese ® que vem se tornando uma característica 

do portugu°s brasileiroò (BISOL, 1999, p. 731).   
 

9  O fenômeno de assimilação também será abordado no próximo capítulo.  
 
10 Obstruinte pode ser compreendida como ña classe de segmentos consonantais produzidos com 

obstru­«o significativa da passagem de ar, seja total ou parcialò (CRISTčFARO SILVA, 2015, p. 
162). As oclusivas pertencem a essa classe.  

 
11 Retomando um pouco da nota anterior, segmentos oclusivos referem-se ao modo de articulação de 

consoantes que são produzidas com uma obstrução total do fluxo de ar nas cavidades acima da 
glote (as responsáveis pelas ressonâncias vocais). A oclusão total e breve do trato vocal 
(característica articulatória) pode gerar a percepção de explosão acústica (conhecida como burst e 
relacionada a uma característica acústica) no momento da soltura súbita dessa corrente de ar, o 
que faz com que tais segmentos também sejam chamados de plosivos (SEARA; NUNES; 
LAZZAROTTO-VOLCÃO, 2017; ALVES, 2015).    
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A epêntese vocálica refere-se, portanto, a um fenômeno verificado na fala 

pela inserção de uma vogal entre duas consoantes. Como, no Português L1, há uma 

preferência pela produção da estrutura aberta CV (Consoante-Vogal), ao invés da 

estrutura fechada (ou travada) CVC, a inserção da vogal ocorreria para ratificar o 

tipo silábico mais recorrente dessa língua (SEARA; NUNES; LAZZAROTTO-

VOLCÃO, 2017). Já, de acordo com a história da língua espanhola, para Quilis 

Morales (2012), houve também uma evolução em direção à sílaba CV, porém, certos 

aspectos conservadores se mantiveram, sobretudo em relação às consoantes pós-

nucleares, por influência da norma culta ou por posterior reposição de antigas 

normas acadêmicas 

Deste modo, os encontros consonantais heterossilábicos12 estabelecem uma 

nova formação silábica ao vocábulo quando observamos características acústicas 

que condigam com uma vogal entre as consoantes produzidas nesses encontros. 

Assim, uma palavra como rapto, cuja estrutura é CVC.CV, poderia ser produzida 

como [῁xa.pi.tᾆ] no Portugu°s L1, constituindo o padr«o CV.CV.CV. Haveria, ent«o, 

uma simplificação da estrutura silábica relacionada à oclusiva em posição de 

margem silábica pós-vocálica e, ao mesmo tempo, um aumento no número de 

sílabas da palavra. No Espanhol L1, por outro lado, os segmentos oclusivos em 

coda medial não constituiriam com o segmento consonantal seguinte uma sequência 

tão suscetível à ressilabificação.    

Tais posições podem nos mostrar que, mesmo em palavras que possuam a 

mesma grafia nas duas línguas, distintos comportamentos acústicos quanto à 

produção de suas estruturas silábicas podem ocorrer, dada a sua complexidade. 

Bisol (1999) enfatiza a possibilidade de ocorrência de palavras com oclusivas em 

coda que dispensariam a epêntese, como em optar, e não opitar, ou a possibilidade 

das duas formas concorrentes, como em captar e capitar. Isso indica que estamos 

diante de um fenômeno variável.   

E, para que esses fenômenos possam ser melhor observados, baseamo-nos, 

primeiramente, na concepção de Língua enquanto sistema dinâmico, complexo e 

adaptativo (VAN GEERT, 1994; LARSEN-FREEMAN, 1997, 2007, 2017; 

VERSPOOR; DE BOT; LOWIE, 2004; VAN DIJK, 2004; LARSEN-FREEMAN; 

 
12 Encontro consonantal heterossilábico diz respeito à sequência de consoantes que ocorrem em 

sílabas distintas, como é o caso das palavras-alvo deste estudo. Já encontros consonantais 
presentes na mesma sílaba são denominados pelo termo tautossilábico, como na palavra prato, na 
qual há a formação de onset complexo.   
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CAMERON, 2008; DE BOT, 2017). Acreditamos que estas teorizações podem nos 

oferecer uma melhor percepção sobre o funcionamento da língua, seu 

desenvolvimento, bem como seu uso. 

Ao pensar determinado idioma como um sistema dinâmico e adaptativo 

complexo, tem-se incutida a ideia de que a aprendizagem de uma L2 resulta da 

interação entre vários fatores não lineares, como as trajetórias inter- e 

intraindividuais dos aprendizes. Isso faz com que sejam ponderadas a variabilidade 

e a gradiência nos dados, o desenvolvimento da linguagem em curso e as relações 

entre dados linguísticos e não linguísticos. 

Isso vai na direção da relação entre os encontros consonantais 

heterossilábicos e a decorrente variabilidade na produção de epêntese vocálica, 

como já fora apontada por Bisol (1999). Neste presente estudo, usaremos o termo 

preenchimento vocálico (gradual) ao invés de epêntese por seu próprio status 

variável, este visto como fruto da gradiência do fenômeno em questão. Aliado a esse 

viés, torna-se conveniente abordar a frequência de uso dos encontros consonantais, 

como também dos itens lexicais aqui pesquisados, pois podem fornecer um 

contributo sobre como os falantes lidam com a língua, visto que a noção de 

frequência de input dos dados linguísticos é considerada como um fator importante 

para a modelagem dos sistemas linguísticos (BYBEE, 2007, 2016).13  

A presente tese se caracteriza como um estudo fonético-fonológico, termo 

que implica a jun­«o de tais ramos da Lingu²stica, assumindo ña exist°ncia de uma 

gradiência e continuidade entre o fone f²sico e o fonemaò (ALVES, 2018, p. 117). E, 

neste sentido, no de fortalecer os laços com os estudos fonológicos, procuraremos 

conciliar, aos sistemas adaptativos complexos, teorias e modelos fonológicos que 

busquem por essa união entre a Fonética e a Fonologia, com o intuito de unificar as 

produções fonéticas às representações abstratas, por ambas serem consideradas 

como parte do conhecimento interno do falante (CRISTÓFARO SILVA; GOMES, 

2020).  

Assim, trazemos, como forma de enriquecer a discussão, propostas dos 

Modelos de Exemplares (JOHNSON, 1997; PIERREHUMBERT, 2001, 2002, 2003; 

BYBEE, 2001, 2016, 2020) e da Fonologia Gestual (BROWMAN; GOLDSTEIN, 

 
13 Bybee (2016) refere-se à versão traduzida de Language, usage and cognition, publicado em 2010. 

Essa tradução, realizada pela professora Maria Angélica Furtado da Cunha, foi publicada pela 
Cortez Editora. Ambas as versões estão contempladas nas referências. 
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1989, 1990, 1991; ALBANO, 2001, 2020). O intuito é o de dialogar sobre como 

conceber a natureza das representações fonológicas, enfatizando seu caráter 

adaptativo, dinâmico, complexo e gradiente.   

Além dessas teorizações, abordamos, como diferencial, a teoria geral da 

comunicação proposta por Shannon (1948) atrelada ao seu conceito de entropia na 

tentativa de trazê-los ao pensar linguístico. Para este autor, a entropia é 

estabelecida como uma medida do grau de desordem, de ruído, de um sistema, ou 

de parte dele. Pelo fato de os pesquisadores dos sistemas complexos, alcunha dada 

por abrangerem um grande número de componentes ou agentes interativos 

(DAVIES, 2004), estarem interessados, fundamentalmente, em como a desordem dá 

lugar à ordem, abre-se margem para considerar o ruído como característica 

intrínseca à transmissão das mensagens, como também responsável pelas 

variações tanto na produção quanto na percepção da fala.     

A partir dos trabalhos de Coupé, Marsico e Pellegrino (2009) e Gafos (2021), 

o conceito de entropia se tornou aplicável aos estudos de fonética e fonologia 

atualmente. Valendo-se do conceito matemático de entropia, Gafos (2021) propõe 

uma base quantificável, denominada fluxo de informação, o qual enfatiza que um 

ouvinte, ao tentar inferir determinados segmentos da fala, acaba calculando um 

espaço de hipóteses sobre quais elementos eles poderiam efetivamente 

corresponder, por conta das próprias características intrínsecas a esses segmentos. 

Por exemplo, um aprendiz, ao ouvir o segmento oclusivo /k/, poderia 

relacioná-lo a uma gama ampla de alternativas, como a classe de todas as 

oclusivas, o que exigiria um maior poder de escolha. Ao contrário, ao ouvir o 

segmento /m/, faria com que as alternativas sejam restringidas por conta dessa 

nasalização auditiva específica. Pensando na L2, um espaço maior de hipóteses 

levaria a maiores dificuldades de aprendizado, pois, de acordo com Gafos (2021), 

além de os segmentos serem capazes de carregar características adicionais que os 

tornem perceptivelmente salientes, podem portar ruídos acústicos que tornem seu 

mapeamento menos confiável, devido ao seu menor fluxo de informações.   

E com base nessas premissas, partimos para as etapas necessárias para o 

estudo científico baseado na análise acústica de dados de fala.   
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1.1 COMPOSIÇÃO DOS DADOS E SUA JUSTIFICATIVA 

 

Nesta tese, conduziu-se um estudo transversal no qual foram comparadas as 

produções dos encontros consonantais heterossilábicos com oclusiva em coda 

distribuídas em quatro grupo de participantes:14 

1. Grupo de Português L1: duas brasileiras nascidas e que sempre residiram em 

Florianópolis, capital do Estado de Santa Catarina. Nunca estudaram qualquer 

língua adicional. As coletas foram realizadas em Florianópolis.  

2. Grupo de Espanhol L1: duas uruguaias nascidas e que sempre residiram em 

Montevidéu, capital do Uruguai. Nunca estudaram qualquer língua adicional. As 

coletas foram realizadas em Montevidéu.   

3. Grupo de Português L2: duas uruguaias nascidas e que sempre residiram em 

Montevidéu. Estudam o Português L2 há mais de seis anos e são consideradas em 

nível avançado de acordo com a instituição de ensino na qual estudam. As coletas 

foram realizadas em Montevidéu.         

4. Grupo de Espanhol L2: duas brasileiras nascidas e que sempre residiram em 

Florianópolis. Estudam o Espanhol L2 há mais de seis anos e, assim, como o Grupo 

3, também são consideradas em nível avançado de acordo com a instituição de 

ensino na qual estudam. As coletas foram realizadas em Florianópolis.         

 Primeiramente, partimos pela busca por participantes monolíngues de 

Português L1 e de Espanhol L1 para tornar possível o mapeamento de como é o 

português falado em Florianópolis, capital do estado de Santa Catarina, bem como é 

o espanhol falado em Montevidéu, capital do Uruguai. Tais produções serão 

comparadas às das participantes em L2.  

Sobre as L2, o recrutamento dessas participantes se deu nas instituições de 

ensino a que elas estão vinculadas. A abordagem, realizada em suas respectivas 

salas de aula, foi priorizada pelo nível de estudo no qual se encontram. O intuito foi o 

de encontrar informantes dispostos a participarem da presente pesquisa e que 

possuíssem o nível mais avançado possível de estudos na L2, pois, por se tratarem 

 
14 Características mais elucidativas sobre as participantes serão apresentadas no capítulo sobre a 

Metodologia.  
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de palavras cognatas idênticas nas duas línguas, pode haver uma maior influência 

da L1 nos níveis mais iniciais.    

Neste quesito, o que se pretende é contribuir para o entendimento de como 

se daria a aprendizagem de encontros consonantais heterossilábicos na L2, 

considerando línguas próximas, bem como entender o papel da frequência de uso 

tanto desses encontros quanto dos itens lexicais nos quais estão inseridos.  

E devido à complexidade do tema, ao analisarmos acusticamente detalhes 

fonéticos nas suas respectivas L1, tornam-se propícias comparações sobre quais 

indicadores de variabilidade poderão ser encontrados nas L1 e L2, contribuindo, 

também, com o rol de dados sincrônicos de falantes monolíngues em ambas as 

línguas.   

As gravações do conjunto de palavras-alvo desta pesquisa foram realizadas a 

partir de duas condições: palavras-alvo inseridas em frases-veículo e inseridas em 

textos. Essas duas formas de gravação serão relacionadas à variável independente 

condições de teste.     

 

1.2 OBJETIVOS GERAL E ESPECÍFICOS 

 

O objetivo geral deste estudo é investigar as propriedades acústicas 

envolvidas na produção de encontros consonantais heterossilábicos, cuja coda é 

constituída por segmentos oclusivos, em Português L1 e Português L2, e em 

Espanhol L1 e Espanhol L2.    

Na tentativa de propor uma análise que leve em consideração a complexidade 

e o dinamismo dos sistemas das línguas, tanto das L1 quanto das L2, elencamos 

como objetivos específicos: 

1. verificar a possibilidade de preenchimentos vocálicos graduais produzidos entre 

os encontros consonantais aqui estabelecidos, em ambas as línguas L1 e L2; 

2. abordar a dimensão temporal, cara à visão dinâmica, através da verificação de 

duração dos sons-alvo, isto é, das oclusivas em posição de coda; dos 

preenchimentos vocálicos graduais que podem ser observados; e das consoantes 

que ocupam a segunda posição do encontro silábico, com fins de comparação;  

3. averiguar propriedades que são intrínsecas aos segmentos oclusivos (ausência 

de energia, vozeamento e não vozeamento, soltura da oclusão e VOT (Voiced Onset 
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Time)), e ver se haveria padrões acústicos distintos nas produções desses sons em 

L1 e L2. 

4. investigar os valores formânticos15 dos preenchimentos vocálicos graduais que 

podem ser verificados. 

 

1.3 QUESTÕES DE PESQUISA ATRELADAS AOS OBJETIVOS E SUAS 

RESPECTIVAS HIPÓTESES 

 

Considerados os objetivos geral e específicos, apresentamos as questões 

norteadoras desta pesquisa, fazendo o levantamento de suas respectivas hipóteses.   

Primeiramente, no Quadro 1.1, apresentamos a variável dependente e a 

listagem das variáveis independentes, necessárias ao alcance de nossos objetivos, 

e que serão descritas em detalhes no capítulo sobre a Metodologia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
15 Trata-se de zonas de frequência reverberadas pelo trato vocal. F1, ou primeiro formante, refere-se 

à altura da vogal, e quanto menor o seu valor, mais alta será a vogal em estudo. O F2, ou segundo 
formante, está relacionado à posição horizontal da língua, à sua anterioridade ou posterioridade, e 
quanto maior for o valor de F2, mais anterior será a vogal (CRISTÓFARO-SILVA, 2015).   
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Quadro 1.1: Variável dependente e listagem das variáveis independentes 
da presente pesquisa 

 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

 Em relação ao Quadro 1.1, as seguintes perguntas e hipóteses são 

estabelecidas e enumeradas de acordo com a ordem das discussões que serão 

apresentadas no capítulo de Resultados.  

Pergunta 1: As condições de teste, ou seja, as duas situações apresentadas para a 

gravação do corpus, exerceriam influência sobre as produções de preenchimentos 

vocálicos nas línguas em estudo? 

Hipótese 1: haverá diferenças com relevância significativa entre as condições de 

teste, considerando-se que a leitura de textos proporcionaria uma fala mais fluida, 

menos controlada. 

Pergunta 2: Haveria diferenças significativas entre as produções de preenchimentos 

vocálicos pelas participantes e, consequentemente, das línguas em estudo, nas 

condições de teste?   
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Hipótese 2: haverá diferenças com relevância significativa entre as participantes e, 

consequentemente, entre as línguas, por ser um ambiente propício para a produção 

de preenchimentos vocálicos, priorizando-se, sobretudo, a produção da estrutura 

silábica canônica CV no português, conforme a literatura (TOMAS NAVARRO, 1968; 

HARRIS, 1983; MACHUCA AYUSO, 1997; COLLISCHONN, 2004; AZEVEDO, 2016; 

BARBOSA, 2019).   

Pergunta 3: Haveria diferenças significativas entre as produções de preenchimentos 

vocálicos e os encontros consonantais nas línguas em estudo de acordo com as 

condições de teste?  

Hipótese 3: haverá diferenças com relevância significativa entre as línguas e entre 

os encontros consonantais na produção de preenchimentos vocálicos de acordo 

com as condições de teste, devido às particularidades linguísticas desses idiomas e 

dos encontros consonantais envolvidos, considerando ainda que a condição de 

leitura de textos proporcionaria uma fala mais fluida. 

Pergunta 4: A frequência de tipo influenciaria essas produções?     

Hipótese 4: temos que a frequência dos encontros consonantais heterossilábicos irá 

influenciar as produções, sendo os tipos menos frequentes os mais propícios a 

apresentarem comportamentos díspares, pois a frequência de certos padrões que se 

repetem na língua em uso exerceria influência sobre suas próprias estruturas e, 

consequentemente, sobre como seriam representados cognitivamente.    

Pergunta 5: Haveria diferenças significativas entre as produções de preenchimentos 

vocálicos por conta do modo de articulação das consoantes subsequentes às 

oclusivas em coda silábica? 

Hipótese 5: essa questão está vinculada à escala de sonoridade, visto que, 

segundo seus pressupostos, os segmentos nasais /m, n/ e a fricativa /v/ 

proporcionam um ambiente menos harmônico, devido ao acréscimo de sonoridade 

em relação às oclusivas em coda, o que daria margem para que produções distintas 

possam ocorrer, e quando comparados aos segmentos /t/ e /d/, também nessa 

posição de onset silábico, como nos encontros /kt/ e /bd/, respectivamente, os quais 

acarretariam um platô.  

Pergunta 6: Haveria diferenças entre a produção de palavras com os prefixos sub-, 

ab- e ad- em relação às palavras-alvo sem prefixação? 
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Hipótese 6: haverá diferença significativa entre o prefixo sub-, por se apresentar 

como mais frequente no conjunto de palavras-alvo;16 os prefixos ab- e ad-, por serem 

menos frequentes nas línguas aqui estudadas, podem se comportar de maneira 

mais similar ao serem comparados às palavras-alvo sem prefixação. Esta hipótese 

de pesquisa aproxima-se da suspeita levantada por Collischonn (2004) sobre o 

prefixo sub- se comportar como palavra fonol·gica independente.17  

Pergunta 7: Haveria diferenças de produção dos encontros consonantais em 

relação à frequência de ocorrência das palavras-alvo nas quais estão inseridos? 

Hipótese 7: pelo fato de a repetição de uso dos itens lexicais proporcionar a 

automatização dos movimentos articulatórios (BYBEE, 2011), temos que os itens 

mais frequentes apresentarão maiores índices de preenchimentos vocálicos 

graduais quando comparados aos itens menos frequentes, por conta de o padrão 

silábico CV ser a estrutura típica em ambas as línguas (BARBOSA, 2019). 

Pergunta 8: Haveria diferenças significativas entre os nomes e os verbos 

estabelecidos na pesquisa quanto à presença de preenchimentos vocálicos? 

Hipótese 8: esta pergunta é vista como uma forma de enriquecer a proposta do 

presente estudo, pois, como não encontramos questões desse teor na literatura, 

consideramos que haverá diferenças com relevância significativa entre os nomes e 

os verbos, e isso estaria em paralelo à própria frequência de uso de tais itens 

gramaticais, sendo os nomes os que apresentam maior robustez quanto ao total dos 

nossos dados. 

Pergunta 9: O contexto de tonicidade exerceria influência sobre os valores de 

produção de preenchimentos vocálicos nos encontros consonantais? 

Hipótese 9: por serem as sílabas tônicas mais proeminentes, elas apresentarão 

maiores valores de preenchimentos vocálicos quando comparadas às sílabas 

pretônicas, por estas serem menos salientes. 

 
16 De acordo com os corpora estabelecidos para a presente pesquisa (apresentados no capítulo 

sobre a Metodologia), o prefixo sub- possui 17.558 entradas no Corpus Brasileiro e 5.665 entradas 
no Corpus del Español Actual, enquanto que ab- apresentou 511 entradas no Corpus Brasileiro e 
561 no Corpus del Español Actual, e ad- com 720 entradas no Corpus Brasileiro e 418 no Corpus 
del Español Actual. 

 
17 A intenção desta tese não é a de seguir as concepções epistemológicas acerca do construto 

ñpalavra fonol·gicaò. Trata-se de um trabalho mais empírico, no qual pretende-se descrever, de 
maneira pormenorizada, as sequências consonantais estabelecidas e as diversas possibilidades 
alofônicas que podem nelas ocorrer, tanto no Português L1 e no Espanhol L1, quanto no Português 
L2 e no Espanhol L2.   
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Pergunta 10: Haveria diferenças de produção entre as oclusivas das sílabas 

pretônicas em relação às suas distâncias da sílaba tônica?  

Hipótese 10: como quanto mais distante da sílaba acentuada, menor seria a sua 

proeminência (SOSA, 1999), temos que as posições mais próximas à sílaba tônica 

apresentarão maiores valores de preenchimentos vocálicos quando comparadas às 

posições mais periféricas. 

Pergunta 11: Haveria diferenças significativas entre as taxas de elocução 

produzidas pelas participantes nas condições de teste? 

Hipótese 11: haverá diferenças com relevância significativa entre as taxas de 

elocução produzidas pelas participantes, devido às características segmentais 

próprias de cada língua, e principalmente em se tratando das L2, por considerarmos 

que a leitura em língua estrangeira pode acarretar uma produção mais lenta, mais 

cuidadosa. 

Pergunta 12: Haveria diferenças significativas entre as durações dos segmentos 

devido às características intrínsecas de cada língua?  

Hipótese 12: haverá diferenças com relevância significativa nas durações dos 

segmentos aqui estudados entre os grupos de participantes estabelecidos, 

principalmente devido à influência mútua dos sistemas em desenvolvimento. 

 

 

1.4 ORGANIZAÇÃO DOS CAPÍTULOS DA TESE 

 

O presente trabalho está organizado em seis capítulos. A partir deste capítulo 

introdutório, apresentaremos, no Capítulo 2, uma revisão de literatura a partir de 

duas vertentes: uma histórica e outra sincrônica. Pela vertente histórica, indicaremos 

a origem de encontros consonantais heterossilábicos com oclusivas em coda 

silábica no Português L1 e no Espanhol L1. E, a partir disso, vamos nos ater à 

constituição das sílabas na evolução do Latim para as línguas românicas. Do 

mesmo modo, traremos o estudo da epêntese vocálica do latim ao português e ao 

espanhol.  

Em seguida, ainda no Capítulo 2, pela vertente sincrônica, serão focalizados 

estudos que apresentam as sílabas, a partir de uma descrição do comportamento 

acústico de seus elementos em onset, núcleo e coda, considerando-se, nas 

margens das sílabas, apenas as consoantes oclusivas, foco do presente estudo. 
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Nesse mesmo capítulo, mostraremos, também, algumas propostas sobre a escala 

de sonoridade dos sons da fala, relacionada à hierarquia de força proposta por 

Bybee Hooper (1976).  

No terceiro capítulo, traremos o Referencial Teórico, com as teorizações 

acerca dos sistemas dinâmicos e adaptativos complexos, (VAN GEERT, 1994; 

LARSEN-FREEMAN, 1997, 2007, 2017; VAN DIJK, 2004; VERSPOOR; DE BOT; 

LOWIE, 2004; LARSEN-FREEMAN; CAMERON, 2008; DE BOT, 2017), atrelados à 

frequência de uso (BYBEE, 2001, 2007, 2016). Ainda no Capítulo 3, apresentaremos 

os pressupostos dos Modelos de Exemplares (JOHNSON, 1997; 

PIERREHUMBERT, 2001, 2002, 2003; BYBEE, 2001, 2016, 2020) e as 

características da Fonologia Gestual (BROWMAN; GOLDSTEIN, 1989, 1990, 1991; 

ALBANO, 2001, 2020). Para além, discorreremos sobre a teoria geral da 

comunicação de Shannon (1948) e seu conceito de entropia aplicado aos estudos 

de fonética e fonologia, a partir dos trabalhos de Coupé, Marsico e Pellegrino (2009) 

e Gafos (2021).  

No Capítulo 4, apresentaremos a Metodologia, na qual são descritas as 

variáveis independentes elencadas no Quadro 1.1, os procedimentos adotados 

quanto à coleta e análise dos dados, as condições de teste estabelecidas para a 

gravação das palavras-alvo, bem como as participantes envolvidas. 

O quinto capítulo refere-se aos Resultados sobre a análise dos dados, 

apresentando-os de acordo com o levantamento das variáveis independentes e dos 

procedimentos metodológicos assumidos no quarto capítulo, sobre a Metodologia. 

Por fim, no Capítulo 6, apresentaremos as considerações finais a respeito do 

que observamos nos dados coletados, refletindo sobre as hipóteses iniciais e as 

teorizações levantadas nesta pesquisa. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1 O CONSONANTISMO: UM LEVANTAMENTO HISTÓRICO 

 

2.1.1 O consonantismo dito indo-europeu 

 

Devido à correspondência entre certas línguas antigas, mais especificamente 

entre os dialetos indianos e europeus, sugere-se a preexistência de uma unidade 

comum, que convencionou-se chamar de família indo-europeia. Não se trata de uma 

língua primitiva, mas, sim, de um desenvolvimento linguístico cuja evolução 

preparou e conseguiu prolongar os idiomas que até hoje estão vivos, 

convencionando-se em uma tradição ininterrupta (MEILLET, 1908).  

O consonantismo dito indo-europeu era formado, praticamente, por 

consoantes oclusivas. As oclusivas dividiam-se entre vozeadas e não vozeadas, em 

relação à vibração ou não das pregas vocais, respectivamente. Quanto ao ponto de 

articulação, as consoantes se dividiam em labiais (ou bilabiais), pois a oclusão da 

consoante ocorria nos lábios; dentais (ou linguodentais), quando a oclusão se dava 

através do contato da língua nos dentes superiores ou alvéolos; e palatais (ou 

linguopalatais), pelo contato do dorso da língua com o palato duro (FARIA, 1970). 

Ainda sobre as oclusivas palatais, de acordo com Faria (1970), elas eram 

divididas em pré-palatais (ou simplesmente palatais), quando o ponto de articulação 

estava mais voltado à região anterior do palato; e pós-palatais (ou velares), pelo fato 

de a articulação ocorrer próxima ao véu do palato.18 

 

 

 

 

 

 

 
18 Algumas literaturas trazem o termo labiovelares para as oclusivas pós-palatais, pois, como não 

haveria um contato completo com a parte posterior do palato, tais consoantes eram vistas como 
tendo dois tempos de oclusão, o primeiro referente a essa parte posterior do palato, ocorrendo de 
forma incompleta; e o segundo correspondente aos lábios, também de forma incompleta (FARIA, 
1970).     
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2.1.2 O consonantismo latino: as oclusivas 

 
 

Em relação à evolução linguística, as oclusivas bilabiais, dentais e velares 

indo-europeias, tanto vozeadas quanto não vozeadas, foram trazidas para a língua 

latina, estabelecendo-se os seguintes fonemas (FARIA, 1970):19 

1. a oclusiva bilabial não vozeada /p/, mantendo-se inalterada em qualquer posição 

do item lexical; 

2. a oclusiva bilabial vozeada /b/, também sem modificação em qualquer posição do 

vocábulo; 

3. a oclusiva dental não vozeada /t/, alterando-se apenas em posição final de 

palavra, transformando-se para /d/ quando na desinência da terceira pessoa do 

singular: fecit > feced ((ele) fez),20 alterando-se, também, a qualidade da vogal 

anterior;  

4. a oclusiva dental /d/, alterando-se para /l/ em posição inicial de palavra somente 

em alguns vocábulos: dingua > lingua; e a sua queda em final de algumas palavras 

quando precedido de vogal longa. Ressalta-se que, no latim arcaico,21 houve a 

passagem do /d/ para /r/ em algumas palavras com o prefixo ad-, porém, o latim 

clássico retomou o /d/ para este prefixo em todos os casos: aruocatos > advocatus 

(advogado); 

5. a oclusiva palatal não vozeada /k/ manteve-se da mesma maneira, em qualquer 

posição do vocábulo; e  

6. a oclusiva palatal vozeada /g/ também permaneceu inalterada no latim em 

qualquer posição de palavra.    

 
19 Valemo-nos muito dos escritos de Ernesto Faria (1970), pois esse autor investigou aspectos da 

língua latina especificamente fonéticos, difícil de conseguir em outros textos, visto que estes estão 
mais voltados aos estudos morfológicos dessa língua.  

 
20 As traduções do latim para o português realizadas nesta tese, quando necessárias, são referentes 

àquelas apresentadas no Dicionário de Latim-Português (2001) de Fábio Moniz.   
  
21 Latim arcaico, ou latim antigo, refere-se ao latim estabelecido entre os séculos VII a.C. e II a.C., a 

partir do qual originou-se o latim clássico (HOUAISS, 2009).  
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Definidos os seis fonemas oclusivos do latim, a próxima seção apresenta os 

encontros consonantais presentes nessa língua.22   

 

2.1.3 Evolução dos encontros consonantais do Latim e suas consequências 

para as línguas românicas  

 

Sobre os grupos consonânticos na língua latina, eles eram constituídos por 

duas ou três consoantes. Porém, com a sua evolução para as línguas românicas (as 

quais deram origem às línguas portuguesa e espanhola), consideradas como uma 

continuação do latim vulgar,23 acabaram por se reduzir a grupos de duas consoantes 

ou a apenas uma consoante.  

Com a evolução natural das línguas, alguns grupos permaneceram intactos 

enquanto outros se transformaram, e essas transformações estão fortemente 

relacionadas ao fenômeno de assimilação (FARIA, 1970). Ela ocorre quando 

segmentos adjungidos se tornam mais semelhantes, isto é, quando um segmento 

adquire características próprias do segmento vizinho (SEARA; NUNES; 

LAZZAROTTO-VOLCÃO, 2017).  

A assimilação pode ser total ou parcial, ou seja, a articulação de um som, seja 

ele consonantal ou vocálico, pode ajustar-se completamente à de outro som, ou 

apenas amoldar-se a determinada(s) característica(s) da articulação de um som 

contíguo (LAUSBERG, 1981).     

Ainda sobre a assimilação, ela é mais comum quando regressiva, quando a 

primeira consoante se acomodaria à segunda consoante (MARTINET, 1974). A 

maior parte das modificações ocorridas nos encontros consonantais iniciou-se no 

latim vulgar, tornando-se difícil determinar quanto destas modificações progrediram 

até o início do período das línguas românicas (WILLIAMS, 2001). A assimilação 

regressiva é assim observada no latim (FARIA, 1970):  

1. Oclusivas bilabiais e oclusivas dentais + a nasal /m/: ocorreu a assimilação total 

da oclusiva à consoante nasal, como é o caso de submitto > summitto (ñenviar 

 
22 Não será abordada a evolução das oclusivas aspiradas, como /gh/, /bh/ e /dh/, por não serem o 

foco da presente pesquisa. Menciona-se, apenas, que, na passagem do indo-europeu para o latim, 
muitas palavras que as continham perderam ora a aspiração, ora a própria oclusiva. 

    
23 Latim vulgar (ou latim popular) corresponde ao latim falado desde suas origens at® a instauração 

das línguas rom©nicas (HOUAISS, 2009). 
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debaixoò) e admito > ammito (ñpermitir o acessoò). Por®m, devido a restitui­»es 

etimológicas, na língua portuguesa, foram retomados os verbos submeter e admitir, 

enquanto que, no espanhol, temos, respectivamente, as formas someter, sem a 

presença da oclusiva, e admitir, retomando, do mesmo modo que o português, a 

oclusiva em coda. 

A oclusiva palatal não vozeada /k/ passou a ser vozeada diante de /m/: 

secmentom > segmentum (ñentalhe; enfeiteò). Esse encontro /gm/ formado manteve-

se inalterado.  

2. A oclusiva dental vozeada /d/ sofreu assimilação total quando diante da nasal /n/: 

mercednarios > mercennarius; adnoto > anoto. Quanto à dental não vozeada /t/, ela 

se tornou vozeada antes de ocorrer a assimilação total: petna > pedna > penna.    

Nas oclusivas palatais /g/ e /k/ + a nasal /n/, ocorreu a assimilação parcial da 

palatal, nasalizando-se, porém, a oclusiva palatal não-vozeada /k/ se tornou vozeada 

(etapa intermediária), para depois proceder à nasalização. A oclusiva /g/ manteve-se 

na escrita: decnos > dignus.  

3. Quanto aos grupos consonânticos formados por duas oclusivas, houve a 

assimilação da primeira consoante no sentido de acomodar a implosiva (cuja energia 

está direcionada a um ponto interior do trato vocal) ao não vozeamento da explosiva. 

Desse modo, os casos mais frequentes foram os das vozeadas /b/ e /g/ que se 

tornaram não vozeadas diante da oclusiva dental /t/: scribtos > scriptus (escrever); 

agtos > actus (movimento). 

Neste quesito, Faria (1970) formula a regra geral de que ñt¹da oclusiva sonora 

antes de oclusiva surda se ensurdeceò (FARIA, 1970, p. 256), o que poderia explicar 

o porquê de os encontros consonantais heterossilábicos mais frequentes no 

português e no espanhol atuais serem formados por fonemas não vozeados (/pt/ e 

/kt/), ocorrendo do mesmo modo como no latim (QUILIS MORALES, 2012).   

A assimilação pode ser vista, portanto, como um fenômeno de força, como a 

lei dos mais fortes (GRAMMONT, 1895), o que justifica o fato de ser a assimilação 

regressiva a mais frequente, pois, como observado no latim, a segunda consoante, 

por sua propriedade mais explosiva, se encontraria em uma posição mais forte, 

assimilando a primeira consoante, considerada esta como mais fraca por sua 

característica implosiva.   
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Por decorrência, o inventário de encontros consonantais foi paulatinamente 

diminuindo pela queda dessas consoantes implosivas, levando à abertura silábica.  

  

2.2 A SÍLABA: DO LATIM ÀS LÍNGUAS ROMÂNICAS (PORTUGUÊS E 

ESPANHOL) 

 

Segundo as combinações de encontros consonantais validadas no latim, 

Lloyd (1993) verificou os seguintes dezesseis tipos silábicos possíveis, valendo-se 

de C para consoantes e encontros como qu e gu; CC também para consoantes 

geminadas;24 V para vogal e para qualquer ditongo encontrado. Tem-se, assim, a 

distribuição apresentada em (1). 

 

(1)       CV, CCV, CCCV, V, VC, VCC, VCCC, CVC, CCVC, CVCC, CCCVC, CCVCC, 

CVCCC, CCCVCCC, CCCVCC, CCVCCC. 

 

Porém, como já observado na seção anterior, com a evolução da língua, 

houve redução das sílabas com três consoantes, deixando de serem produzidas. 

 Lloyd (1970) realizou um levantamento de frequências de ocorrência de 

distintos tipos silábicos presentes em textos em prosa latinos.25 Essa pesquisa 

baseou-se em uma mostra de três mil sílabas consecutivas em palavras coletadas 

de forma aleatória. Ressalta-se que não houve informações detalhadas sobre a 

estrutura silábica em distintas posições de palavra, tampouco foi mencionada a 

frequência de ocorrência em relação à tonicidade.   

A Tabela 2.1, a seguir, apresenta a distribuição das estruturas silábicas 

encontradas em Lloyd (1970) com suas respectivas porcentagens. 

 

 

 
24 O termo geminado refere-se a uma sequência de consoantes iguais e adjacentes (CRISTÓFARO 

SILVA, p. 2015). Este fenômeno é comum no italiano, como é o caso da oclusiva /p/ em palavras 
como cappello (chapéu), a qual determina o caráter distintivo frente a capello (cabelo), esta sem tal 
consoante duplicada. Há estudos, como o de Onzi (2007), os quais defendem que essas 
consoantes pertenceriam a sílabas distintas. Neste caso, em cappello, a primeira oclusiva 
pertenceria à posição de coda, e a segunda formaria o onset da sílaba à direita. No estudo de Bisol 
(1999) sobre a sílaba, a autora considera geminada a vibrante forte do português, como ocorre ao 
silabificar a palavra carro, por exemplo, em car.ro.   

     
25 Tais fontes são concernentes a obras de autores como Júlio César, Cícero, Sêneca, Tácito, dentre 

outros.  
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Tabela 2.1: Frequência de ocorrência dos tipos silábicos no latim 
 

 
Fonte: Adaptada de LLOYD (1970, p. 42) 

 

Conforme a Tabela 2.1, percebe-se que 56,8% das sílabas coletadas 

correspondem a sílabas livres, ou seja, sem consoante em posição de coda. São 

elas: CV (44,9%), V (8,3%) e CCV (3,6%). Para o autor, uma amostra maior de 

sílabas poderia revelar alguns tipos silábicos mais complexos, mas ainda seriam 

estatisticamente insignificantes.   

Neste estudo, Lloyd (1970) concluiu que a preferência por sílabas abertas nas 

línguas românicas se deve a essa herança do latim. Conforme Kiss (1971), no latim 

tardio, a tendência foi a de generalizar o tipo mais frequente (a sílaba CV em relação 

às outras tipologias silábicas), cujas mudanças linguísticas suprimiram a margem 

consonantal após o núcleo vocálico, seja pelo apagamento de implosivos em 

posição de coda, seja pela degeminação, ou pela queda da consoante em final de 

palavra. Todas as consoantes em posição de coda estavam vulneráveis à erosão 

(LLOYD, 1993).          

Ainda pela Tabela 2.1, considera-se, portanto, a estrutura CV como a sílaba 

prototípica, pois, além de corresponder a 44,9% dos dados no latim coletados por 

Lloyd (1970), ela está presente em todas as línguas naturais. E, conforme Jakobson 

(1962), os segmentos oclusivos também estão presentes em todas as línguas. 

Trata-se de uma inclinação geral para a redução da complexidade silábica 

nas línguas românicas, sendo a estrutura CV como o ponto exemplar de redução 

silábica e a concatenação CVCV o padrão ideal (LEHMANN, 2005), cuja epêntese 

visaria a otimização dessa encadeação.  

Porém, nesse ínterim, houve uma tendência para que as sílabas tônicas se 

tornassem fechadas no proto-romance (LOPORCARO, 2011), pois isso contribuía 

para a tonicidade da palavra, atribuindo maior peso silábico, independentemente de 
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a vogal tônica ser breve ou longa,26 ou seja, a duração da vogal não mais influía 

como anteriormente.  

Mesmo com as simplificações das estruturas silábicas no latim, como a 

sequência fonológica /pt/ evoluir para /t/ em determinadas vocábulos recorrentes, 

como em scriptus > scritus, ou septembre > setembre (LLOYD, 1993), devido a 

restituições etimológicas, esses encontros estão presentes nas línguas românicas 

como herança do latim clássico (MATTOSO CÂMARA JR., 1977), valorando o 

cultismo da escrita literária.  

Com isso, salienta-se que, apesar de o latim vulgar estar na raiz de todas as 

línguas românicas, o latim clássico manteve-se em relação a alguns aspectos, visto 

que foi a fonte pela qual essas línguas obtiveram suas formas eruditas. Desse modo, 

ñinúmeras palavras do latim tomaram assim dois caminhos para chegar às línguas 

românicas: a via popular, ao evoluir naturalmente na língua falada, e a via erudita, 

por empr®stimo direto ao latim cl§ssicoò (WALTER, 1997, p. 103). 

Em relação ao português e ao espanhol, embora a sílaba livre CV27 seja a 

canônica, assim como o é em outras línguas (BARBOSA, 2019), estruturas silábicas 

complexas perduram, devido à sua longa tradição escrita: CVC (rapto), CVCC 

(perspectiva), CCVC (cristal), CCVCC (como o prefixo trans).28  

Certas formações, ao requerem uma correspondência da estrutura silábica 

com a estrutura do morfema, poderiam ser efetivamente pronunciadas quando em 

uma articulação cuidadosa (HEINZ, 2014). Com isso, pode-se considerar que o 

número de tipos silábicos estabelecidos no processo evolutivo da língua latina seria 

correspondente ao das línguas românicas (LLOYD, 1993).  

 

 
26 Sobre a diferença de dura­«o das vogais no latim clássico, elas eram atribuídas como longas ou 

breves. Na literatura, convencionou-se empregar o diacr²tico  ↑ para as vogais breves, nomeado 
como braquia, e o diacrítico  ↄ  para as vogais longas, designado como macro (CARDOSO, 1989).  

 
27 No português brasileiro, o tipo silábico CV tem frequência média de ocorrência de 58,54%; o 

padrão CVC, 19,61%; o padrão CVCC, 1,29%; o padrão CCVC, 1,79%; e o padrão CCVCC, 0,10% 
(SEARA, 1994).    

 
28 Ao mencionar a estrutura CCVCC, como em trans-, do mesmo modo como se observa na sílaba 

CVC em palavras como campo, tem-se as considerações monofonêmica ou bifonêmica para a 
vogal diante de consoante nasal, as quais implicariam representa­»es fonol·gicas como /῁k«po/ ou 
/῁kaNpo/, respectivamente. Como a nasalidade voc§lica n«o ® o foco do presente trabalho, sugere-
se a tese de Rodrigues-Alves (2014), pois, partindo de análise de dados, observou-se que as 
vogais podem ou não ser nasalizadas ao antecederem uma consoante nasal tanto no português 
quanto no espanhol. Uma importante contribuição centrou-se na presença de nasalização vocálica 
no espanhol em determinados contextos, que não fora abordada na literatura tradicional.          
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2.3 OS CONSTITUINTES DA SÍLABA: UM LEVANTAMENTO SINCRÔNICO 

 

2.3.1 Características acústicas dos núcleos silábicos: as vogais  

 

Por mais que entendamos o que seria uma sílaba, considerando-a como uma 

unidade mental, ñcaracteriz§-la em termos representacionais, bem como investigar o 

processo de silabação de um determinado sistema linguístico, constitui um desafio 

que tem intrigado linguistasò (ALVES, 2017, p. 125).  

Para Selkirk (1982), a noção do que pode ser uma palavra ou morfema em 

uma dada língua é definível, em grande parte, com base na sílaba, pois uma 

possível palavra seria, simplesmente, uma sequência de sílabas possíveis.   

Segundo Barbosa (2019), a sílaba é a unidade básica da fala, visto que as 

vogais e as consoantes ocorrem nela, e não de forma isolada. E, por mais que 

existam sílabas formadas por apenas uma vogal, como o a na palavra amor, é 

natural que se estabele­a uma s²laba ñmodeloò, ñt²picaò ou ñcan¹nicaò, sendo ela a 

sílaba constituída por consoante e vogal, ou seja, CV, como já abordado 

anteriormente em relação à evolução linguística.   

Como também já observado e de acordo com Bisol (1999), todas as vogais de 

uma sequência de segmentos são, em um primeiro momento, núcleos de sílaba, 

denominados também como picos silábicos. Para a autora, identificar o núcleo 

implica estabelecer uma rima e, consequentemente, uma rima implica uma sílaba.  

Na tentativa de representar a sílaba acusticamente, o que nos ajudará, 

também, quando da análise dos dados, valemo-nos, a princípio, das características 

de seus constituintes, particularmente às vogais orais e às consoantes oclusivas 

(apresentados na próxima seção), por serem o foco deste trabalho. Estudar o 

comportamento das vogais nos auxiliará, ademais, a estabelecer a qualidade 

vocálica e os correlatos acústicos dos possíveis preenchimentos vocálicos.      

Para a especificação acústica das vogais, dentre os parâmetros utilizados 

para a sua investigação, temos como mais frequentes: os padrões formânticos e a 

duração (KENT; READ, 2015).   

As vogais podem ser representadas, primeiramente, pelas frequências de 

seus três primeiros formantes. Trata-se de zonas de frequência reverberadas pelo 

trato vocal. F1, ou primeiro formante, refere-se à altura da vogal, ao movimento 

vertical da língua, e quanto menor o seu valor, mais alta será a vogal em estudo.  
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O F2, ou segundo formante, está relacionado à posição horizontal da língua, à 

sua anterioridade ou posterioridade, e quanto maior for o valor de F2, mais anterior 

será a vogal (CRISTÓFARO-SILVA, 2015). 

O F3 diz respeito ao arredondamento dos l§bios. ñNas vogais arredondadas, a 

protusão labial aumenta o tamanho do trato vocal, gerando ondas de comprimento 

maior e com frequ°ncias mais baixasò (CRISTčFARO SILVA; SEARA; SILVA; 

RAUBER; CANTONI, 2019, p. 88). 

Para Lima, Camargo, Ferreira e Madureira (2007), F1 e F2 são as frequências 

que conferem a identidade fonética às vogais. E ambas podem ser observadas no 

espectrograma, o qual representa graficamente os eventos acústicos, registrando o 

tempo (em segundos) no eixo das abscissas (x), e as frequências das ondas 

sonoras (em Hertz, unidade de medida de frequência em termos de oscilações por 

segundo) no eixo das ordenadas (y) (CRISTÓFARO SILVA; SEARA; SILVA; 

RAUBER; CANTONI, 2019). 

As línguas naturais podem apresentar valores específicos de F1 e F2, mas há 

certas generalizações que podem ser atribuídas a todas elas. O primeiro formante 

(F1), relacionado à abertura vocálica, apresenta valores baixos para as vogais altas, 

em torno de 250 a 300 Hertz, enquanto as vogais baixas possuem F1 alto, em torno 

de 900 a 1000 Hertz.  

O segundo formante (F2), relacionado ao movimento horizontal da língua, 

apresenta valores altos para as vogais anteriores, por volta de 2500 Hertz, enquanto 

as vogais posteriores exibem F2 baixo, em torno de 800 a 900 Hertz (CRISTÓFARO 

SILVA; SEARA; SILVA; RAUBER; CANTONI, 2019). 

Na Figura 2.1, a seguir, a partir do trabalho de Escudero, Boersma, Rauber e 

Bion (2009), apresentamos dois gráficos de F1 e F2 de vogais orais tônicas do 

português brasileiro, mais especificamente ao falado na cidade de São Paulo. À 

esquerda, temos os dados das informantes mulheres desse estudo e, à direita, os 

dados dos informantes homens.  
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Figura 2.1: Gráfico de F1 e F2 das vogais orais tônicas do português brasileiro 
(cidade de São Paulo) produzidas por mulheres (à esquerda)  

e por homens (à direita) 
 

 
Fonte: ESCUDERO; BOERSMA; RAUBER; BION (2009, p. 1384-85) 

 

A partir dos gráficos acima, percebe-se que a vogal [a] apresenta valores 

mais altos de F1 e F2 para as mulheres; e há a tendência dessas vogais serem mais 

centralizadas para os homens. Devemos enfatizar que tais valores estão 

relacionados com características fisiológicas, o que interfere nos resultados 

acústicos. E assim como os valores podem variar a depender das características 

físicas como o comprimento do trato vocal, características sociolinguísticas também 

podem interferir nesses valores (KENT; READ, 2015).  

Na Figura 2.2, a seguir, temos um gráfico de F1 e F2 do espanhol europeu 

com espaços equidistantes entre os valores de referência, presente em Celdrán e 

Planas (2007). Trata-se de voz masculina.  
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Figura 2.2: Gráfico de F1 e F2 de vogais orais tônicas do espanhol europeu com 
espaços equidistantes entre os valores de referência 

 

 
Fonte: CELDRÁN; PLANAS (2007, p. 28) 

 
 

A partir da Figura 2.2, pode-se observar que as vogais anteriores se 

estendem em um espaço mais amplo quando comparadas com o espaço das vogais 

posteriores. Isso se deve a um maior distanciamento dos valores de F2. Neste 

gráfico, os autores apresentaram valores para as vogais médias-baixas [ὑ] e [Ὁ]. 

Porém, no espanhol, tais vogais não fazem distinção fonológica com as vogais 

médias-altas [e] e [o]. O que pode ocorrer são realizações com maior ou menor 

abertura vocálica. No Português L1, no entanto, há oposição fonológica entre vogais 

médias-altas e médias-baixas. 

Estes fonemas mais abertos, procedentes do latim vulgar, mantiveram-se no 

português com caráter distintivo, mas ditongaram-se no espanhol. Assim, na língua 

espanhola, têm-se estabelecidas cinco vogais orais distintivas: /a/, /e/, /i/, /o/, /u/, e 

os ditongos /ie/ e /ue/, de uso frequente (LLOYD, 1993). Tais ditongos podem ser 

observados em palavras como petra (latim) > pedra (português) > piedra (espanhol); 

mǾbile (latim) > móvel (português) > mueble (espanhol). Eles estavam associados, 

primeiramente, às vogais tônicas, porém, foram se estendendo, por analogia, às 

posições átonas, como, por exemplo, na palavra mueblería (loja de móveis), 

derivada de mueble (LLOYD, 1993). 

Sobre o segundo parâmetro acústico utilizado para a análise de vogais (assim 

como o é para as consoantes), a duração é uma importante pista no sinal físico da 

fala. Isso porque, como sabemos, a produção da fala ocorre no tempo, no qual 
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podemos inferir uma fase central de um segmento, bem como sua fase de transição 

para o segmento seguinte (MARCHAL; REIS, 2012).    

Dentre os fatores que podem influenciar a duração da vogal, têm-se ñaltura da 

vogal, acento silábico, taxa de elocução, vozeamento de uma consoante anterior ou 

seguinte, ponto de articula­«o de uma consoante anterior ou seguinteò (KENT; 

READ, 2015, p. 213). Esses autores, a partir da observação de experimentos com 

as vogais do inglês, salientam que, apesar de a duração não ser totalmente 

suficiente para a identificação de qualquer vogal, ela é importante para os falantes 

distinguirem vogais espectralmente similares. O estabelecimento de faixas de 

duração vocálica implica uma das medidas mais comuns na análise da fala (KENT; 

READ, 2015).   

As vogais, por representarem fones vozeados, podem ser prolongadas 

livremente até o momento em que a reserva expiratória cesse. Isto é, serem 

prolongadas ñna medida em que a diferen­a entre a press«o intraoral e a press«o 

subglótica pode ser suficientemente controlada para manter a vibração das pregas 

vocaisò (MARCHAL; REIS, 2012, p. 141). Isso explicaria por que os segmentos n«o 

vozeados podem ser mais alongados do que os vozeados.     

Em relação às características articulatórias envolvidas na produção das 

vogais, a duração de uma vogal aberta é maior do que a duração de uma vogal mais 

fechada, ou alta, como o [i]. Isso pode ser explicado pelo fato de as vogais baixas 

requererem uma maior abertura da mandíbula, diferentemente das vogais mais 

altas, cujas produções exigem seu maior fechamento, fazendo com que a duração 

delas seja menor (CRISTÓFARO SILVA; SEARA; SILVA; RAUBER; CANTONI, 

2019).     

Esse maior levantamento da língua e consequente fechamento da mandíbula 

para a produção de vogais altas, como exemplo, faz com que se determine sua 

duração intrínseca, a qual estaria relacionada com as características próprias das 

vogais, independentemente do contexto. Ao passo que a duração extrínseca diz 

respeito a fatores externos às vogais (KEATING, 1985).  

Sobre as características extrínsecas, podemos citar que vogais seguidas de 

consoantes vozeadas seriam mais longas do que aquelas que precedem consoantes 

não vozeadas (ZIMMER; ALVES, 2012). A explicação envolveria o fato de que a 

duração do intervalo de fechamento de uma consoante variaria com o seu 

vozeamento, sendo inversamente proporcional à duração da vogal. Ou seja, as 
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oclusivas não vozeadas têm intervalo de fechamento mais longos do que as 

oclusivas vozeadas, pois, para que o fluxo de ar que gera o vozeamento se 

mantenha, exige-se que a pressão subglotal esteja acima do valor da pressão 

supraglotal (ZIMMER; ALVES, 2012). E, por conta dessa menor duração das 

oclusivas vozeadas, as vogais se alongariam, proporcionando um equilíbrio no qual 

as durações das sílabas seriam relativamente constantes (KEATING, 1985).    

Quanto à duração das vogais orais do português brasileiro em relação ao 

acento, Faveri (1991), a partir de dados de informantes masculinos e naturais da 

cidade de Florianópolis, apresenta os seguintes resultados médios, em 

milissegundos (ms), de acordo com a Tabela 2.2, a seguir.  

 

Tabela 2.2: Média de duração das vogais orais pretônicas, tônicas e postônicas do 
português brasileiro (cidade de Florianópolis) produzidas por homens 

 

 
Fonte: Adaptada de FAVERI (1991, p. 18, 42) 

 

Como pode ser observado na Tabela 2.2, a partir de Faveri (1991), as vogais 

tônicas apresentam valores médios maiores de duração, seguidas pelas vogais 

pretônicas e, por último, as vogais postônicas. Isso nos mostra que a duração é um 

parâmetro acústico importante no estudo de vogais quanto à tonicidade e sua 

posição interna na palavra.  

Um outro aspecto que pode interferir na duração das vogais, assim como na 

duração das consoantes, concerne à taxa de elocução. Os falantes produzem 

enunciados em distintas taxas, que pode ir de muito lenta até muito rápida. Em uma 

fala mais rápida, a tendência é que a duração de um enunciado diminua. Essas 

mudanças de velocidade de fala podem afetar os próprios sons, influenciando na 

sua compreensão pelos ouvintes (KENT; READ, 2015). 
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Uma fala mais rápida pode fazer com que segmentos, ou até mesmo sílabas, 

sejam apagados. De acordo com Selkirk (1982), a ressilabificação seria opcional, 

podendo ocorrer por distintas condições, sendo a velocidade de fala uma delas. E 

valer-se de medidas acústicas para investigar quais seriam os efeitos da taxa de 

elocução deveriam ser utilizadas para que quaisquer mudanças no sinal de fala 

sejam reconhecidas (KENT; READ, 2015). Isso iria para além dos estudos 

prosódicos. 

 

2.3.2 Características acústicas das consoantes oclusivas em onset silábico 

 

Partindo para a especificação dos segmentos oclusivos, pode-se dizer que 

eles estão presentes em todas as línguas do mundo e reiteradamente associados às 

consoantes que ocorrem com maior frequência nos mais diversos inventários de 

sons linguísticos (KENT; READ, 2015).  

Para a produção de uma consoante oclusiva, diferentemente das vogais, é 

necessário que ocorra um bloqueio momentâneo do trato vocal, cuja oclusão 

articulatória pode ocupar um de três lugares no Português L1 e no Espanhol L1, 

sendo eles bilabial (consoantes [p b]), dental, ou alveolar ([t d]), e velar ([k g]) 

(CRISTÓFARO SILVA; SEARA; SILVA; RAUBER; CANTONI, 2019; BARROS; 

DIAS, 2010). 

Dentre os parâmetros acústicos que caracterizam as consoantes oclusivas, 

destacamos, neste trabalho, a ausência de energia; o vozeamento e não 

vozeamento; o ruído transiente, ou soltura da oclusão, nomeado como burst; e o 

VOT (Voiced Onset Time). 

Em todos os sons oclusivos, esse bloqueio momentâneo da passagem da 

corrente de ar faz com que não haja troca de energia entre o trato vocal e o 

ambiente externo. ñSomente ap·s a soltura dos articuladores ® que a energia ser§ 

veiculadaò (CRISTÓFARO SILVA; SEARA; SILVA; RAUBER; CANTONI, 2019, p. 

139). Esse bloqueio da passagem de ar marca a ausência de energia no movimento 

acústico da fala. A Figura 2.3, a seguir, apresenta a pronúncia da palavra acaba, 

produzida por uma informante feminina. A ausência de energia está destacada por 

setas.   
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Figura 2.3: Forma de onda e espectrograma da palavra acaba; destaque para as 
áreas com ausência de energia nas oclusivas [k] e [b] 

 

 
Fonte: CRISTÓFARO SILVA; SEARA; SILVA; RAUBER; CANTONI (2019, p. 140) 

 

Na Figura 2.3, são exibidos a forma de onda29 e o espectrograma30 do sinal 

acústico da palavra acaba. Na consoante [k], a seta nos indica um espaço em 

branco correspondente à ausência de energia, momento de bloqueio do trato vocal. 

A diferença deste momento de oclusão do segmento [k], quando comparado ao 

segmento [b], consiste na presença de pulsos glotais em [b], que são os correlatos 

acústicos da vibração das pregas vocais durante a passagem de ar pela glote que 

caracterizam os sons vozeados (CRISTÓFARO SILVA; SEARA; SILVA; RAUBER; 

CANTONI, 2019).  

Na forma de onda, o vozeamento da consoante [b] é visível a partir de uma 

onda complexa regular de baixa amplitude. No espectrograma, a sua presença se dá 

através de pequenas estrias verticais que escurecem a sua parte mais inferior, 

 
29 A forma de onda, ou oscilograma, registra o tempo no eixo x, e os parâmetros de amplitude os 

quais compõem a onda sonora, no eixo y. A amplitude é medida em decibéis (dB), sendo uma 
característica que nos permite distinguir sons fracos de sons fortes (CRISTÓFARO SILVA; SEARA; 
SILVA; RAUBER; CANTONI, 2019). Tanto o espectrograma quanto a forma de onda são trazidos 
nos capítulos sobre a Metodologia e os Resultados. 

    
30 O espectrograma, ou sonograma, registra o tempo no eixo x e as frequências de ressonância no 

eixo y. A amplitude das frequências de ressonância pode ser inferida pelo 
clareamento/escurecimento dessas faixas de frequência (CRISTÓFARO SILVA; SEARA; SILVA; 
RAUBER; CANTONI, 2019). 
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ligadas à sua base, as quais podem ser nomeadas como barra de vozeamento 

(VELOSO, 1997). Essas pequenas estrias são observadas no segmento [b], 

enquanto, no [k], tem-se um espaço essencialmente vazio.    

O ruído transiente, ou soltura da oclusão (burst), representa o momento de 

afastamento dos articuladores, a saber, dos lábios inferior e superior para as 

oclusivas bilabiais; da ponta da língua ao retornar da direção aos dentes superiores 

ou aos alvéolos para as oclusivas dentais ou alveolares, respectivamente; do dorso 

da língua ao voltar da região do véu do palato ou palato mole para as oclusivas 

velares (ALVES, 2015).  

O burst pode ser visualizado no espectrograma logo após a ausência de 

energia do sinal acústico e refere-se à liberação do ar retido durante a oclusão. Tal 

liberação, ou explosão, ocorre pelo aumento da pressão na cavidade oral, fazendo 

com que o ar retido possa sair com velocidade alta (ALVES, 2015).  

A Figura 2.4, a seguir, apresenta a produção da palavra capa, na qual 

podemos observar o burst das oclusivas não vozeadas [k] e [p]. Tais ruídos 

transientes estão indicados por setas.    

 
Figura 2.4: Forma de onda da palavra capa; destaque para o burst 

das oclusivas [k] e [p] 
 

 
Fonte: CRISTÓFARO SILVA; SEARA; SILVA; RAUBER; CANTONI (2019, p. 144) 

 

É válido salientar que o burst pode não estar visível no sinal acústico, 

significando que o afastamento dos articuladores possa ter ocorrido de forma 

branda, sem energia suficiente para ocasionar uma explosão que apresente 

correlato acústico (CRISTÓFARO SILVA; SEARA; SILVA; RAUBER; CANTONI, 

2019). 
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 Outro parâmetro acústico, muito utilizado na medição e caracterização das 

oclusivas em distintas línguas, é o VOT, abreviação para Voice Onset Time em 

inglês, cuja tradução para o português corresponderia a tempo de início do 

vozeamento. Como o pr·prio nome diz, o VOT ñcorresponde ¨ medida de dura­«o, 

em milissegundos, do evento acústico compreendido entre a soltura dos 

articuladores e o início do vozeamentoò (CRISTÓFARO SILVA; SEARA; SILVA; 

RAUBER; CANTONI, 2019, p. 145). 

 A Figura 2.5, a seguir, ilustra o procedimento de delimitação do VOT da 

oclusiva não vozeada [t], seguida pela vogal [a], produzida por um informante 

masculino natural do Estado de Minas Gerais. Observe que a forma de onda e o 

espectrograma foram configurados de modo a salientar especificamente a marcação 

do VOT, o qual totaliza 10 milissegundos, não se atentando ao silêncio anterior.  

 

Figura 2.5: Forma de onda alinhada ao espectrograma indicando como delimitar o 
VOT da oclusiva não vozeada [t], seguida pela vogal [a] 

 

 
Fonte: Adaptada de BARBOSA; MADUREIRA (2015, p. 343) 

 

Este parâmetro acústico foi primeiramente descrito por Lisker e Abramson 

(1964), cujo interesse principal foi o de descobrir a melhor forma para separar a 

categoria das oclusivas vozeadas /b, d, g/ da categoria das não vozeadas /p, t, k/. 

Os autores procuraram determinar experimentalmente quais seriam as principais 
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pistas acústicas pelas quais os ouvintes se valeriam para distinguir essas duas 

classes. Lisker e Abramson (1964) examinaram as consoantes oclusivas em onze 

línguas, sendo uma delas o espanhol porto-riquenho, produzido por dois 

informantes. Este idioma apresenta as oclusivas acima descritas, das quais /t/ e /d/ 

são consideradas dentais.  

 A Tabela 2.3, a seguir, apresenta os resultados encontrados para o espanhol 

porto-riquenho (LISKER; ABRAMSON, 1964), cujas oclusivas estão em posição 

inicial de palavra precedidas por vogal. A abreviação Av. significa o valor médio de 

VOT para cada consoante analisada; R. diz respeito aos intervalos de valores 

(mínimo ao máximo) de VOT observados; N. significa o número total de cada 

oclusiva medida. Os valores estão em milissegundos.  

 
Tabela 2.3: Média geral e valores mínimo e máximo (ms) de VOT das oclusivas  

vozeadas e não vozeadas do espanhol porto-riquenho 
 

 
Fonte: LISKER; ABRAMSON (1964, p. 392) 

 

 De acordo com a Tabela 2.3, percebemos valores negativos para as 

oclusivas vozeadas, isso porque os autores estabeleceram três categorias de VOT 

capazes de englobar as oclusivas das línguas que investigaram.  

 A primeira categoria, denominada pré-sonorização, inclui as oclusivas que 

acarretam a vibração das pregas vocais antes da soltura da oclusão e, por conta 

desse vozeamento anterior, as medidas recebem valores negativos. Foi o que 

aconteceu com as oclusivas vozeadas, em que a bilabial apresentou uma maior 

duração de pré-sonorização, em intervalos que compreendem -235 a -60 

milissegundos.  

 A segunda categoria é a denominada retardo curto, na qual se mede a 

duração que vai desde a soltura da oclusão até o primeiro pulso glotal do segmento 

adjacente, ou seja, após o momento da oclusão, atribuindo-lhe valores positivos. 

Para Lisker e Abramson (1964), os valores que podem ser atribuídos a essa 

categoria variam entre zero e 60 ms.  
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 O valor de VOT ® zero quando ña soltura da oclus«o coincidir com o in²cio do 

vozeamento, ou seja, o início do vozeamento ocorre no momento exato em que 

ocorre a soltura da oclus«oò (CRISTÓFARO SILVA; SEARA; SILVA; RAUBER; 

CANTONI, 2019, p. 145). E, de acordo com a Tabela 2.3, as oclusivas bilabial e 

dental não vozeadas [p] e [t] apresentaram VOT zero em algumas produções. A 

oclusiva velar [k] foi a que apresentou maiores valores de VOT.   

 Todas as oclusivas não vozeadas do espanhol porto-riquenho entraram 

nessa categoria de retardo curto, pois, a terceira categoria, denominada retardo 

longo, caracteriza as oclusivas aspiradas,31 cujos valores de VOT estariam acima de 

60 ms, de acordo com os autores. No espanhol, não seriam observadas oclusivas 

com aspiração, ou retardo longo (ALVES, 2015). 

 Sobre o VOT no português brasileiro, Klein (1999) realizou um estudo sobre 

as oclusivas a partir de dados de quatro informantes, sendo duas mulheres e dois 

homens. A autora definiu valores para as categorias de retardo curto e de retardo 

longo: simultânea ou imediatamente posterior à soltura, entre 10 e 35 ms, para o 

retardo curto; e posterior à soltura, entre 35 e 100 ms, para o retardo longo.    

 A partir de um corpus constituído por palavras reais e logatomas (palavras 

inventadas), cuja estrutura silábica para a posição da oclusiva sempre foi a CV, Klein 

(1999) estabeleceu que o português brasileiro apresenta duas categorias de VOT 

para distinguir as oclusivas vozeadas das não vozeadas, sendo elas a pré-

sonorização e o retardo curto, respectivamente. Esta posição vai ao encontro do que 

fora trazido para o espanhol, e reforçado pela própria autora. 

 A Tabela 2.4, a seguir, traz a média geral do VOT, em milissegundos, para 

todas as oclusivas do português brasileiro, assim como seus valores mínimo e 

máximo observados por Klein (1999).  

 
 
 
 
 
 
 
 

 
31 Por aspiração, presente em oclusivas do inglês, entende-se o ruído produzido na glote e que pode 

estar presente após a fase de soltura. Há graus de aspiração, a depender da duração do VOT, e 
ela pode ter um caráter distintivo em algumas línguas, como o coreano, no qual oclusivas com leve 
e forte aspiração são distintivas entre si (LISKER; ABRAMSON, 1964). 
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Tabela 2.4: Média geral e valores mínimo e máximo de VOT (ms) das oclusivas 
vozeadas e não vozeadas do português brasileiro 

 

 
Fonte: Adaptada de KLEIN (1999, p. 50, 63-64) 

 
 

Assim como o espanhol, o português brasileiro também apresenta valores de 

pré-sonorização para as oclusivas vozeadas e retardo curto para as não vozeadas. 

Do mesmo modo, a oclusiva vozeada [b] apresentou a maior média de duração 

quanto à pré-sonorização, porém, atentando-se ao fato de que a oclusiva [d] 

apresentou comportamento similar.  

 E, semelhantemente ao espanhol porto-riquenho (Tabela 2.3), a oclusiva 

velar não vozeada [k] do português brasileiro foi a que apresentou maior valor médio 

de VOT. Esse resultado segue o que foi considerado por Lisker e Abramson (1964), 

que o VOT exibe varia­»es intr²nsecas quanto ao ponto de articula­«o, pois ños 

valores de VOT ser«o tanto maiores quanto mais posterior for o ponto de 

articula­«o, pelo menos quando se tratar de valores positivos de VOTò (KLEIN, 

1999, p. 15).  

 Isso se explica, em se tratando das oclusivas n«o vozedas, porque ñquanto 

maior o tamanho da cavidade oral à frente do ponto de obstrução, maior a pressão e 

maiores ser«o os valores de VOTò (CRISTÓFARO SILVA; SEARA; SILVA; 

RAUBER; CANTONI, 2019, p. 149). Temos, portanto, o esquema [k] > [t] > [p], cujos 

valores de VOT podem se encaminhar para a área de retardo longo, apresentando 

certa aspiração (KLEIN, 1999).  

 A respeito da duração absoluta das oclusivas, os segmentos vozeados 

tendem a ser menos longos do que as suas contrapartes não vozeadas. Como já 

observado, a duração seria menor pela necessidade de se manter a vibração das 

pregas vocais durante toda a sua produção.    
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 Para realizar o cálculo de duração das oclusivas vozeadas, as quais 

possuem pré-sonorização, parte-se do início do VOT, ou seja, do início do 

vozeamento (vozeamento este que corresponde à duração da oclusão) mais a 

região no qual ocorre o burst e o início da vogal seguinte. E para o cálculo de 

duração das oclusivas não vozeadas, parte-se do início da oclusão até o fim do VOT 

(ALVES, 2015). 

 A Figura 2.6, a seguir, apresenta a delimitação, realizada por Alves (2015), 

da oclusiva alveolar vozeada [d] e da oclusiva alveolar não vozeada [t]. A autora 

destaca que a duração absoluta de [d] é 88,72 ms, menor do que a sua contraparte 

[t], a qual apresenta duração absoluta de 98,22 ms.  

 

Figura 2.6: Forma de onda e espectrograma da oclusiva vozeada [d] e sua 
contraparte não vozeada [t], para o cálculo de suas durações absolutas  

 

 
Fonte: ALVES (2015, p. 45) 

 

De acordo com a Figura 2.6, a primeira camada de etiquetagem demarca as 

oclusivas integralmente. Na segunda camada, percebe-se a pré-sonorização de [d], 

a qual corresponde ao VOT (pulsos glotais de baixa amplitude na forma de onda). 

Note que tal demarcação finaliza no momento em que se inicia o burst, do mesmo 

modo como foi realizado por Klein (1999). Já para o [t], tem-se a separação da 

oclusão (silêncio) e do VOT, cujo término se dá no início de vozeamento para 

produção da vogal seguinte.    
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Pelo fato de a posição de oclusiva em coda seguida por consoante ser o foco 

do presente trabalho, torna-se necessário investigar estas propriedades acústicas, 

observando quais especificidades e padrões poderiam ser estabelecidos em ambas 

as línguas. Como apontado por Selkirk (1982), a posição de coda é universalmente 

fraca, e isso pode nos mostrar questões outras que não seriam contempladas 

quando as oclusivas estão em posição de onset. Vejamos na seção a seguir quais 

comportamentos podem ser observados. 

 

2.3.3 Características acústicas das consoantes oclusivas em coda silábica 

  

 Em relação à caracterização acústica de oclusivas em coda silábica, estudos 

sobre a produção de codas finais simples e complexas do inglês (L2) produzidos por 

brasileiros (HUF e ALVES, 2010) e sobre a produção de codas mediais do português 

(L1) e do inglês (L2) produzidas também por brasileiros (SCHMIDT; ALVES, 2014) 

têm apontado para a produção de vogais epentéticas vozeadas e desvozeadas, 

além de oclusivas sem a explosão. 

Os motivos para referenciar tais estudos se devem aos seguintes fatos: (1) o 

inglês apresenta um grande índice de palavras com oclusivas em coda, ambiente 

propício para a produção de uma epêntese por brasileiros; (2) os falantes nativos do 

inglês apresentam retardo curto para as oclusivas vozeadas e retardo longo, ou seja, 

com aspiração, para as oclusivas não vozeadas (KLEIN, 1999; LISKER; 

ABRAMSON, 1964), o que acarreta mais um desafio aos falantes brasileiros; e (3) 

esses estudos versam sobre o desenvolvimento de L2.    

 Huf e Alves (2010), ao citarem trabalhos que abordam a epêntese na 

interlíngua inglês-português (KOERICH, 2002; SILVEIRA, 2004; ZIMMER, 2004; 

ALVES, 2004, 2008), os quais a analisam enquanto ñadapta­«oò das palavras do 

inglês (L2) ao padrão silábico do português brasileiro (L1), buscam por uma maior 

investigação que vá além de uma posição dicotômica, presença versus ausência da 

vogal epentética. O intuito é o de ampliar o entendimento sobre o sistema gramatical 

em construção pelos aprendizes de L2, cujo objetivo ® o de ñdescrever e discutir o 

status silábico dos padrões acústicos encontrados na produção das plosivas /p/ e /k/ 
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em codas simples (ex. keep, music)ò (HUF; ALVES, 2010, p. 1-2),32 por aprendizes 

brasileiros naturais da cidade de Pelotas, no Estado do Rio Grande do Sul.  

A epêntese, enquanto estratégia de reparo realizada pelos aprendizes, 

segundo Zimmer (2004) e Alves (2008), seria típica dos primeiros estágios de 

desenvolvimento da L2, ao passo que deixaria de ser produzida nos níveis mais 

avançados.  Para esse tipo de análise, Huf e Alves (2010) se atentam à soltura dos 

segmentos oclusivos em posição final de palavra, levando em conta que a não 

soltura (sem uma explosão de ar audível) desses segmentos é um fenômeno 

presente, porém não categórico, na pronúncia do inglês L1 (SELKIRK, 1982; 

YAVAS, 2006).  

 Segundo Selkirk (1982), para que uma descrição fonética seja completa e 

precisa em qualquer língua, torna-se necessária uma especificação da soltura das 

consoantes oclusivas. Ainda, sobre a liberação e a atividade laríngea, ao não se 

observar o burst, significaria que tal consoante foi glotalizada, ou seja, ocorreria um 

fechamento da glote quando na produção de oclusivas não vozeadas seguidas por 

pausa ou não seguidas por vogais, como poderia ser observado nas palavras 

inglesas cat e actor, respectivamente. A autora salienta ainda que a não soltura 

seria uma condição necessária e suficiente para o surgimento de alofones 

glotalizados, cujas produções estabeleceriam um continuum até a total eliminação 

dessas oclusivas na sílaba.    

 No entanto, diferentemente do exposto acima, há produções do inglês L2 por 

falantes brasileiros em que há exagero na soltura de tais segmentos, o que retrataria 

o retardo longo, ou seja, com aspiração (ALVES, 2008). Huf e Alves (2010), a partir 

de Cho e Ladefoged (1999), estabelecem como retardo longo a soltura de ar acima 

de 80 ms.   

Dentre os resultados obtidos por Huf e Alves (2010) sobre as oclusivas em 

coda final de palavra, a partir de dados produzidos por doze informantes, todos com 

nível básico de inglês L2, as seguintes produções foram verificadas: (1) oclusiva 

sem soltura; (2) oclusiva com soltura de bloqueio longa que ultrapassa 80ms; (3) 

oclusiva seguida por vogal epentética vozeada; (4) oclusiva seguida por vogal 

epentética não vozeada. Esses autores indicam que produções como as 

 
32 O estudo de Huf e Alves (2010) também traz codas complexas, presentes, por exemplo, em 

palavras como kept e act do inglês; porém, vamos nos restringir às codas simples, aliando-as ao 
tema desta tese.   
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encontradas em (3) e (4), as quais apresentam vogal epentética, não seriam 

realizadas por falantes de inglês L1, diferentemente de (1) e (2). Ambos seriam 

casos de interfonologia português-inglês, reparando a estrutura da L2 aos padrões 

silábicos da L1, ou seja, fazendo com que uma nova sílaba seja formada. Vejamos, 

na Figura 2.7, algumas das produções apresentadas por esse estudo. 

 

Figura 2.7: Forma de onda e espectrograma de produções em inglês L2 por 
aprendizes brasileiros, nas quais se observam (1) oclusiva sem soltura;  

(2) oclusiva com tempo de soltura maior do que 80 ms;  
(3) oclusiva seguida por vogal epentética vozeada;  

(4) oclusiva seguida por vogal epentética não vozeada 
 

 
 

Fonte: Adaptada de HUF; ALVES (2010, p. 9-12) 
 

Observe, na Tela (1) da Figura 2.7, na palavra keep, a produção da 

consoante final [p] como uma oclusiva sem soltura (sem burst). Veja entre as linhas 

vermelhas que não se verifica explosão, evidenciando a produção de uma oclusiva 

sem a presença do burst.  Como apontado por Selkirk (1982), a não soltura audível 

é um fenômeno variável no inglês. Note também, na Tela (2) dessa mesma figura, 
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na produção da oclusiva [k] final da palavra classic, um VOT bastante longo que, 

segundo os autores, ultrapassa os 80 ms, indicando a produção de uma oclusiva 

com aspiração, ou seja, com retardo longo. Os autores verificaram ainda, na 

produção da oclusiva final [p] da palavra keep, conforme a Tela (3), após o período 

de oclusão e um breve VOT, a presença de uma vogal epentética vozeada (entre as 

linhas vermelhas), conforme indicam os pulsos glotais e a curva de pitch33 (em azul) 

sobreposta à vogal. E, finalmente, na produção da oclusiva [k] da palavra book, 

presente na Tela (4), foi apontada a presença de uma vogal epentética não vozeada 

(entre as linhas vermelhas).  

Estudos, como os de Meneses (2012) e Dias e Seara (2013), indicam 

características acústicas que evidenciam o desvozeamento de uma vogal. Segundo 

esses autores, acusticamente, o desvozeamento é observado a partir da ausência 

de sonoridade (vogal sem vibração das pregas vocais), forma de onda e estrutura 

formântica irregulares. Essas manifestações acústicas podem, no entanto, ser mais 

ou menos acentuadas, o que pode trazer dificuldades para uma categorização do 

fenômeno (MENESES, 2012). Na Tela (4) da Figura 2.7, verifica-se a irregularidade 

da forma de onda e a ausência da curva de pitch sobreposta à vogal. 

 Ademais desta investigação sobre as oclusivas em coda final de palavra, há 

o estudo de Schmitt e Alves (2014) que trata das oclusivas em posição medial de 

palavra, seguida por consoante oclusiva na sílaba seguinte - objeto de análise da 

presente tese. Schmitt e Alves (2014), nesse caso, analisam dados produzidos por 

brasileiros aprendizes de inglês L2, e as palavras do inglês examinadas tinham os 

mesmos segmentos-alvo de palavras do português brasileiro.  

 Além disso, neste estudo, os autores observaram comportamentos acústicos 

similares tanto em dados do Português L1, quanto do Inglês (L2). E, dentre essas 

produções, foram destacadas duas, que correspondem (1) à oclusiva sem soltura e 

(2) à vogal epentética não vozeada, ocorrência também constatada em palavras do 

Português L1. Esses resultados são compatíveis aos encontrados em Huf e Alves 

(2010) quando investigaram a produção de palavras do inglês L2 por brasileiros. A 

Figura 2.8, a seguir, ilustra algumas das produções examinadas por Schmidt e Alves 

(2014).  

 
33 O termo pitch refere-se ao efeito acústico produzido pela frequência de vibração das pregas vocais, 

permitindo ñclassificar os sons em uma escala de baixo-alto, com posições intermediárias e 
desempenha um papel importante nos estudos da entona­«o e tomò (CRISTčFARO SILVA, 2015, 
p. 175). 
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Figura 2.8: Forma de onda e espectrograma da palavra caracter (à esquerda), 
produzida em português L1, na qual se observa a oclusiva [k] sem soltura;  

e da palavra optar (à direita), produzida em português L1, na qual  
se observa uma vogal epentética [I] não vozeada 

 

 
  

Fonte: Adaptada de SCHMITT; ALVES (2014, p. 776-77) 
 

No estudo de Schmidt e Alves (2014), por exemplo, na palavra caracter 

(Figura 2.8 à esquerda), foi observada uma região de bloqueio oral (em rosa) da 

oclusiva velar mais longa do que seria o bloqueio de uma consoante velar típica. 

Isso ocorreu pela impossibilidade de indicação da região final (do offset) do bloqueio 

velar. E, dessa forma, esse bloqueio mais longo compreendeu não só o bloqueio 

oral da consoante oclusiva velar em coda, mas também o bloqueio oral da oclusiva 

alveolar seguinte em posição de onset. Outro exemplo apresentado pelos autores é 

referente à palavra optar (Figura 2.8 à direita). Nessa palavra, os autores verificaram 

a presença de uma articulação não vozeada (em rosa) após a produção da oclusiva. 

Tal articulação como não correspondia à produção de uma oclusiva típica, foi 

interpretada pelos autores como uma vogal transicional. Essa vogal ocorre com 

muita frequência nas produções dos informantes desse estudo.    

 E, distintamente do que fora observado em Huf e Alves (2010), no estudo de 

Schmitt e Alves (2014), não foram observadas vogais epentéticas vozeadas. Do 

mesmo modo, não houve produções com tempo de soltura longo (acima de 80 ms), 

e isto pode ter ocorrido pelo efeito, de acordo com os autores, de uma coarticulação 
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antecipatória, a qual impossibilitaria que a primeira oclusiva apresentasse uma longa 

liberação por conta da articulação da oclusiva adjacente.  

 Schmitt e Alves (2014) trazem o estudo de Gafos (2002) para a discussão 

sobre a presença de uma vogal epentética não vozeada. Este autor defende que 

qualquer teoria fonológica deveria abordar tanto a dimensão espacial, visto que os 

articuladores realizam movimentos em distintos pontos do trato vocal, quanto a 

temporal, pois determinados padrões sonoros específicos de cada língua, como os 

de coarticulação, poderiam ser explicados somente através da coordenação 

temporal entre gestos. A sua preocupação central está em construir um argumento 

capaz de mostrar que a gramática fonológica está envolvida na orquestração do 

tempo, fazendo com que modelos atemporais de fonologia não estejam aptos a lidar 

com certos fatos observáveis nas línguas.   

 Gafos (2002), ao estudar o árabe coloquial marroquino, destaca que, entre a 

sequência de duas consoantes oclusivas com distintos pontos de articulação 

(consoantes estas vistas como um conjunto de gestos), haveria uma liberação 

acústica intermediária, ou seja, haveria uma área com transição aberta 

(BLOMMFIELD, 1984 [1933]) para a produção de um elemento vocálico transicional 

com características de um schwa.34  

 Com isso, uma palavra como o particípio de escrever em árabe marroquino, 

seria pronunciada como [katᴅb], pois o início do movimento dos lábios para o gesto 

de [b] teria início em torno do ponto médio do gesto de [t], isto é, haveria uma 

sobreposição gestual e o fechamento labial ocorreria junto à liberação de [t], 

ocasionando um período de não constrição no qual um elemento vocálico muito 

breve possa ocorrer. Desse modo, retornando ao estudo de Schmitt e Alves (2014), 

a vogal transicional não vozeada ocorreria por estar entre consoantes oclusivas não 

vozeadas. Isso aconteceria por tal transição não constituir um gesto em si, fazendo 

com que não consiga estabelecer a vibração das pregas vocais. E, caso essa vogal 

transicional estivesse entre oclusivas vozeadas, os autores esperariam que ela 

apresentasse duração mais curta do que uma vogal epentética vozeada 

propriamente dita, pois esta, sim, corresponderia a um gesto vocálico em si.  

 
34 Schwa corresponde a uma vogal não arredondada e central, caracterizada comumente como [ᴅ]. 

Ela ocorre com muita frequência no inglês. Trata-se de uma ñvogal breve que tem a dura­«o 
bastante pequena. Por isso, é também denominada vogal reduzida. O schwa ocorre, 
exclusivamente, em posi­«o n«o acentuadaò (CRISTčFARO SILVA, 2012, p. 197).    
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 Tais análises experimentais nos mostram a importância do estudo sobre 

detalhes fonéticos mais refinados e a necessidade de implementá-los nas 

gramáticas das línguas (SCHMITT; ALVES, 2014).  

     

2.3.4 A sílaba: questões articulatórias 

 

 Sob o viés articulatório, para Albano (2020), ao trazer o trabalho de Stetson 

(1928) sobre a concepção de pulsação silábica e a noção de movimento para a 

discussão, a sílaba seria a unidade agregadora mais importante da Fonologia. E isso 

se deveria ao fato de os segmentos, vistos pela autora como associações de gestos 

articulatórios, e seu planejamento motor serem dependentes harmonicamente da 

sílaba.   

 Para Barbosa (2019), uma oscilação mandibular é percebida na fala, sendo 

que a mandíbula é abaixada para a emissão da vogal e alçada para a produção da 

consoante. Porém, ao produzirmos uma sílaba como [pa], a consoante e a vogal 

formariam um todo, sendo produzidas em uma única emissão de voz. O [p] não seria 

produzido para depois produzir o [a], os dois sons seriam produzidos de forma 

integrada, em um ciclo mandibular.  

 De acordo com Goldstein, Nam, Saltzman e Chitoran (2008), o movimento 

cíclico das sílabas seria conferido à vogal-núcleo ou ao segmento que ocupe este 

lugar. Através de uma perspectiva dinâmica, os autores recorrem à noção de regime 

dinâmico ao estudo da sincronização e estabilidade dos gestos articulatórios. Para 

os autores, no ataque, os gestos articulatórios seguiriam o regime mais estável, 

menos variável, alinhando-se com a vogal em torno de zero grau, o que significa 

dizer que o ataque teria início, aproximadamente, junto à vogal seguinte. Esse 

regime dinâmico receberia o nome de fase, e explicaria por que a sílaba CV seria a 

priorizada pelas línguas, devido à sua maior estabilidade. Na posição de coda, 

porém, o regime dinâmico dos gestos seria menos usual, menos estável, pois o seu 

alinhamento com a vogal se daria em torno dos 180 graus, o que significaria dizer 

que esse movimento, estabelecido como antifase, causaria maior variação e 

assimetrias na fala, seja na mesma língua ou na produção de outras.  

 Esta proposta veio como uma tentativa de explicar por que há diferenças 

motoras entre o ataque e a coda, fazendo com que os gestos de coda se 

aproximem, muitas vezes, aos gestos do ataque. A mudança de regime dinâmico se 
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daria, portanto, pela instabilidade da coda, a qual a faria buscar por um regime mais 

estável e, consequentemente, acabaria entrando em fase com a vogal adjacente. 

 Tais pressupostos levam à questão de como calcular as trajetórias 

articulatórias e acústicas que exigem uma maior precisão. E, seguindo tal raciocínio, 

torna-se importante explicar o comportamento silábico a partir de parâmetros 

acústico-auditivos presentes na literatura, a saber, a escala de sonoridade, assunto 

da próxima subseção.   

 

2.3.4.1 Escala de sonoridade35 e hierarquia de força 

 

A sonoridade, caracterizada como o vozeamento relativo de um som quando 

comparado ao de outros sons (LADEFOGED, 1993), é vista como uma propriedade 

basilar para a formação de sílabas nas línguas do mundo. Devido a essa natureza 

relativa, torna-se possível classificar os sons em escalas, capazes de se 

converterem em um importante componente para o estudo de padrões intra e 

intersilábicos (ALVES, 2017).  

Na grande maioria das línguas, a sílaba apresenta uma curva de amplitude 

acústica na qual se tem o movimento de ascensão para posterior queda de 

sonoridade. Isso faz com que o núcleo seja mais sonoro do que suas devidas 

margens (JESPERSEN, 2010). Para Heinz (2014), a ideia fundamental da 

distribuição da sonoridade dentro da sílaba é antiga, podendo ser encontrada em 

Sievers (1876, 1901) e Jespersen (1904).   

 Distintas listas de classes fônicas com valores de sonoridade foram 

propostas por diferentes autores, das quais podemos destacar:  

1. a classificação decrescente de sonoridade dos sons do inglês desenvolvida por 

Ladefoged (1982), tomando a intensidade acústica como ponto de partida para 

estimar a sali°ncia perceptiva destes sons: a> Þ> Ů> I> u> i> l> n> m> z> v> s> ġ> 

d> t> k;  

 
35 Trazer a escala de sonoridade nos remete ao conceito de traços distintivos trazido por Chomsky e 

Halle (1968), por Jakobson, Fant e Halle (1952), bem como pelas teorias não lineares, como a 
Autossegmental (GOLDSMITH, 1976), a Geometria de Traços (CLEMENTS, 1985, 1991; 
CLEMENTS; HUME, 1995), elaborada com base naquela, entre outras. Porém, por mais que 
saibamos que a divisão dos segmentos em traços distintivos representou um avanço significativo 
para a teoria fonológica, o presente trabalho busca um outro viés, menos engendrado. Trazer a 
sonoridade amplia o escopo desta tese, no sentido de se fazer refletir sobre distintos aspectos, 
para além do ponto de articulação das oclusivas, que podem estar implicados na produção.       
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2. a escala decrescente trazida por Harris (1983), mais especificamente aos 

segmentos que ocupam a rima: Vogais > Glides > Líquidas > Nasais > Obstruintes;  

3. a ordem crescente com seus respectivos valores de sonoridade: Obstruinte (0) < 

Nasal (1) < Líquida (2) < Vogal (3), proposta por Clements e Hume (1996); 

4. a ordem crescente: Plosivas < Fricativas e r-forte < Nasais < Laterais < Glides e r-

fraco < Vogais, apresentada por Bonet e Mascaró (1996);  

5. a escala de sonoridade dos segmentos, com seus respectivos valores, 

apresentada por Collischonn (2001), sobre as sílabas do português, a qual remete à 

escala de Clements e Hume (1996): Vogal (3) > Líquida (2) > Nasal (1) > Obstruinte 

(0);   

6. a escala sugerida por Selkirk (1984), na qual estão atribuídos valores de 

sonoridade aos segmentos, levando-se em conta as posições que podem ocupar 

dentro da sílaba, assim como a distinção entre os segmentos vozeados e não 

vozeados. Essa escala de sonoridade é apresentada na Tabela 2.5, a seguir: 

 

Tabela 2.5: Escala de sonoridade dos sons proposta por Selkirk (1984) 
 

 
Fonte: Adaptada de SELKIRK (1984, p. 112) 

 

Diante da Tabela 2.5 e, como observado por Cristófaro Silva (2015), estes 

esquemas preveem uma escala gradativa e hierárquica de sonoridade. As vogais 
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são as que apresentam maior valor, sendo atribuída sonoridade máxima às vogais 

baixas. No sentido contrário, as obstruintes são as que possuem menor valor, 

estando as oclusivas na atribuição mínima de sonoridade. As demais consoantes se 

encontram em posição intermediária. Cristófaro Silva (2015) sintetiza a hierarquia de 

sonoridade, valendo-se desta expressão para a noção de escala de sonoridade. 

Observe a síntese apresentada pela autora na Figura 2.9.   

 

Figura 2.9: Hierarquia de sonoridade dos sons proposta por Cristófaro Silva (2015) 
  

 
Fonte: Adaptada de CRISTÓFARO SILVA (2015, p. 132) 

 

Levando-se em conta tais pressupostos, na presença de onset e coda, estes 

elementos deverão apresentar sonoridade crescente em direção ao núcleo. Desta 

forma, uma ñsequ°ncia nt, de sonoridade decrescente, nunca pode constituir o 

ataque de uma sílaba, mas pode constituir a coda. Por outro lado, a sequência pr 

pode constituir ataque, mas n«o pode constituir codaò (COLLISCHONN, 2001, p. 

101), 

 Diante da variedade de escalas de sonoridade, tem-se a discussão do 

quanto elas podem ser aplicadas plenamente a todas as línguas. Um exemplo disso, 

trazido por Collischonn (2001), é o fato de, no português, não ser possível silabificar 

uma palavra como lebre em leb.re, com a oclusiva bilabial vozeada em final de 
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sílaba, sendo que, no espanhol, há palavras que a possuem, como em club (clube) e 

esnob (esnobe).  

 Para dar conta de lacunas, distintas alternativas foram estabelecidas, como 

o Princípio de Maximização do Ataque (SELKIRK, 1982), em que, na presença de 

sequência de consoantes entre vogais, a sua divisão se daria priorizando o ataque; 

assim como a Lei do Contato Silábico (MURRAY; VENNEMANN, 1983), discorrido a 

seguir.  

 Murray e Vennemann (1983) enfatizam o importante papel que diferentes 

forças relativas entre dois segmentos heterossilábicos contíguos têm quanto ao 

desenvolvimento diacrônico das línguas. Para isso, eles se basearam, 

primeiramente, na hierarquia de força consonantal proposta por Bybee Hooper 

(1976).  

 A hierarquia de força consonantal (BYBEE HOOPER, 1976) é inversamente 

proporcional às propostas sobre a hierarquia de sonoridade, acima apresentadas. 

Para a autora, haveria evidências fonológicas consideráveis, tanto na estrutura 

silábica quanto independentemente dela, que contribuiriam para a construção de 

uma hierarquia entre consoantes. Seu objetivo foi o de estabelecer classificações de 

força consonantal para classes de consoantes como, por exemplo, as oclusivas não 

vozeadas /p, t, k/ em relação às vozeadas /b, d, g/. Também seria possível 

classificar consoantes por força relativa de acordo com o ponto de articulação, bem 

como com o modo de articulação. A autora observou os fenômenos de assimilação e 

de lenição (enfraquecimento de segmentos consonantais),36 na evolução do latim ao 

espanhol, como em palumba > paloma (pomba), e lupu > lobo, respectivamente. 

Nesse sentido, foram examinadas as seguintes mudanças do latim ao espanhol, a 

partir de Bybee Hooper (1976): 

 

a. tt ᴼ t, como em gutta > gota; 

b. t ᴼ d, como em sakrato > sagrado (havendo mudança, também, de k para 

 g); 

c.  d ᴼ ð ᴼ Ø, como em radice > raðice > raíz. 

 

 
36 O fenômeno de lenição será abordado no próximo capítulo.  
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Tais deslocamentos consonantais são vistos como um processo de 

enfraquecimento, pois há uma tendência de a consoante sofrer apagamento. E 

essas mudanças, exemplificadas acima, sugeririam, respectivamente, que as 

oclusivas geminadas seriam mais fortes do que as oclusivas simples; as oclusivas 

não vozeadas seriam mais fortes do que as vozeadas; as oclusivas seriam mais 

fortes do que as fricativas (BYBEE HOOPER, 1976).   

Deste modo, a autora estabeleceu a seguinte hierarquia de força consonantal, 

representada na Tabela 2.6, a seguir: 

 

Tabela 2.6: Hierarquia de força dos sons consonantais proposta por  
Bybee Hooper (1976) 

 

 
Fonte: Adaptada de BYBEE HOOPER (1976, p. 206) 

 

Como pode ser observado na Tabela 2.6, as oclusivas não vozeadas seriam 

as mais fortes. Percebe-se, também, que tanto as oclusivas vozeadas quanto as 

fricativas não vozeadas apresentam o mesmo valor de força (= 5). Isso porque, 

diante dos dados investigados, a autora não conseguiu estabelecer uma relação de 

força universal entre tais segmentos. E, diante dos fatos, seria possível que a 

diferença entre as duas classes não seja significativa, ou seria determinada por 

fatores fonéticos e históricos próprios de uma dada língua.    

 Diante do exposto, Bybee Hooper (1976) estabelece que os processos de 

assimilação e lenição dariam indicações sobre a força relativa das consoantes de 

uma língua particular. Se todas as consoantes sofrem assimilação em uma 

determinada posição, então a assimilação seria atribuída a posições particulares, 
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fazendo com que essa posição seja considerada como fraca. No entanto, caso 

algumas consoantes sofram assimilação em determinada posição, e outras não, 

então a diferença estaria entre as consoantes, ou seja, a diferenças de força entre 

elas.   

 Com isso, Bybee Hooper (1976) estabelece o seguinte princípio, que pode 

ser assim apresentado:  

Se XVCr.CmV, sendo Cr a consoante em posição de coda, e Cm a consoante em 

posição de onset na sílaba seguinte, e não havendo pausa entre elas, então Cm 

deverá ser mais forte que Cr.  

Isso explicaria por que certas palavras na evolução do espanhol sofreram 

epêntese consonantal: venirá > venrá > vendrá (virá em português). Neste caso, o r 

(valor 2) na sequência ven.rá não é forte o suficiente para começar uma sílaba 

depois de n (valor 3), fazendo com que uma oclusiva vozeada (valor 5) seja inserida 

em posição inicial de sílaba para sanar essa ausência de força no onset.  

 Murray e Vennemann (1983), ao trazer o trabalho de Bybee Hooper (1976), 

salientam que violações desse princípio seriam precursoras de mudanças 

diacrônicas. E, para sanar outras questões que não foram contempladas pelo 

princípio acima proposto, como o caso das geminadas, por exemplo, os autores o 

reformularam, estabelecendo uma lei mais geral para segmentos marginais 

heterossilábicos contíguos, dando-lhe um nome: 

- Lei do Contato Silábico: a preferência por uma estrutura silábica A.B, onde A e B 

são segmentos marginais e a e b são os valores de força consonantal de A e B, 

respectivamente, aumenta com o valor de b menos a.  

- Corolário: a tendência de mudança de uma estrutura silábica A.B ocorrer, onde A e 

B são segmentos marginais e a e b são os valores de força consonantal de A e B, 

respectivamente, aumenta com o valor de a menos b.  

 A respeito dessa lei, para Murray e Vennemann (1983), uma estrutura como 

am.la, seria preferível a uma estrutura como at.na, por exemplo. Isso porque os 

valores de força consonantal entre m e l diferem por -1 (valor 3 para m e 2 para l), 

enquanto, entre t e n, a diferença é de -3 (valor 3 para a nasal e 6 para a oclusiva 

não vozeada). E quanto ao corolário (a menos b), a tendência de mudança do 

padrão at.na deve ser maior quando comparado com o padrão am.la (6 - 3 versus 3 

- 2, respectivamente).  
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 O que se pôde observar, diante do exposto acima, é que tanto a hierarquia 

de sonoridade, quanto a hierarquia de força possuem natureza relativa, visto que o 

valor de um segmento se estabelece a partir da relação com outro. E, mesmo que 

sejam inversamente proporcionais, como valores mínimos e máximos atribuídos às 

oclusivas, respectivamente, uma inclui a outra em termos dos segmentos marginais 

de sílaba.   

 Como apontado por Alves (2008, p. 37) sobre sequências consonantais 

heterossil§bicas, ño elemento de coda da s²laba precedente deve ter um valor mais 

alto, na escala de sonoridade, do que o primeiro elemento da s²laba seguinteò. Este 

ponto está atrelado ao trazido por Bybee Hooper (1976), mas no sentido de o 

elemento consonantal a ocupar o primeiro elemento da sílaba seguinte deve ser o 

mais forte.  

 Para o estudo de aspectos diacrônicos das línguas, do latim e do espanhol 

no caso, Bybee Hooper (1976) pontua que a hierarquia de força das consoantes é a 

mais apta a dar conta das mudanças linguísticas ocorridas, principalmente em se 

tratando dos processos de lenição e assimilação. Quanto à escala de sonoridade, 

ela está arraigada à perceptibilidade dos sons. Como trazido por Bisol (1999), 

perceptibilidade é uma característica da sonoridade e, quanto maior o valor de um 

segmento na escala, mais perceptível seria seu som.   

 As línguas românicas perpassam as características já observadas no latim, 

como limites de sílabas constantes e bem definidos; sequenciamento de sonoridade 

cuja estabilidade ocorre no núcleo vocálico; e uma inclinação para a ressilabificação 

(HEINZ, 2014).  

 E quanto ao sequenciamento de sonoridade, este vinculado, portanto, ao 

conceito de perceptibilidade, deve-se reconhecer o papel da fonética acústica para a 

compreens«o da natureza sil§bica. Pois, ñmesmo pronunciando todos os sons com 

(aproximadamente) a mesma compressão respiratória, não possuem todos o mesmo 

grau de perceptibilidade sonoraò (LAUSBERG, 1981, p. 72). Isso ® devido ¨s suas 

características específicas.  

 Desta forma, uma sequência com decréscimo de sonoridade entre a coda e 

o onset da sílaba seguinte, como na palavra escola, em que temos uma fricativa em 

coda e uma oclusiva no onset, seria mais harmônica do que uma sequência com 

platô (ALVES, 2008). Platô, ou sonoridade plana, significa a sequência de dois 
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elementos que possuam o mesmo grau de sonoridade, como é o caso das oclusivas 

não vozeadas presentes na palavra aptidão (BISOL, 1999).  

 E isso nossa leva a pensar que, perpassando a Lei do Contato Silábico à 

noção de grau de sonoridade, no caso de sequências consonantais com acréscimo 

de sonoridade, como é o caso de palavras como fragmentar e diagnóstico, em que 

temos oclusiva seguida por nasais, elas estabeleceriam um ambiente menos 

harmônico, ao contrário do que vimos acima na palavra escola, o que poderia dar 

margem para que uma epêntese vocálica ocorra.  

 A epêntese vocálica é o assunto da próxima seção.   

 

2.4 SOBRE A EPÊNTESE VOCÁLICA NA SÍLABA: DO LATIM AO PORTUGUÊS E 

ESPANHOL 

 

Pelo fato de se observar a preferência pela sílaba livre no latim, em 

detrimento da sílaba travada, tornou-se comum a introdução de um fonema 

epentético, ou ñparasitaò, at® mesmo na escrita, a fim de desfazer determinado 

grupo consonântico (LLOYD, 1993). Como exemplos, temos a palavra poc.lom > 

arcaico pocolom > poculum (copo) (FARIA, 1970), sendo pronunciada como breve 

esta vogal u epentética.  

 Na fala, a epêntese vocálica, que representa um som emitido durante a 

passagem entre duas articulações consonantais, surgiu como uma tentativa nessa 

direção, abolindo a margem consonantal final, sempre produzindo sílabas abertas 

(KISS, 1971). 

 Apesar de a epêntese vocálica ter sido observada com relativa frequência no 

latim tardio por questões eufônicas, pela melodia dos sons vocais (BATTISTI, 1949), 

com os timbres /e, i/ ou, por vezes, o de uma vogal vizinha, este fenômeno parece 

não ter deixado vestígios durante a evolução fonológica do romance antigo,37 

embora se diga que reaparece no português brasileiro, como meio de suprimir a 

coda de sílabas fechadas ou travadas (JUNGEMANN, 1955). Especula-se que a 

exclusão da epêntese nesse período possa ter ocorrido (1) por a fonologização da 
 

37 Foi a partir da dinamicidade do latim vulgar que o romance e seus dialetos começaram a se 
desenvolver, os quais foram se transformando nas línguas românicas como as identificadas hoje. 
Vale ressaltar que o mais plausível seria que, logo após a queda do Império Romano, no fim do 
s®culo V, o ñlatim faladoò j§ n«o seria mais o latim propriamente dito. ñMas seria preciso esperar 
mais de 300 anos para tomar consciência disso nas diferentes regiões em que manifestariam 
l²nguas rom©nicas realmente diferenciadasò (WALTER, 1997, p. 111).  
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epêntese não ser econômica para a língua, visto o alargamento silábico da palavra, 

e (2) pela tendência à síncope (supressão) de vogais átonas verificada em distintos 

períodos da história do latim, tornando-se forte sobretudo no latim tardio (KISS, 

1971).     

 Assim, a síncope seria a oposição da epêntese vocálica, pois aquela elimina 

vogais entre consoantes, enquanto esta as insere. E, segundo Kiss (1971), o que se 

observou também foi uma inclinação gradual contra a síncope no decorrer do latim 

tardio, cuja probabilidade de a síncope ocorrer foi maior nos casos em que o novo 

grupo consonantal formado já existira, não caracterizando uma inovação sob o ponto 

de vista estrutural.38 

 Para Heinz (2014), a complexidade silábica pode ser dependente da 

velocidade de fala, cujas produções podem ir em direção a dois padrões contrários, 

um relacionado à simplificação da sílaba em pronúncias com velocidade ligeira, e 

outro à preservação da complexidade quando em uma produção mais lenta.39 Talvez 

a velocidade da fala, ao atingir um ritmo mais rápido, teria possibilitado o maior 

contraste entre as sílabas acentuadas e átonas na cadeia sonora. Uma pista direta 

disso seria fornecida pelo aumento de haplologia (omissão de sílaba contígua 

semelhante ou igual no interior da palavra) no latim tardio, como em Restitutus > 

Restutus (restituído). Isso faria com que o grau de complexidade que uma 

determinada sílaba alcance dependa também de fatores rítmicos da língua (KISS, 

1971).  

 Para Coutinho (1972), a vogal inserida em uma palavra com o propósito de 

desfazer um encontro consonantal e de estabelecer padrões rítmicos nas línguas, 

recebe o nome de anaptixe ou suarabácti. Trazendo o português arcaico, podemos 

observá-la em palavras como chronǯca (latim) > carônica (português arcaico) > 

 
38 Para o estudo da epêntese como o da síncope, bem como para inferir a sílaba CV como o tipo mais 

frequente no latim tardio, Kiss (1971) baseou-se no exame de distintos corpora. Tais estudos 
correspondem ao período 200 a 700 de nossa era, por ser tratado como um momento histórico 
com importantes fontes para o conhecimento da língua falada. Porém, o autor salienta que se trata 
de um período cujas discordâncias territoriais dificultam a definição de dialetos notadamente 
distintos. 

 
39 Para a velocidade de fala, Heinz (2014) se vale de nomenclaturas musicais italianas como Allegro, 

a qual é atribuída a um andamento (velocidade da música) mais rápido, e Lento, para um 
andamento mais vagaroso. Tem-se os seguintes termos denotando o grau de movimento (tempo) 
do compasso, em ordem crescente de velocidade: Largo, Larghetto, Adagio, Lento, Andante, 
Andantino, Allegretto, Moderato, Allegro, Vivace e Presto (LACERDA, 1961). Para Cristófaro Silva 
(2015), allegro corresponde a um ritmo de fala acelerada, na qual incidiriam fenômenos fonológicos 
como reduções segmental e silábica.  
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crônica, cuja vogal epentética /a/ não é mais observada no português atual, assim 

como não o é no espanhol: crónica. Ainda segundo o autor, é possível observar 

essa inserção em palavras do português de origem germânica, como é o caso de 

kruppa > garupa, porém, em espanhol, tem-se kruppa > grupa.     

 Trazendo o Português L1, para Cagliari (1981), as suas variações fonéticas 

podem fazer com que palavras sejam ressilabificadas, a depender da inserção de 

uma vogal epentética breve e átona, em geral [i]. E as ocorrências mais típicas do 

fenômeno aconteceriam nos seguintes encontros consonantais:   

 

Tabela 2.7: Encontros consonantais heterossilábicos suscetíveis à presença  
de vogal epentética  

 

 
Fonte: Adaptada de CAGLIARI (1981, p. 117) 

 

A partir da Tabela 2.7, podemos ilustrar, respectivamente, as seguintes 

palavras que contenham esses encontros consonantais no português, trazendo-as, 

também, para serem observadas no espanhol (entre parênteses): 

1. primeira consoante /b/: subproduto (subproducto), obter (obtener), abdicar 

(abdicar), subconsciente (subconsciente), submarino (submarino), abnegar 

(abnegar), absurdo (absurdo), obséquio,40 sub-rogar (subrogar), objeto,41 óbvio 

(obvio), sublingual (sublingual);    

 
40 Na história do espanhol, o ensurdecimento das sibilantes ocorreu de forma lenta nas regiões da 

Espanha, devido à influência do substrato basco, no qual as sibilantes sonoras foram ignoradas 
(QUILIS MORALES, 2012).   
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2. primeira consoante /p/: aptidão (aptitud), lapso (lapso);   

3. primeira consoante /d/: administrar (administrar), adversário (adversario), adjetivo 

(adjetivo); 

4. primeira consoante /t/: ritmo (ritmo); 

5. primeira consoante /k/: característica (característica), fúcsia (fucsia), acne 

(acné);   

6. primeira consoante /g/: diafragma (diafragma), agnóstico (agnóstico);  

7. primeira consoante /m/: amnésia (amnesia); 

8. primeira consoante /f/: afta (afta).    

 Vimos que, à exceção de /m/ e /f/, as demais consoantes a ocuparem a 

primeira posição do encontro consonantal, a posição de onset, são oclusivas. A 

possibilidade de uma epêntese se fazer presente nos encontros consonantais, 

exibidos na Tabela 2.7, ñmostra que atualmente em portugu°s muitas palavras n«o 

têm uma forma fonética fixa, e as variações vêm refletidas nas pronúncias dos 

falantesò (CAGLIARI, 1981, p. 118).  

 E, segundo o autor, sobre a qualidade da vogal epentética, além de, 

geralmente, ser produzida como [i], ela pode se realizar como mais central e mais 

baixa, como [ᴅ], quando precedida por uma oclusiva velar e seguida pela oclusiva 

alveolar não vozeada, como nas palavras factual e compacto.    

 Em relação à posição da oclusiva em coda e ao acento da palavra, os 

resultados de Collischonn (2004), a partir de dados coletados nas três capitais do sul 

do Brasil, mostram-nos que a epêntese vocálica foi muito mais frequente em posição 

pretônica, como na palavra magnético, do que na posição postônica, como em 

étnico. Esse resultado, já esperado pela autora, condiz com o que fora observado 

por Mattoso Câmara (1971), que indicava que a vogal na posição postônica se 

reduziria do mesmo modo como ocorreria com a vogal da penúltima sílaba de certos 

proparoxítonos (estes nomeados como esdrúxulos pelo autor): ñem rapto a emissão 

é de um esdrúxulo, como em rápidoò (MATTOSO CAMARA, 1971, p. 28).   

 A respeito do comportamento das palavras com oclusivas na posição de 

coda, no estudo de Collischonn (2004), a epêntese ocorreu com mais frequência na 
 

41 A consoante j no espanhol, assim como o g em palavras como gente, são pronunciadas com a 
fricativa velar surda /x/ (BARROS; DIAS, 2010).   
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presença da oclusiva alveolar, como na palavra ritmo, em seguida vêm as oclusivas 

bilabias, como na palavra optar e, por último, menos casos de epêntese foram 

encontrados em palavras com as oclusivas velares, como em mogno.   

 A Tabela 2.8, a seguir, foi elaborada por Collischonn (2004) e trata da 

presença de epêntese diante das consoantes oclusivas que ocupavam a primeira 

posição do encontro heterossilábico, ou seja, em posição de coda, com suas 

respectivas porcentagens.  

 

Tabela 2.8: Ocorrência de vogais epentéticas diante de oclusivas em coda,  
separando-as quanto ao seu ponto de articulação42  

 

 
Fonte: COLLISCHONN (2004, p. 69) 

 

Para a autora, os resultados mostrados na Tabela 2.8 indicam que as 

oclusivas alveolares formariam as piores codas, enquanto as velares formariam as 

melhores.   

 Quanto ao contexto consonantal na posição de onset em sílaba seguinte, os 

resultados de Collischonn (2004) nos mostram que a epêntese ocorreu em maior 

número quando a consoante é do tipo fricativa não sibilante, como o /v/ em palavras 

como advogado, e nasal, como em mogno. A quantidade de epênteses diminuiu 

quando a consoante seguinte era uma oclusiva, como em optar, ou na presença de 

fricativa sibilante, como em opção.  

 Como apontado por Collischonn (2004, p. 68), ña fricativa sibilante ® a que 

menos favorece a ocorrência da epêntese, motivo pelo qual ela já havia sido 

destacada para constituir um fator independente das outras fricativasò. Esse 

destaque anterior faz menção à sua tese de doutorado (1997).  

 Sobre a oclusiva [+ nasal], a autora enfatiza o que já foi discorrido na seção 

anterior para explicar por que mais epênteses ocorreram entre esses segmentos. 

Ela se baseia na noção de sonoridade, visto que a primeira consoante tem grau 

 
42 A abrevia­«o ñApl.ò vem de ñAplica­«oò e refere-se ao número de palavras cuja estratégia de 

epêntese se fez presente. 
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menor do que a segunda, o que faz com que sofram uma forte pressão para serem 

reestruturadas.   

 

2.5 OS PREFIXOS AB-, AD- E SUB- 

 

Na presente pesquisa, analisaremos algumas palavras formadas pelos 

prefixos ab-, ad- e sub-, pois, como são formadores de encontros consonantais 

heterossilábicos, o intuito é o de observar se essas palavras apresentariam 

comportamento distinto ao das demais palavras do corpus da presente pesquisa, 

principalmente quanto ao prefixo -sub, por ser reflexionado como uma palavra 

fonológica independente (COLLISCHONN, 2004).   

 Sobre o prefixo latino ab-, cuja semântica primitiva refere-se a ñafastamentoò 

(RIO-TORTO, 2019), é observada em cultismos, sendo mais comum o uso do 

prefixo de- em seu lugar, como em decodificar, ou seja, são poucas as palavras com 

esse prefixo no português e no espanhol provenientes do latim. Ressalta-se que, no 

latim, a consoante do prefixo ab- sempre se manteve vozeada, mesmo com a 

influência do prefixo grego ápo- (FARIA, 1970). 

 Quanto ao prefixo latino ad-, tem-se os significados de ñem dire­«o aò ou 

ñpara dentro deò (RIO-TORTO, 2019), e também está denotada a cultismos, em 

palavras como adjunto e advir. Porém, refere-se a um prefixo encontrado em mais 

palavras no português e no espanhol, quando comparado ao prefixo ab-, como as 

usuais administrar e administrador, cujos verbo e nome, respectivamente, possuíam 

o significado latino de ñfazer o seu deverò (em rela­«o a soldado militar) e de 

ñpessoa encarregada de conduzir a guerraò (MONIZ, 2001). Ainda sobre esse 

prefixo, no latim, quando ele era seguido por /t/ pertencente a um outro item lexical e 

que se juntavam formando uma palavra composta, observava-se uma forma 

concorrente, estabelecida através da assimilação total, acarretando formas como as 

exemplificadas em adtendo e attendo (ñestender paraò, ñprestar aten­«oò) (FARIA, 

1970).      

 Já o prefixo latino sub- é visto como o mais frequente nas línguas 

portuguesa e espanhola, cuja semântica está relacionada à dimensão de 

verticalidade, mais propriamente à no­«o de ñposi­«o inferiorò, ñabaixo deò (RIO-

TORTO, 2019). Liga-se a nomes e a formas nominais de verbos com valor adjetivo, 

como em submarino e subdesenvolvido, respectivamente.  



 80 

2.6 O PROBLEMA DO FONEMA /v/  

 

 Com o intuito de enriquecer o presente trabalho e de conceber um banco de 

dados de fala mais robusto para estudos futuros, trouxemos uma fricativa para 

compor os encontros consonantais heterossilábicos aqui estudados, a saber, o 

segmento /v/, ocupando a segunda consoante do encontro, mais especificamente 

diante do prefixo ad-, como em advertir. O som fricativo é produzido a partir de uma 

oclusão parcial dos articuladores, o que ocasiona um ruído de fricção quando da 

passagem do fluxo de ar nas cavidades supraglóticas (SEARA; NUNES; 

LAZZAROTTO-VOLCÃO, 2017).  

 No latim, o fonema /v/ se originou do fonema /u/ consonantal em posição 

inicial ou intervocálica na palavra, e do fonema /b/ em posição intervocálica (QUILIS 

MORALES, 2012).    

 Com a evolução da língua portuguesa, os grafemas b e v correspondem a 

sons distintos, ou seja, a um som oclusivo e a um fricativo, respectivamente. Porém, 

na língua espanhola, pelo fato de v ser apenas um grafema e não fazer parte de seu 

inventário fonológico, tal pronúncia pode ser um obstáculo para os hispanofalantes 

aprendizes de Português L2. Por outro lado, como a pronúncia dos grafemas v e b 

são idênticas (HINDRICHSON; PASCA, 2019), isso seria também um empecilho 

para a aprendizagem da escrita do Espanhol L1.  

 Para Quilis Morales (2012), as consoantes latinas /u/ e /b/ devem ter 

passado por um est§gio fricativo, como [ɓ], antes de se converterem, de fato, em [v] 

nas línguas românicas. Porém, nesse ínterim, ao contrário das outras línguas 

românicas, não houve a distinção entre [b] e [v] no Espanhol, fazendo com que 

apenas o [b] se estabelecesse como fonema: debere (latim) > devoir (francês), dever 

(português), deber (espanhol); lavare (latim) > laver (francês) > lavar (português), 

[la῁ɓar] (espanhol).      

 A equivalência entre v e b começou a ocorrer, primeiramente, na região 

Norte da Espanha, estendendo-se até o Sul, talvez por influência do substrato 

basco, visto que essa língua não possui o fonema /v/ (QUILIS MORALES, 2012). 

Para Martinet (1974), pelo grafema f se converter no grafema h no Espanhol L1, 

fazendo com que nenhum fonema seja produzido nessa posição, como pode ser 

observado em formiga no português e hormiga ([or῁miga]) no espanhol, abriu-se a 

possibilidade de o grafema v ter como correlato sonoro o fonema fricativo /f/.      
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 Com isso, além de a consoante v ser pronunciada como [b] no espanhol, 

tem-se a possibilidade de ser produzida também como [f], uma vez que [v] e [f] são 

segmentos fricativos labiodentais, diferenciando-se apenas pelo vozeamento.  

 Assim, pelo que foi dito nesta seção, torna-se conveniente, então, trazer o 

fonema /v/ para a discussão, pois teremos em mãos dados que podem nos ajudar a 

compreender melhor o seu comportamento no Espanhol L1, bem como no Espanhol 

L2 e no Português L2.    

 Um outro motivo para estudá-lo se deve aos resultados trazidos por 

Collischonn (2004), expostos na Seção 2.7, os quais nos mostraram que a estratégia 

de epêntese vocálica ocorreu em maior número nas palavras com fricativa não 

sibilante na segunda posição do encontro heterossilábico, o /v/, como em advogado. 

A partir dos resultados obtidos nesta tese, eles poderiam validar ou refutar os dados 

trazidos pela autora, o que ampliaria as pesquisas sobre esse tema na língua 

portuguesa.         
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3 REFERENCIAL TEÓRICO  

   

 As teorizações sobre a fala procuram fornecer uma explicação sobre como 

ela é produzida e percebida, sendo que os modelos fonológicos mais 

compromissados com as bases fonéticas necessitam de hipóteses adicionais sobre 

as suas características acústicas e articulatórias.   

 Sabe-se que não há como esgotar esse tema, e o presente capítulo não 

pretende ser exaustivo ao ponto de apresentar todas as possibilidades implicadas. A 

intenção é a de apresentar certas perspectivas que vão ao encontro dos 

pressupostos matemáticos, dinâmicos e complexos da fala, os quais corroborariam a 

concep­«o de que ñas l²nguas mudam o tempo todo e em todos os aspectosò 

(BYBEE, 2020, p. 32). 

 Parte-se do ponto de vista de que os modelos e as teorias aqui estudados 

são esquemas que tentam representar da melhor forma a realidade tanto física 

quanto cognitiva dos fenômenos linguísticos. E, nesta tese, são estabelecidos de 

modo a pensar sobre os aspectos mais relevantes para o entendimento do nosso 

objeto de investigação, isto é, sobre as distintas nuances que podem estar 

envolvidas na produção de segmentos consonantais heterossilábicos, nos quais a 

posição de coda é ocupada por oclusiva.  

 Deste modo, partimos, como preâmbulo, de uma breve apresentação 

epistêmica sobre a teoria dos sistemas dinâmicos e complexos (COUPÉ; MARSICO; 

PELLEGRINO, 2009; PELLEGRINO et al., 2009; ABRAHAM, 2011; COLEMAN, 

2011) na Seção 3.1. A seguir, na Seção 3.2, apresentamos a teoria dos sistemas 

dinâmicos e complexos (VAN GEERT, 1994; LARSEN-FREEMAN, 1997, 2007, 

2017; VAN DIJK, 2004; VERSPOOR; DE BOT; LOWIE, 2004; LARSEN-FREEMAN; 

CAMERON, 2008; DE BOT, 2017), aliada à frequência de uso (BYBEE, 2001, 2007, 

2016), relacionando-as aos estudos linguísticos, mais especificamente ao 

desenvolvimento da L2.  

Na sequência, trazemos teorias e modelos importantes na literatura da área, 

que refletem a importância de unificar a Fonética e a Fonologia e cujas proposições 

salientam seu caráter transdisciplinar.43 Assim, na Seção 3.3, apresentamos 

pressupostos que culminam nos Modelos de Exemplares (JOHNSON, 1997; 

 
43 Como apontado por Albano (2020, p. 42), ño termo ótransdisciplinarô ® prefer²vel a óinterdisciplinarô 

sempre que há colaboração entre as ciências exatas e naturais e as ciências humanas e sociaisò. 



 83 

PIERREHUMBERT, 2001, 2002, 2003; BYBEE, 2001, 2016, 2020) e, na Seção, 3.4, 

são discutidos os postulados da Fonologia Gestual (BROWMAN; GOLDSTEIN, 

1989, 1990, 1991; ALBANO, 2001, 2020).        

 O diferencial do presente capítulo está na tentativa de propor a teoria geral 

da comunicação de Shannon (1948) e seu conceito de entropia ao pensar 

linguístico, os quais aparecem na Seção 3.5. Trata-se de uma seção que procura 

estabelecer seus principais preceitos, determinado a entropia como uma medida do 

grau de desordem, de ruído, de um sistema. Na Seção 3.6, enfatizamos o conceito 

de entropia e sua aplicabilidade aos estudos de fonética e fonologia, a partir dos 

trabalhos de Coupé, Marsico e Pellegrino (2009) e Gafos (2021).  

 Depois de findadas todas essas teorizações, trazemos a Seção 3.7 para 

contribuir aos estudos dos sistemas dinâmicos, do Modelo de Exemplares e da 

Fonologia Gestual. Refere-se ao trabalho de Gafos e Kirov (2009) sobre o fenômeno 

de lenição, em que é proposto um modelo dinâmico cujas concepções versam sobre 

um caráter representacional mais econômico, dando atenção à dimensão temporal 

na produção dos sons.  

 Procuramos, ao longo deste capítulo, argumentar as razões de cada escolha 

teórica que compõe a presente tese.       

  

3.1 UMA BREVE LEITURA EPISTÊMICA SOBRE A TEORIA DOS SISTEMAS 

DINÂMICOS E COMPLEXOS  

 

A teoria de sistemas complexos é um ramo importante da matemática e que 

data desde Isaac Newton (1643-1727) com seus aspectos puros e aplicados. 

 Abraham (2011) realizou uma reflexão epistemológica sobre a teoria dos 

sistemas dinâmicos e complexos partindo de três raízes, a cibernética, a teoria geral 

de sistemas (ou biologia teórica), e a teoria dos sistemas dinâmicos.     

 A cibernética é vista como uma área transdisciplinar, cuja origem se deu nos 

Estados Unidos durante a Segunda Guerra Mundial. O foco estaria nos estudos de 

redes neurais, cujos modelos de computação se inspirariam no cérebro humano com 

o intuito de processar informações e estabelecer padrões, e de Inteligência Artificial, 

para fins de execução de tarefas complexas.  

 A teoria geral de sistemas, originando-se na década 1950, veio como uma 

contraparte europeia do movimento cibernético americano. Nessa visão, todos os 
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sistemas podem ser considerados semelhantes, fossem eles físicos, biológicos ou 

sociais. Estamos diante de sistemas abertos, como os encontrados no meio 

biológico, e que poderiam ser transpostos para os sistemas social e cultural. 

 Já a Teoria dos Sistemas Dinâmicos é um grande ramo da matemática, cujo 

precursor foi Isaac Newton (1643-1727) e posteriormente modernizado por Henri 

Poincaré (1854-1912). Sua origem coincide com a da mecânica clássica, em 

especial a celeste, em que seus cálculos sobre quaisquer variações de energia 

gravitacional seriam capazes de explicar muitos aspectos da dinâmica dos 

movimentos de planetas e satélites do sistema solar. Posteriormente, depois de 

1975, a Teoria dos Sistema Dinâmicos passou a ser conhecida como a Teoria do 

Caos, devido à revolução dos computadores analógicos e digitais e, 

consequentemente, à descoberta de atratores caóticos (ABRAHAM, 2011).  

 Dois tipos de estudos fazem parte dessa concepção teórica. Primeiro, o do 

caos cerebral, que leva em consideração os fenômenos cujos efeitos de uma 

perturbação seriam desproporcionais à sua causa inicial, devido à complexa rede de 

interações na qual os sistemas estão emaranhados. Segundo, o de sistemas auto-

organizados, na busca por meios que possam estabilizar um determinado sistema 

para que regularidades apareçam (PELLEGRINO et al., 2009). Assim, a partir da 

matemática, da biologia e das ciências da computação, os estudos sobre o 

dinamismo dos sistemas mostraram-se relevantes para as ciências humanas e 

sociais, estando fortemente associado à concepção de complexidade enquanto 

análise de suas estruturas bem como de seus comportamentos particulares. 

 Deste modo, foi deixando-se um pouco de lado o viés matemático, pois não 

seriam mais tão necessários os cálculos das dimensões complexas que validariam 

se um dado sistema atende ou não a algumas propriedades próprias dos sistemas 

complexos (COUPÉ; MARSICO; PELLEGRINO, 2009). Tais propriedades fariam 

parte de um conjunto de elementos em interação, cujo comportamento global do 

sistema seria uma consequência não hierárquica do comportamento de diferentes 

partes, ou melhor, das interações locais que não são lineares (STEELS, 1997). 

 Um sistema para ser complexo necessitaria, então, ser não linear, 

estruturado em níveis distintos, além de diferenciar as características presentes no 

nível global das propriedades que estariam em um nível mais básico (COUPÉ; 

MARSICO; PELLEGRINO, 2009).  
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 De acordo com Coleman (2011), a teoria fonológica gerativa, nos seus 

primórdios, foi muito influenciada pelos trabalhos em ciência da computação. Por 

conta da Guerra Fria, na década de 1950, o Exército, a Força Aérea e a Marinha dos 

Estados Unidos apoiaram pesquisas desenvolvidas por Jakobson, Halle, Chomsky, 

entre outros linguistas, as quais se centravam em problemas de processamento da 

fala e linguística computacional, focando-se nas línguas inglesa e russa. Tais 

trabalhos contribuíram fortemente para as pesquisas em teoria da informação, teoria 

dos autômatos (estudo de máquinas abstratas que permitem formalizar métodos de 

cálculo), e em lógica. 

 Uma importante linha de investigação naquela época se concentrou na 

teoria matemática da comunicação desenvolvida por Shannon (1948), na tentativa 

de aplicá-la aos estudos de linguística e de psicologia. Trabalhos como Cherry, Halle 

e Jakobson (1953), Mandelbrot (1961), Miller e Chomsky (1963), e outros, mostram 

como a teoria da informação foi realmente influente e levada a sério (COLEMAN, 

2011).  

 Para Coleman (2011), tais abordagens probabilísticas utilizadas na 

modelagem do mapeamento acústico em sistemas de reconhecimento contínuo de 

fala, e voltados, primeiramente, aos fonemas em inglês e em russo, foram a base 

para a revolução estatística na linguística que posteriormente se instaurou.   

 

3.2 TEORIA DOS SISTEMAS DINÂMICOS E COMPLEXOS ALIADA À 

FREQUÊNCIA DE USO 

 
 Para que os encontros consonantais heterossilábicos possam ser melhor 

observados, partimos, primeiramente, da concepção de Língua enquanto sistema 

dinâmico, complexo e adaptativo, aliado à frequência de uso desses encontros 

consonantais com oclusiva em posição de coda, bem como de itens lexicais.  

Para Larsen-Freeman (2007), tanto a escola americana, relacionada à Teoria 

da Complexidade/do Caos (LARSEN-FREEMAN, 1997, 2007, 2017; LARSEN-

FREEMAN; CAMERON, 2008) quanto a escola holandesa (VAN GEERT, 1994; 

VERSPOOR; DE BOT; LOWIE, 2004; VAN DIJK, 2004; DE BOT, 2017), associada à 

Teoria dos Sistemas Dinâmicos, podem nos ajudar a entender melhor o 

funcionamento das línguas, tanto no que diz respeito ao seu desenvolvimento, 

quanto ao seu uso.  
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 Tais teorizações devem ser consideradas como complementares, dado o 

fato de ambas buscarem as ferramentas necessárias para extraírem insights sobre a 

relação aprendiz/aprendizagem de uma forma que considere o seu dinamismo, a 

sua complexidade e a não linearidade44 (LARSEN-FREEMAN, 2007; DE BOT, 

2017). Portanto, a Teoria do Caos, a Teoria da Complexidade, assim como a Teoria 

dos Sistemas Dinâmicos, dentre outras,45 concernem ao estudo dos sistemas que 

mudam com o decorrer do tempo (LARSEN-FREEMAN, 1997, 2017).  

 Os pesquisadores dos sistemas complexos, alcunha dada por abrangerem 

um grande número de componentes ou agentes interativos (DAVIES, 2004), estão 

interessados, fundamentalmente, em como a desordem dá lugar à ordem. Ao se 

observar a natureza, descobre-se que, em certos fenômenos, como o clima, por 

exemplo, a aleatoriedade é inerente, por mais que se tenha as mais sofisticadas 

ferramentas em mãos. E é tal aleatoriedade, manifestada em períodos irregulares e 

imprevisíveis pelos sistemas complexos, que recebeu a denominação de Caos.  

Estudar a dinâmica de sistemas não lineares passou a ser considerado de 

potencial impacto para as ciências humanas e seu interesse está crescendo 

(LARSEN-FREEMAN, 2017), visto que os sistemas complexos também são auto-

organizados, os quais tentam ativamente transformar quaisquer situações que lhes 

tragam vantagem. O cérebro humano é um exemplo disso, pois ele, 

constantemente, organiza e reorganiza seus bilhões de conexões neurais a fim de 

aprender com a experiência, mesmo que, às vezes, de maneira desordenada 

(WALDROP, 1992). 

 Logo, mesmo que o Caos seja uma marca em tais sistemas, sabe-se que há 

também nelas coerência e uma coesão auto-organizacional, e é esta capacidade de 

auto-organização que torna tais sistemas adaptativos (KAUFFMAN, 1991). 

 De acordo com Larsen-Freeman (1997, 2007, 2017) e De Bot (2017), são 

muitas as semelhanças entre a Teoria da Complexidade/do Caos e a linguagem, 

 
44 Os sistemas complexos são vistos como não lineares por poderem reagir desproporcionalmente em 

relação à causa (LARSEN-FREEMAN, 2007). 
 
45 Como a Teoria das Catástrofes idealizada por Thom (1972). Trata-se de uma apresentação dos 

fenômenos descontínuos (ou catástrofes), cujos estados internos mudam abruptamente em razão 
de variações tênues de determinados parâmetros (variáveis externas). Como exemplo, pode-se 
citar as distintas fases de evolução de um embrião. Trata-se de um processo fenomenológico 
composto de duas partes diferentes: uma estática, em que o objetivo é definir suas formas ou 
estados; e uma dinâmica, cujo objetivo é investigar a evolução temporal de tais formas.    
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assim como a aquisição da segunda língua. Larsen-Freeman (2007), ao se 

preocupar com os pensamentos e táticas lineares reducionistas,46 lança o desafio 

para os futuros pesquisadores cultivarem uma relação dialética entre as partes e o 

todo. Isso a fim de identificar quais seriam as unidades funcionais de análise 

apropriadas para o estudo, assim como salientar a importância de redefinições 

contínuas acerca de seu objeto.   

 O comportamento dos sistemas dinâmicos e complexos surgem da interação 

de seus componentes, manifesta-se a partir dessas interações, e não pela 

construção e desenvolvimento de um em isolado. Cada componente está agindo e 

reagindo com os outros, fazendo com que nada em seu ambiente seja estável 

(WALDROP, 1992). Porém, se tudo está interconectado, a dificuldade centra-se em 

como estudar este todo. Essa importante questão está em pauta em Larsen-

Freeman (2007), referindo-se sobre o campo de estudos em aquisição de L2 que 

comumente se divide em dois polos: os mais propensos a entender o próprio 

processo de aprendizagem em si, e os que tentam entender os êxitos diferenciais 

entre os aprendizes.  

 Ao adotar uma perspectiva dinâmica e não linear para a linguagem e, 

consequentemente, para o desenvolvimento de uma língua estrangeira, 

reconhecem-se os percursos individuais realizados pelos alunos, considerando a 

variabilidade de desempenho dos aprendizes e de recursos exigidos ao longo do 

tempo. Mas tal variabilidade estaria correlacionada ao modo de ensino, às 

ferramentas que podem ser utilizadas em sala de aula para uma aprendizagem mais 

consciente acerca de determinados fenômenos da língua.  

 Segundo Larsen-Freeman (1997), os modelos populares de gramática não 

conseguem capturar de forma eficiente o dinamismo e a variabilidade das línguas, o 

que a fez cunhar o termo Grammaring (LARSEN-FREEMAN, 1991, 1992). Trata-se 

de uma tentativa de capturar a gramática em uso, como uma habilidade a ser 

compreendida pelos alunos para poderem transmitir significados a partir de seus 

contextos, e não como um conjunto de regras a serem memorizadas. O termo 

 
46 Tais táticas e pensamentos reducionistas, ao estudarem as influências no processo de aquisição 

de forma fragmentada, acabam apenas acrescentando, de maneira não integrada, as descobertas 
na tentativa de explicar o todo, o que iria também de encontro aos pressupostos fenomenológicos. 
E, no sentido do presente trabalho, menciona-se a fenomenologia husserliana enquanto busca de 
um conhecimento certo e rigoroso; na tentativa de uma posição científica diante dos problemas da 
possibilidade de conhecimento, diante da dificuldade de correlação entre o conhecimento e seu 
objeto (HUSSERL, 1907 [1990]). 
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Grammaring veio para destacar, portanto, a dimensão de habilidade envolvida no 

processo de ensino e aprendizagem, além de salientar sua característica efêmera, 

dinâmica, distante do conceito fixo e rígido que o termo Grammar possa simbolizar 

(LARSEN-FREEMAN, 2003).  

 Os usuários da língua são capazes de moldar o próprio ambiente de fala, 

extraindo da memória as regras compreendidas e as remodelando ao momento de 

fala atual (BECKER, 1984). A língua, enquanto sistema complexo, não seria o mero 

produto de regras, mesmo que as usemos para descrevê-la. Uma outra 

característica que deve ser destacada diz respeito aos sistemas não lineares serem 

sensíveis às condições iniciais, assim como a linguagem também o é (LARSEN-

FREEMAN, 2017). Pequenas diferenças no input podem rapidamente ocasionar 

outputs totalmente díspares (GLEICK, 2008). E isto está fortemente relacionado ao 

ensino da língua, seja ela L1 ou L2, pois o que é ensinado e como é ensinado 

poderá resultar em diferentes modos de desempenhá-la. A própria empatia fonética 

está em jogo.47         

 No que tange ao desenvolvimento da segunda língua, um grande desafio 

que se põe é como capturar o dinamismo evidente na evolução da língua em 

desenvolvimento dos aprendizes e como formalizá-lo. O atual nível em que os 

alunos se encontram depende decisivamente do nível anterior de desenvolvimento, 

e as variações encontradas são vistas como marcas de uma mudança em curso 

(VAN GEERT, 1994). As regras estáticas das gramáticas, as quais os alunos têm em 

mãos, não fazem jus à gramática interna deles, assim como não capturam a 

natureza mutável da língua ao longo do tempo (LARSEN-FREEMAN, 2003). Dessa 

forma, a Teoria dos Sistemas Dinâmicos e Complexos (DE BOT, 2017) está mais 

voltada a observar o desenvolvimento da língua em curso e tentar descobrir quais 

são os mecanismos subjacentes envolvidos (VERSPOOR; DE BOT; LOWIE, 2004). 

Por essa razão, a variação pode dizer muito sobre esse processo de 

desenvolvimento.      

 Embora haja uma tendência de se pensar o desenvolvimento enquanto meta 

orientada, a teoria postula que a aquisição não tem ponto final, ou melhor, um 
 

47 Empatia fonética, ou feedback articulatório, está relacionada ao ensino de uma pronúncia 
adequada, isto é, à necessidade de o aluno tomar consciência dos aspectos fonéticos envolvidos a 
fim de articular os sons. No contexto de uso, o ouvinte acompanha e consegue reproduzir 
fisiologicamente características utilizadas pelo falante. A empatia fonética entre os interlocutores 
faz com que a segmentação da fala em sílabas seja melhor compreendida (GAGLIARI, 1978; 
SOUZA, 2009).      
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estado final, mas, ao invés disso, uma contínua adaptação específica ao contexto, já 

que o cérebro reage às forças externas (THELEN; SMITH, 1994).  

Por ser a linguagem dependente dos fatores situacionais (VAN DIJK, 2004), o 

alvo estaria sempre em movimento (LARSEN-FREEMAN, 1997) e, por tal, é dada 

muita importância à discussão sobre variações inter e intraindividual e mudança. O 

sistema continua a se desenvolver mesmo quando não há mais o ato explícito de 

ensino da L2. Por algum tempo, o sistema pode permanecer estável devido à 

atenção dada à língua, mas, gradualmente, questões mais periféricas podem ser 

perdidas por conta do menor uso, fazendo com que um novo equilíbrio se 

estabeleça.      

 Assim, o conhecimento individual está constantemente mudando devido à 

reestruturação interna e a fatores externos, tais como o input ou a consciência da 

necessidade de mudar seu próprio sistema porque algumas carências comunicativas 

não foram satisfeitas. Isso faz com que o aluno experimente novas hipóteses em 

relação à língua, com base em informações internas e externas, e o output 

dimensionará a variabilidade. Cada aluno desenvolverá seu sistema de maneira 

distinta, o que levará a uma variação entre eles, assim como à variação do próprio 

aprendiz, devido a essas experimentações (VERSPOOR; DE BOT; LOWIE, 2004). A 

variação, portanto, é tanto um sinal de que o sistema está se movendo para um 

novo equilíbrio, quanto uma ferramenta para investigar seu desenvolvimento, porque 

sem se testar novas hipóteses, as quais levam à própria variação na produção, o 

sistema não poderia se desenvolver. 

 Como notado, essas teorizações estão subordinadas ao processo, e não ao 

produto; ao ato de tornar-se proficiente, ao invés de ser. Postular um alvo definível 

nada mais seria do que uma idealização, já que não existe uma comunidade de fala 

homogênea (LEWIS, 1993), por mais que as gramáticas dos falantes dessa 

comunidade possam se adaptar (LARSEN-FREEMAN, 1997). E por ser vista a 

aquisição como um sistema aberto exposto a inputs contínuos em virtude do uso 

que se faz da L2, a qualidade e quantidade de input ao qual os aprendizes são 

expostos seriam fundamentais para o desenvolvimento dessa língua adicional.  

 Estudos sobre a frequência do input na aprendizagem podem, portanto, 

influenciar substancialmente os âmbitos envolvidos no processamento das línguas 

(ELLIS, 1997). Padrões linguísticos vão aparecendo de forma espontânea quando 

ativados e reforçados pelo ambiente, e as mudanças internas são também 
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decorrentes da pressão de adaptar a fala à dos outros membros de seu contexto 

social (MOHANAN, 1992).  

 Apesar da complexidade do sistema do aprendiz, a frequência de input pode 

nos revelar quais seriam os mecanismos acionados no momento em que os dados 

de entrada são ativados. E, para o presente estudo, valemo-nos dos dois vieses de 

frequência propostos por Bybee (2001): a frequência de tipo (type), que diz respeito 

ao número de palavras que compartilhariam um determinado padrão; e a frequência 

de ocorrência (token), que corresponderia a quantas vezes uma determinada 

palavra ocorre em um determinado corpus.    

 Nesta tese, a frequência de tipo se daria a partir dos encontros consonantais 

heterossilábicos, e a frequência de ocorrência a partir dos itens lexicais que os 

contenham e contabilizados em corpora. Trazê-las podem fornecer um contributo 

sobre como os falantes lidam com a língua, por serem consideradas como fatores 

importantes para a modelagem dos sistemas linguísticos (BYBEE, 2007, 2016).   

 E a razão por aliar as teorizações sobre os sistemas dinâmicos à frequência 

de uso das estruturas linguísticas é o fato de considerar que a frequência pode 

desempenhar um importante papel na formação da gramática, pois a mente é 

sensível à repetição (BYBEE, 2007). Assim, seus efeitos podem ser determinantes 

quanto às produções das formas linguísticas, já que o acesso frequente a uma 

palavra, por exemplo, fortaleceria a sua representação mental.  

 As premissas de que a mudança linguística ocorre no próprio uso da língua 

(PERKINS, 1992), e de que tanto as crianças quanto os adultos são capazes de 

aprender seus detalhes fonéticos (BYBEE, 2016) fazem com que a aquisição se 

vincule ao processo de gramaticalização baseado no uso, por este ser considerado 

como responsável pelas origens e evolução das gramáticas das línguas. 

 O presente trabalho tem, portanto, a intenção de investigar as línguas 

também em desenvolvimento, considerando que categorias intermediárias podem 

ser encontradas e que não tornariam os dados menos claros (VAN DIJK, 2004), já 

que elas colaborariam para a formulação de novas interpretações que se aproximem 

mais da realidade do objeto estudado. Dessa forma, ao trazermos uma abordagem 

que investigue como a língua falada é utilizada (COHN; FOUGERON; HUFFMAN, 

2012), podemos contribuir para uma visão dinâmica do desenvolvimento fonético-

fonológico. 
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A frequência do input pode, portanto, mostrar importantes características 

sobre os sistemas em desenvolvimento e estudar a possibilidade de preenchimentos 

vocálicos graduais nos itens lexicais mostraria uma consciência, por parte dos 

falantes, de seu comportamento estrutural e silábico. 

E, ao lidar com a constante mudança ao longo do tempo, em que o 

desenvolvimento de qualquer língua é visto como gradual e sempre se 

reestruturando, acredita-se na possibilidade de distintas nuances estarem implicadas 

no momento de tratamento dos nossos dados de produção. E o interesse está em 

investigar as mais pertinentes.   

 

3.3 MODELOS DE EXEMPLARES 

 

Os pressupostos dos Modelos de Exemplares tiveram início nos estudos 

perceptuais relacionados à área da Psicologia (HINTZMAN, 1986; NOSOFSKY, 

1986), utilizados para ajudar a compreender o processo de formação de categorias 

(CARMO; BAIA, 2019). Categorizar coisas é uma capacidade inerente aos seres 

humanos, pois o cérebro modela as estruturas que espelham o ambiente externo 

(LIMA, 2010).   

 A memória humana classificaria objetos e ideias em categorias amplas e, 

quando diante de um novo objeto, a mente o atribuiria à categoria mais condizente 

com suas características. Trata-se de uma proposta a qual argumenta que os 

indivíduos fazem julgamentos de categorias ao compararem novos estímulos com 

instâncias já armazenadas na memória. E essa instância armazenada receberia o 

nome de exemplar (LIMA, 2010).       

 Trazidos aos estudos linguísticos (JOHNSON, 1997), estes modelos têm 

sido mais explorados na área de Fonologia, como uma proposta alternativa que 

intenta compreender a natureza da representação das formas sonoras dos itens 

lexicais adquiridos, e como se daria a categorização destes itens na memória 

(PIERREHUMBERT, 2001; BYBEE, 2001, 2016). 

 Pela busca de uma integração entre as capacidades biológicas e as 

experiências linguísticas, os Modelos de Exemplares, vistos como propostas de 

modelagem do conhecimento, podem ser considerados multirrepresentacionais, pois 

levam em consideração distintos componentes linguísticos e extralinguísticos os 
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quais possibilitariam depreender as possíveis variações nas representações 

cognitivas dos falantes (GOMES; CARNAVAL; MELO, 2020).    

 Assim, tal modelagem sobre a organiza­«o sonora das l²nguas prop»e ñque 

os processos e princípios cognitivos e psicológicos que governam a linguagem não 

são específicos à linguagem, mas são os mesmos que governam outros aspectos do 

comportamento cognitivo e socialò (BARBOSA, 2020, p. 106).  

 E, ao ponderar sobre a experiência linguística dos falantes, leva-se em conta 

os efeitos da frequência de uso (BYBEE, 2001, 2016) na memorização e no acesso 

dos itens lexicais. Esses efeitos de frequ°ncia ñrefletem tend°ncias de evolu­«o das 

trajet·rias ou percursos espec²ficos na l²nguaò (CRISTčFARO SILVA; GOMES, 

2017, p. 161). 

 Para Pierrehumbert (2001), os modelos baseados em exemplares são 

capazes, além de capturar os efeitos de frequência dos itens linguísticos, de 

oferecer uma maneira direta de codificar os detalhes fonéticos. As representações 

lexicais conteriam tais detalhes, as quais incorporariam informações acústicas, 

articulatórias, de duração dos segmentos, bem como prosódicas (CRISTÓFARO 

SILVA; GOMES, 2020). A estocagem desses detalhes é crucial para que os itens 

linguísticos sejam devidamente categorizados (BELANDO, 2017).  

 As representações fonológicas nos modelos de exemplares seriam 

expressas pelos resultados quantitativos ou correlatos físicos, encontrados tanto em 

dados de fala espontânea quanto coletados em laboratório, através de investigações 

empíricas (CRISTÓFARO SILVA; GOMES, 2017). Uma importante questão é o fato 

de postularem que as representações são tanto discretas (nível discreto do construto 

mental), pois as línguas apresentam regularidades de padrões, quanto dinâmicas 

(nível paramétrico, que corresponde às informações acústicas e articulatórias 

(PIERREHUMBERT, 2003)), devido aos aspectos variáveis existentes nas línguas, 

os quais são capazes de conferi-lhes o caráter gradual do detalhamento fonético 

(CRISTÓFARO SILVA; GOMES, 2020).   

 E é por esse dinamismo presente nas línguas que faz com que os Modelos 

de Exemplares possam estabelecer a linguagem humana como um sistema 

adaptativo complexo, ou auto-organizado, pois, mesmo que haja variabilidade, 

mudanças e evoluções linguísticas, as línguas mantêm certas coerências, tanto 

diacrônica quanto sincronicamente. O sistema possui formas muito consistentes e 

interconectadas, mesmo quando diante de perturbações (BYBEE, 2020).     
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  O que se tem são certas preferências de produção, assim como de 

percepção. As línguas estão sempre mudando, mas, de forma ampla, sempre 

permanecem as mesmas, por esses padrões de uso, padrões de seleção 

observados nos corpora linguísticos devido a certas facilidades em seus 

processamentos. Caso haja pressões de produção, as representações cognitivas ou 

de memória serão afetadas, influenciando os eventos de usos futuros (BYBEE, 

2016).  

 Neste sentido, uma dada categoria linguística é armazenada em um 

determinado espaço cujos eixos definem seus parâmetros. Por exemplo, para as 

vogais, Pierrehumbert (2001) propõe que elas sejam armazenadas em um espaço 

demarcado pelos formantes F1 e F2, e tal espaço seria quantificado através de 

células discretas de acordo com os limites perceptivos.  

 Os exemplares representariam um conjunto de itens lexicais aos quais os 

falantes têm acesso. Isso significa dizer que todas as formas experienciadas seriam 

estocadas na memória, através de esquemas generalizáveis (CARMO; BAIA, 2019), 

e em diversos níveis de representação, todos interligados entre si (CRISTÓFARO 

SILVA; GOMES, 2020).  

 Trata-se de modelos de representação de memória cujos níveis de 

abstração se dão pela categorização dos exemplares armazenados em virtude de 

suas similaridades fonéticas, semânticas e, também, pelo contexto de uso. 

Consequentemente, ñas representações linguísticas consistem em uma memória 

enriquecida, uma vez que são armazenadas todas as informações que um falante 

pode extrair da sua experi°ncia lingu²sticaò (CARMO; BAIA, 2019, p. 126).  

 Em cada célula, também denominada como nuvem, feixe, ou a própria 

categoria, haverá um exemplar em potencial, e nela se armazenarão as experiências 

perceptivas de maneira que indiquem o grau de semelhança em relação a esse 

exemplar prototípico. Quanto mais itens são armazenados em uma célula, mais 

robusta ela se tornará e maior é a sua ativação (GAFOS; KIROV, 2009).  

 Gafos e Kirov (2009) destacam que as células não estariam associadas, em 

primeiro momento, a nenhum exemplar. A memória se construiria a partir das 

experiências linguísticas, e a frequência de uso afetaria a forma como os 

exemplares serão representados. O conhecimento resultaria, portanto, da interação 

entre habilidades cognitivas inatas e os aspectos trazidos com a experiência 

linguística.        
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 A partir disso, um novo exemplar receberia um rótulo com base nos rótulos 

dos exemplares vizinhos, através de redes de conexões articuladas em distintos 

níveis, como o fonológico e o morfológico, estes como exemplos, interagindo entre si 

(PIERREHUMBERT, 2002).  

 Em tal esquema, cada célula armazena um valor de ativação que é 

proporcional ao número de instâncias do exemplar que entram nela e, conforme a 

memória vai sendo prejudicada com o envelhecimento natural do indivíduo, haverá 

um processo de diminuição de ativação das instâncias da célula de um dado 

exemplar.      

 Tem-se, aqui, fatores probabilísticos em cena, pois, durante a produção, um 

exemplar particular da memória deverá ser escolhido estatisticamente, e sua 

probabilidade de ser selecionado depende de quão ativado este exemplar está 

(GAFOS; KIROV, 2009).  

 Isso porque a experiência, ou o uso efetivo da língua, afetaria o 

conhecimento abstrato, cujas representações seriam atualizadas gradualmente.  E 

em se tratando do nível de modelagem abstrata, neste seriam associadas distintas 

formas fonéticas, as quais fariam parte dos exemplares de uma determinada 

categoria lexical (CRISTÓFARO SILVA; GOMES, 2020).    

 Como é o conjunto de exemplares quem define essa distribuição, dadas a 

extensão e a gradiência das coordenadas no espaço de armazenamento em que 

uma categoria deverá ser definida, ponderar a média pela probabilidade de cada 

exemplar ocorrer trará um candidato de produção em potencial para o centro da 

distribuição (GAFOS; KIROV, 2009). 

 Pelo que foi exposto, o detalhe fonético nos Modelos de Exemplares pode 

estar associado ña padr»es de indexa­«o social, de maneira que a representa­«o 

detalhada captura aspectos da identidade sociolinguística do falante, como 

variedade dialetal, idade, sexo, gênero, classe social, etnia etc.ò (CRISTčFARO 

SILVA; GOMES, 2020, p. 13). Porém, esses aspectos diferem dos pressupostos que 

abordam a variação como processo, este vinculado à Sociolinguística Variacionista 

(LABOV,1994, 2008).  

 Sabe-se que as línguas estão inseridas em determinados contextos sociais e 

culturais. A linguagem é construída em tempo real, em situações empíricas de fala 

entre seus usuários (BYBEE, 2016).  
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 Mas, as diferenças de abordagens estariam no fato de que estudos 

sociolinguísticos observariam a variação linguística presente na fala como 

ñresultante de um processo que se aplica a uma forma-base única, estabelecida por 

unidades abstratas desprovidas de informação fonética fina previsível, sem função 

distintivaò (GOMES, CARNAVAL, MELO, 2020, p. 160-161).  

 Destarte, observar a língua como processo, neste sentido, pode remeter às 

abordagens estruturalista (JAKOBSON; FANT; HALLE, 1952; JAKOBSON, 1968) e 

gerativista (CHOMSKY; HALLE, 1968), em que a representação abstrata é única e 

invariante. Como postulado pela Fonologia Gerativa, as formas efetivamente 

produzidas seriam resultantes de regras aplicadas, e não estariam representadas 

mentalmente (GOMES, CARNAVAL, MELO, 2020).  

 Ancorar-se neste viés pode fazer com que se capte apenas as 

características discretas das variantes concorrentes, sem se adentrarem aos 

aspectos graduais e contínuos que os fenômenos linguísticos são capazes de trazer.  

 Os modelos que assumem a representação em exemplares se distinguiriam 

por sua busca em fortalecer a relação existente entre o que é manifestado 

empiricamente e as representações abstratas, ou seja, investiga-se a emergência de 

categorias abstratas com base no que se apresenta foneticamente pelos falantes 

(CRISTÓFARO SILVA; GOMES, 2017).  

 A Fonologia Gerativa e a Fonologia Estruturalista fazem uma clara 

diferenciação entre a Fonética e a Fonologia. E um passo importante dado pelo 

Modelo de Exemplares é o de unificá-las no componente sonoro, sem diferenciação 

de níveis. Como apontado por Cristófaro Silva e Gomes (2020),  

 

diferentes tipos de abstrações são emergentes das instâncias de uso, 
configurando um modelo de conhecimento fonológico em que informações 
fonéticas finas e unidades abstratas estão integradas (CRISTÓFARO 
SILVA; GOMES, 2020, p. 35).  
 

 E, em referência a Pierrehumbert (1994), a variabilidade e todo seu 

dinamismo implicado são essenciais para o conhecimento linguístico. Seus estudos 

não podem ser secundários ou marginais em relação às teorizações sobre o 

funcionamento das línguas.  

Por fim, com os Modelos de Exemplares, nós seríamos capazes de 

armazenar e acessar diretamente produções detalhadas de ocorrências reais. As 
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imagens auditivas poderiam ser vistas como um conjunto de exemplares de 

segmentos com características semelhantes, sendo os exemplares mais robustos os 

mais acessíveis probabilisticamente ao serem resgatados da memória.   

E pela importância dada por estes Modelos ao input, é provável que 

diferenças nas produções possam ser encontradas. Por exemplo, os encontros 

consonantais /kt/ e /pt/, mais robustos em ambas as línguas, como nas palavras 

característica e adaptar, também frequentes no português e no espanhol, podem 

apresentar distintos comportamentos se comparados aos encontros /bd/ e /tm/, 

como em abdicar e aritmética, estes menos robustos nas duas línguas. 

Assim, sobre a própria ocorrência de tipo dos encontros consonantais 

heterossilábicos e de ocorrência das palavras-alvo estabelecidos nesta tese, cujos 

números de ativações poderiam controlar os parâmetros fonéticos, a partir da 

análise dos dados, poderemos retornar a esse ponto com mais robustez.   

 

3.4 FONOLOGIA GESTUAL 

  
 A Fonologia Gestual, estabelecida a partir da Fonologia Acústico-

Articulatória (BROWMAN; GOLDSTEIN, 1989, 1990, 1991; ALBANO, 2001, 2020), 

refere-se a um modelo fônico dinâmico no qual o gesto articulatório passa a ser 

considerado como a unidade primitiva de análise fonológica, e não o fonema.  

 O fonema é compreendido como uma unidade discreta, categórica. O gesto, 

visto como uma unidade cujos efeitos físicos são resultado do movimento dos 

articuladores no trato vocal (LIMA JR., 2013), pode possuir tanto uma dimensão 

discreta, delimitando-o para fins de análise experimental, quanto uma dimensão 

contínua e gradiente, devido à possibilidade de movimentos sobrepostos dos 

articuladores (BROWMAN; GOLDSTEIN, 1991). Alguns gestos responsáveis pela 

qualidade de determinado segmento podem ter início antes de sua soltura. 

Assim como os Modelos de Exemplares, a Fonologia Gestual também 

procura aliar a Fonética à Fonologia, buscando por uma unificação das produções 

fonéticas às representações abstratas, ambas fazendo parte do conhecimento 

interno do falante (CRISTÓFARO SILVA; GOMES, 2020). Os gestos seriam 

unidades fonológicas e físicas de um mesmo sistema complexo, de comportamento 

não estático e organizados de modo espaciotemporal (MENESES, 2016).  
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   Para que uma palavra se diferencie de outra, é necessário que ela possua 

composição distinta de gestos. Os mecanismos de coordenação dos gestos 

articulatórios são eficazes o suficiente para administrar efeitos acústicos muito 

espec²ficos. ñEsses efeitos, ao mesmo tempo em que operam distin­»es entre 

palavras ou morfemas, funcionam como assinaturas sonoras de uma comunidade 

linguística, seja ela nacional, regional ou socialò (ALBANO, 2020, p. 59).  

 Albano (2020) realiza uma analogia entre a fala e a dança, pois ambas 

ressaltam a importância da coordenação de movimentos, sincronizando-se em 

alguns momentos, defasando-se em outros. Na fala, o som musical é a voz. Deste 

modo, ao se querer pronunciar sons distintivos, tem-se a orquestração dos gestos 

articulatórios a fim de produzir o efeito acústico intencionado pelo falante.      

   O trato oral, por ser de caráter multiforme, é o principal a repercutir a voz, 

bem como os ruídos, sejam eles contínuos ou sucessivos. Abre-se um leque de 

possibilidades de produções, cuja complexidade é realizada em um intervalo de 

tempo deveras pequeno. Acusticamente, as pessoas são capazes, rapidamente, de 

distinguir se um som tem caráter distintivo, se se trata de uma alofonia e, também, 

de depreender se estão diante de uma produção pertencente ou não ao sistema de 

sua L1.  

 Nesse sentido, alguns padrões de produção podem ser característicos de 

um idioma específico, mas há aqueles estabelecidos como condição do contexto 

aerodinâmico da produção da fala, bem como pelo dinamismo dos gestos 

articulatórios (MENESES, 2016). E como a gestualidade fônica tem de ser captada 

pela audição, corrobora-se a importância do reconhecimento de pistas acústicas. 

Não há como desmembrar produção e percepção, ambas são necessárias para que 

a comunicação se efetive.   

 Para Browman e Goldstein (1989, 1990) e Meneses (2016), distintos 

fenômenos fonológicos poderiam ser explicados pela Fonologia Gestual a partir de 

três mecanismos dinâmicos: (1) redução de magnitude do gesto, (2) sobreposição 

gestual, termo já mencionado nesta tese; e (3) o blending (combinação) gestual.  

      A redução de magnitude do gesto seria esperada em uma fala mais rápida e 

casual, cujos gestos apresentariam magnitudes espaciotemporais diminuídas, ou 

seja, alternâncias de produção ocorreriam quando, por exemplo, a constrição para 

produção de uma consoante oclusiva não fosse completamente realizada, fazendo 
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com que uma fricativa, ou aproximante48 ocorra em seu lugar. A lenição, ou 

enfraquecimento, é um fenômeno que caracterizaria essa redução de magnitude 

gestual (BROWMAN; GOLDSTEIN, 1989).   

 A sobreposição gestual está diretamente relacionada ao tempo, ou seja, 

ñenvolve o tempo entre movimentos articulat·rios e pode levar a diferentes tipos de 

redução, incluindo assimilações segmentares aparentes, como também a 

apagamentosò (MENESES, 2016, p. 17).  

 Um exemplo deste mecanismo é o apresentado na sentença perfect 

memory, em Browman e Goldstein (1989) e revisitado em Browman e Goldstein 

(1990). Um gesto seria ocultado acusticamente por outros gestos simultâneos e, 

nesse caso, em uma fala fluente, o fechamento alveolar para a produção de /t/ 

poderia ser completamente oculto pelo fechamento velar da oclusiva /k/ anterior, 

bem como pelo fechamento bilabial para a produção da consoante nasal /m/ que 

vem logo em sua sequência.    

 O blending gestual ocorreria quando um segmento é encoberto por outro. 

Trata-se de uma sobreposição extrema ou extensa (MENESES, 2016), e atingiria 

segmentos com características articulatórias bem distintas, como seria o caso das 

consoantes oclusivas e das vogais, por conta do ajuste necessário quanto ao grau 

de constrição.  

 Zsiga (2000), ao estudar distintos comportamentos entre segmentos nas 

línguas inglesa e russa, propõe o blending gestual como uma restrição de 

alinhamento fonético na presença de duas demandas articulatórias conflitantes. E tal 

restrição evidenciaria a variação de padrões fonológicos encontrados em ambas as 

línguas, já que a sobreposição em fronteira de palavras mostrou-se ser 

significativamente maior no inglês do que no russo.    

 Conforme Albano (2020), a Fonologia intitulada Gestual ou Acústico-

Articulatória, necessitaria de reformulações devido a problemas teóricos não 

resolvidos, mais especificamente, à falta de integração entre os sistemas motor e 

sensorial.      

  Pelo fato de o segmento ser visto como a unidade intermediária entre o 

gesto articulatório e a sílaba (ALBANO, 2020), têm-se diante desafios que podem 

 
48 Aproximante corresponde ao som produzido com a aproximação dos articuladores, porém, essa 

ñaproximação não é suficiente para produzir obstrução total ou parcial da passagem da corrente de 
ar. Aproximantes são classificadas como segmentos consonantais por comportarem-se de maneira 
igual ¨s consoantes de uma l²nguaò (CRISTÓFARO SILVA, 2015, p. 62).    
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requerer cuidados para além do suporte experimental, cujos impasses 

circunscrevem a relação entre o físico e o simbólico. A própria autora enfatiza essa 

dificuldade:  

 

a primeira versão da fonologia gestual, adotada em O gesto e suas bordas 
(ALBANO, 2001), faz menos do que promete. Nela a relação entre a 
notação linguística e o modelo físico é em grande parte arbitrária. O peso da 
cientificidade pretendida recai, na verdade, sobre uma simples metáfora do 
mundo físico. Essa metáfora está embutida no construto denominado pauta 
gestual (ALBANO, 2020, p. 76).     

 

 As pautas gestuais representariam o tempo intrínseco dos gestos, um tempo 

abstrato para que eles se realizem e simbolizados por meio de caixas retangulares 

que refletiriam eventos simultâneos e sucessivos (oscilações) dos movimentos 

articulatórios.  

 Por mais que se faça uso de diagramas, imagens, tabelas como intento para 

refletir o comportamento da fala, sabe-se que eles estarão sempre aquém do que 

acontece de fato com o comportamento dos gestos articulatórios e seu alinhamento 

temporal. Isso porque os gestos se imbricam, em diversos graus, não sendo 

totalmente simultâneos ou executados um a um (ALBANO, 2020).  

 Tenta-se, então, da melhor forma possível devido à sua complexidade, 

elucidar certos aspectos pertinentes à produção dos segmentos e como podem ser 

percebidos acusticamente.    

 Pensar em sobreposição articulatória é um grande feito para os estudos da 

área, principalmente em relacioná-la às representações temporais. Porém, os gestos 

articulat·rios considerados s«o do tamanho do segmento: ñat® agora n«o h§ ind²cios 

de um gesto aut¹nomo caracter²stico da s²labaò (ALBANO, 2020, p. 78). £ mais 

exequível estabelecer posturas articulatórias do que gestos de longa duração, o que 

faz com que as investigações sobre uma teoria geral do controle motor, aliada à 

Fonologia Gestual, ainda sejam incipientes.   

 Deste modo, trazemos a Fonologia Gestual, bem como o Modelo de 

Exemplares, este abordado na seção anterior, por acreditarmos que algumas 

características em termos de natureza e representação dos sons da fala, assim 

como de caráter articulatório, serão imprescindíveis no momento de entendermos o 

comportamento dos nossos dados. Mas, esperamos, também, que algumas 
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limitações sobre tais teorizações possam ser vislumbradas quanto ao dinamismo 

próprio dos sistemas linguísticos.    

  

3.5 POR UMA TEORIA GERAL DA COMUNICAÇÃO E O CONCEITO DE 

ENTROPIA 

 

3.5.1 Teoria Matemática da Comunicação49   

 

 O trabalho seminal de Shannon (1948) sobre o desenvolvimento de uma 

teoria geral da comunicação busca, particularmente, o efeito do ruído (ou entropia, 

abordada na próxima subseção) desde a origem da mensagem ao seu destino final. 

O problema fundamental da comunicação consiste em reproduzir, em outro ponto, a 

mensagem selecionada como verdadeira no ponto de origem pelo emissor; e a 

contribuição do autor está em explicar, matematicamente, a existência de limites 

para a transmissão de sinais em um canal físico de comunicação.  

 As mensagens fazem parte de um sistema com determinadas características 

físicas e conceituais, e a engenharia estaria preocupada em selecionar a real 

mensagem dentre um conjunto de mensagens possíveis, e não com os aspectos 

semânticos em si. Para Weaver50 (1948), outro nome importante para o estudo 

dessa teoria, a informação estaria efetivamente conectada ao que se pode dizer, 

não necessariamente ao que se diz.    

 Mas isso não significa que as questões de conteúdo são subestimadas, pelo 

contrário, o que se tem é uma abordagem essencialmente pragmática, e uma teoria 

da comunicação, com o teor proposto por Shannon (1948), seria capaz de 

identificar, manipular e integrar essas informações. Têm-se realizações 

comunicativas como raízes da significação.   

 
49 Os conceitos de informação e de comunicação, presentes nesta teoria, e também utilizados pela 

Ciência da Informação, podem ser diferentemente interpretados. Há a interpretação de que 
informação se basearia apenas na ação de enviar uma mensagem, enquanto que comunicação 
abrangeria um sentido mais complexo, não unilateral, no qual há a necessidade de um receptor 
que compreenda a mensagem. Na Teoria Matemática da Comunicação de Shannon (1948) aqui 
defendida, a informação é vista como uma medida da liberdade de escolha que se tem ao 
selecionar uma mensagem (GUEDES, 2011), de maneira bilateral, fazendo com que o receptor 
também tenha papel fundamental nesse processo.  

 
50 Weaver (1948, 1953) também foi crucial para os estudos sobre a complexidade de sistemas, 

compreendendo-a como primordial para a ciência moderna, pela necessidade de se saber lidar 
com as diferenças e inter-relações possíveis entre os elementos de um dado sistema.   
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 Conforme Aspray (1985), o que começou como um estudo de transmissão 

por linhas telegráficas, Shannon (1948) o desenvolveu e o transformou em uma 

teoria geral de comunicação aplicável não somente ao telégrafo, telefone, rádio, 

televisão e máquinas de computação, mas a qualquer sistema, seja físico ou 

biológico, no qual a informação esteja sendo transferida através do tempo e do 

espaço.  

 O objetivo foi o de contribuir com uma visão de senso comum sobre o 

fenômeno da comunicação e, neste sistema, deve-se projetar e integrar cada 

mensagem ou seleção possível, não apenas aquela que deveria ser realmente 

eleita, aquela intencionada pelo emissor, pois todas as produções são igualmente 

prováveis de serem escolhidas. 

E, para isso, a engenharia se valeria de função logarítmica51 considerando a 

influência da estatística no contínuo das mensagens. A partir das contrapartes 

físicas, procura-se representar adequadamente os distintos elementos envolvidos 

em entidades matemáticas.  

 Na presente tese, as mensagens a serem transmitidas consistem em 

sequências de sons, e tais sons transmitidos não são aleatórios. Na apresentação 

de Shannon (1948), voltado à codificação de sequências de letras do inglês a fim de 

formarem frases, elas têm estrutura estatística sobre sua frequência, pois a letra e 

ocorre com mais frequência do que letra q, assim como a sequência consonantal th 

é mais frequente do que a sequência xp, como exemplos apresentados pelo autor 

para a língua inglesa. Valendo-se dessa frequência, além de se economizar tempo, 

consegue-se codificar mais adequadamente as sequências de mensagens em 

sequências de sinais. E, para Shannon (1948), os sistemas de comunicação são 

classificados em três categorias: discretos, mistos e contínuos. 

 Quando há uma fonte emissora discreta, a mensagem é transferida símbolo 

por símbolo, sendo estes selecionados de acordo com as probabilidades ocorridas 

nas escolhas anteriores. Um sistema que seja capaz de produzir uma sequência 

 
51 O logaritmo (em grego, logos = razão, arithmos = número) foi inventado pelo matemático John 

Napier no século XVII como uma ferramenta de cálculo na qual se determina quantas vezes um 
determinado número, denominado base, é multiplicado por si para chegar a outro número. Essa 
operação matemática foi muito importante para simplificar os cálculos em astronomia e na 
navegação daquela época. Um exemplo prático, para os estudos acústicos, é o decibel, 
considerado uma unidade logarítmica, na qual se tem a proporção de uma quantidade física 
(intensidade) relacionada a um termo de referência: tem-se uma razão entre a quantificação de 
energia liberada e a amplitude (de vibração da onda em relação ao seu eixo de equilíbrio) (SMITH, 
2003).        
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discreta de símbolos conduzido por um conjunto finito de probabilidades de 

transição, é considerado como um processo estocástico.  

 Em tal processo, tem-se a posição inicial e as direções prováveis em que se 

pode evoluir; existe um número finito de possíveis estados, considerando-se o 

tempo. E, para transformar este processo em uma fonte de informação efetiva, 

necessita-se supor que uma letra, por exemplo, será considerada na transição de 

um estado para outro e tais estados serão, então, equivalentes ao resíduo de 

influência das letras anteriores (SHANNON, 1948).    

 Para o autor, as línguas naturais escritas podem ser consideradas como um 

processo estocástico, bem como a linguagem computacional e as línguas artificiais. 

Estas últimas seriam úteis na construção de problemas simples e para explanar 

diversas possibilidades, através do uso de frequências apropriadas em relação ao 

modelamento da ordem de letras em palavras e estas em estruturas maiores e mais 

complexas.  

 Sobre os sistemas mistos, tem-se aqueles nos quais aparecem variáveis 

discretas e contínuas, como a transmissão PCM (Modulação por Código de Pulso 

ou, do inglês, Pulse Code Modulation) de voz. Trata-se de uma fala quantizada52, ou 

seja, a transformação da fala, vista como uma fonte de informação contínua ou 

analógica, em fonte discreta. Nesse tipo de sistema, as diferentes características 

físicas contínuas da fala devem ser amostradas, comprimidas, quantizadas, 

codificadas e intercaladas adequadamente para construir o sinal digital. 

 Em relação aos sistemas contínuos, considera-se o caso em que os sinais, 

ou as mensagens, são continuamente variáveis. Shannon (1948) salienta que os 

resultados deste tipo de sistema são difíceis de serem obtidos com a extrema rigidez 

da matemática pura, pois isso envolveria muita abstração das medidas e 

obscureceria o fio condutor da análise. Porém, pode-se formular uma teoria 

completamente rigorosa que incluiria tanto os casos discretos, mistos, como os 

casos contínuos. 

 Para isso, deve-se lidar com uma série de funções implicadas em uma 

determinada variável, como o tempo. A partir desta variável, procura-se especificar 

quais parâmetros ela pode ou não assumir dentro do conjunto dos sinais de fala. E 

 
52 Quantizar um sinal analógico corresponde a adicionar uma certa quantidade de ruído, pois, já que 

os sinais físicos que se manifestam na natureza sempre assumem valores contínuos, não há como 
serem amostrados devidamente, então são ajustados dentro de valores estabelecidos, ou de 
decisão, modulando o sinal de fala (RODRIGUES, 1996). 
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essa série de funções se torna efetivamente um conjunto quando diante de uma 

medida de probabilidade pela qual se pode determinar as propriedades de cada 

função. Como exemplo, tem-se os sinais da fala, como funções do tempo, com a 

medida de probabilidade dada pela frequência de ocorrência no uso comum 

(SHANNON, 1948).        

 Um conjunto de funções é, portanto, a representação matemática apropriada 

para as mensagens produzidas por uma fonte contínua, como a fala, e para o ruído 

perturbador atrelado a essa fonte. A teoria da comunicação está propriamente 

preocupada com operações sobre o conjunto das mensagens possíveis, e não com 

operações em funções individualizadas.  

 A proposta de Shannon (1948) é técnica, ela incide na quantificação da 

informação e no impacto dos ruídos na qualidade da transmissão da mensagem. Ao 

se considerar variáveis dinâmicas em uma diminuta fração de tempo, deve-se levar 

em conta que o cálculo é muito complexo, pois, além do continuum dos sinais, é 

necessário considerar o ponto final da fala, em termos perceptuais, mas sem deixar 

de pensar e calcular as referências presentes na trajetória prévia, ou seja, naquele 

que fala. Trata-se de um problema de seleção, organização, transmissão e 

processamento de informações relevantes que medeiam o ato de fala.    

 A estatística e a mecânica quântica lidam com a incerteza em microescala; a 

comunicação reflete e incorpora a incerteza na macroescala. Ao entender os atos de 

fala como relações na macroescala, estende-se o alcance da probabilidade ao 

mundo social (HAYLES, 1999).  

 Distinguir o conjunto de sinais possíveis para a comunicação implica em 

discernir o seu grau de organização e, para que isso ocorra, tem-se diante o 

problema de otimização na transmissão das mensagens e a influência do ruído que 

pode afetar a sua qualidade. E, neste sentido, Shannon (1948) relacionou a sua 

teoria da comunicação ao conceito de entropia, o qual é contextualizado a seguir.  
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3.5.2 O conceito de entropia53  

 

O termo entropia está associado, a priori, a uma unidade de grandeza 

termodinâmica (CARNOT, 1824; CLAUSIUS, 1862), vinculada ao cálculo do grau de 

liberdade de um sistema, ou seja, de quantas maneiras uma determinada partícula 

pode se distribuir em diferentes níveis. Esse conceito atrela-se à aleatoriedade, à 

dispersão, à desordem de um sistema termodinâmico. Tem-se o termo vizinhança, o 

qual é extrínseco a um determinado sistema, mas é capaz de influenciá-lo. Um 

exemplo conhecido sobre aumento de entropia consiste no derretimento do gelo, 

devido às trocas de calor com o ambiente externo. O aumento de entropia, ou o 

aumento da desordem, de um sistema significa transformar partes do que está 

ordenado em movimento desordenado (BASURTO-FLORES et al., 2018).   

 Ao medir a variação de entropia, mede-se o grau de irreversibilidade das 

estruturas. O gelo, ao derreter, atingiu o equilíbrio térmico com o meio, porém, ao 

torná-lo sólido novamente, ele deixa de apresentar a mesma organização de antes. 

E assim contínua e espontaneamente, multiplicando-se os estados do sistema e 

descartando-se a energia que não está mais disponível. Tem-se aqui, portanto, a 

entropia como uma medida do grau de desordem: quanto maior for a entropia com o 

passar do tempo, maior será o número de estados possíveis e/ou mais aleatórias 

serão suas configurações, até que uma nova estabilidade seja atingida. Aumento de 

entropia é indicativo de espontaneidade no sistema. E a máxima da entropia estaria 

em atingir, por fim, o equilíbrio: quaisquer sistemas, que estão fora do equilíbrio, 

serão direcionadas para esse novo estado (BASURTO-FLORES et al., 2018).     

  Partindo de sistemas físicos complexos e termodinâmicos, a entropia pôde 

ser traduzida também em questões biológicas. O próprio trabalho das células em um 

organismo pode ser considerado, pois, conforme os anos passem, a entropia desse 

complexo sistema tenderá a aumentar, fazendo com que falhas comecem a ocorrer 

nos processos de replicação celular até que um outro patamar de equilíbrio se 

estabeleça: o próprio envelhecimento do corpo. A versatilidade do conceito de 

entropia permeia diferentes áreas da ciência, devido ao seu uso multidisciplinar 

(BASURTO-FLORES et al., 2018).  

 
53 No Apêndice A, apresentamos uma tentativa de explicação do viés mais matemático da proposta 

de Shannon (1948) sobre o conceito de entropia. Trata-se da retomada de seus principais 
preceitos relacionados a alguns de seus cálculos diferenciais, para proporcionar um melhor 
discernimento sobre tal conceito.      
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 Shannon (1948) relacionou esse conceito, então, a informações de sistemas 

complexos de natureza e escala dinâmicas. A entropia de Shannon, primeiramente 

estabelecida como uma medida de informação (SHANNON, 1948; WEAVER, 1953; 

SHANNON; WEAVER, 1963), diz respeito às lacunas de comunicação existentes na 

transmissão de sinais ou mensagens. As definições baseadas na proposta de 

entropia de Shannon (1948) tornaram-se o principal impulsionador da grande difusão 

desse conceito, anteriormente restrito à Termodinâmica, em diversos campos 

científicos (BASURTO-FLORES et al., 2018).   

 Isso levou à criação de outros conceitos atrelados, como o de estrutura, de 

informação, de complexidade, de diversidade, dentre outros, e agora utilizados de 

acordo com as temáticas possíveis, que vão desde a Física e a Química, até 

disciplinas de Ciências Sociais e Humanas, como a Psicologia e a Economia 

(BASURTO-FLORES et al., 2018). 

Para entender tais fenômenos complexos, pesquisadores começaram a 

considerar o comportamento caótico nos dados, assim como a presença de 

atratores estranhos, ou estimativas de erro, que denotariam o ruído do sistema 

(PINCUS, 1991). A informação não seria vista como uma função de qual é o 

estímulo em si, mas de quais alternativas poderiam ter ocorrido (GARNER, 1974). 

Quando diante de um estímulo, a percepção seria influenciada por outros estímulos 

que teriam sido também apresentados, e o desafio está em especificar o conjunto 

dessas outras possíveis escolhas. E aí entra o papel da probabilidade na definição 

da informação.   

 A dimensionalidade desse espaço de alternativas está propriamente 

relacionada à noção de entropia. Tratando-se de escolhas, a cada sinal de 

mensagem, há uma probabilidade de ser selecionada pelo emissor, assim como 

pelo receptor, e a teoria de Shannon (1948) procura medir matematicamente quanta 

informação é produzida e percebida nesse dado processo de transmissão.   

 Shannon (1948) chegou aos seus cálculos matemáticos por um caminho 

extremamente rigoroso (alguns deles dispostos no Apêndice A), que excede aos 

propósitos da presente tese, mas, ao se ter diante uma medida dos graus de 

liberdade de uma mensagem, da incerteza, do ruído ou entropia desse sistema, faz 

com que se possa investigar o continuum entre o que é possível e impossível para 

que uma comunicação realmente se efetive. Além do fato de que o conceito de 

entropia pode ser aplicado tanto a sistemas discretos quanto a sistemas contínuos 
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(SHANNON, 1948). Portanto, a informação é vista como uma medida da própria 

liberdade de escolha que se tem na seleção de uma mensagem, sabendo-se que 

maior liberdade de escolha, mais ruídos e maior incerteza andam de mãos dadas 

(WEAVER, 1953).  

Coupé, Marsico e Pellegrino (2009) e Gafos (2021) trazem o conceito de 

entropia aos estudos linguísticos, mais especificamente aos de fonética e fonologia, 

área esta cujos pesos dos dados obtidos em experimentos são potencialmente 

distintos entre si, tema este apresentado na próxima seção.   

 

3.6 O CONCEITO DE ENTROPIA E SUA APLICABILIDADE AOS ESTUDOS DE 

FONÉTICA E FONOLOGIA   

 

 Ao se ler sobre o conceito de entropia na área de fonética e fonologia, tem-

se atrelado a ele os pressupostos dos Sistemas Dinâmicos e Complexos e, portanto, 

contínuos. Nesse sentido, a complexidade vem para entender por que um 

determinado fenômeno é mais raro de acontecer do que outro, ou qual seria o ponto 

de equilíbrio de um subsistema de uma língua (COUPÉ; MARSICO; PELLEGRINO, 

2009). Ao partir dessa perspectiva, o conceito de complexidade pode estar 

relacionado com o julgamento de qual característica fonética ou fonológica seria 

mais ou menos complexa em relação a outra. E, para que seja possível realizar uma 

avaliação desse teor, é preciso definir um conjunto de propriedades e estabelecê-las 

dentro de uma escala de complexidade (COUPÉ; MARSICO; PELLEGRINO, 2009).  

 Pensando assim, ser complexo poderia ser uma qualidade gradiente 

conferida a um determinado conjunto de elementos; porém, realizar uma escala de 

complexidade não é uma tarefa simples. Isso porque há a necessidade de se 

estabelecer limites ao ponderar diferentes características individuais e gerais dos 

elementos, além de que as línguas são balizadas pelas propriedades físicas, 

perceptuais e cognitivas dos sistemas de comunicação humano (KELLO; BELTZ, 

2009). Há restrições sobre a quantidade de informação linguística que pode ser 

processada, em um determinado espaço de tempo, em termos de produção e 

percepção (LIBERMAN et al., 1967).  

 O trabalho de Coupé, Marsico e Pellegrino (2009) não pretende comparar a 

complexidade global dos sistemas fonológicos, mas, sim, caracterizar suas 

particularidades. Para os autores, seria mais importante explicar por que há tantas 
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estruturas diferentes do que saber se uma é mais ou menos complexa, e isso se 

deve ao fato de todas as línguas serem funcionalmente eficientes e complexas o 

suficiente.  

 Mesmo que haja estruturas linguísticas intrinsicamente mais frequentes do 

que outras, há, também, formas mais incomuns que podem vir a se tornar 

numerosas em um determinado sistema de língua. A distribuição variável e desigual 

das possíveis formas linguísticas revela que vários graus de liberdade podem 

ocorrer nos sistemas. Isso incita muitas perguntas que seguem em aberto: por que 

há segmentos presentes em apenas poucas línguas? por que há sistemas com mais 

de 20 vogais? por que as consoantes oclusivas estão presentes em todos os 

idiomas? por que, ao analisar a frequência de ocorrência de certas estruturas 

linguísticas, observa-se uma distribuição desigual dos tipos entre as línguas, 

revelando que alguns prevalecem? quais seriam os parâmetros que tornam um 

sistema mais difundido do que outro? (COUPÉ; MARSICO; PELLEGRINO, 2009).  

 É difícil estabelecer a natureza da relação entre os fonemas, visto que não 

há um terreno comum para sua descrição interna. Do mesmo modo, não há um 

equilíbrio entre os pressupostos que poderiam explicar as relações entre os 

segmentos, pois são por vezes controversos. A própria definição de primitivos 

fonológicos ainda está em aberto. Desperta-se a necessidade de raciocínio fonético 

que possa ser aplicado de forma coerente a qualquer sistema fonológico (COUPÉ; 

MARSICO; PELLEGRINO, 2009).       

 Na tentativa de sanar algumas destas questões, os autores se valeram do 

conceito de entropia. E, para isso, deverá haver sempre um caminho entre 

quaisquer dois fonemas, seja este caminho percorrido de forma direta ou indireta, ou 

seja, nenhum fonema estaria isolado em um sistema. As conexões se 

estabeleceriam nas vizinhanças decorrentes de similaridade fonética.     

  A abordagem seguida por Coupé, Marsico e Pellegrino (2009) se assemelha 

a uma binarização dos inventários fonológicos, pois se deve levar em conta não 

apenas o conjunto de fonemas que dado sistema possui, mas, também, o conjunto 

de todos os outros fonemas que não estão presentes neste sistema. Um exemplo 

disso seria o de explicar um idioma pela presença de cinco vogais e, também, pela 

ausência de todas as outras vogais possíveis em outros idiomas. Ao calcular dessa 

forma, deve-se levar em conta as distâncias perceptuais possíveis, e isso poderia 

salientar interações que seriam ignoradas em abordagens mais tradicionais.     
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 A frequência de distribuição dos sistemas pode estar relacionada à 

qualidade de seus elementos, ou adequação de um segmento concomitante a outro. 

Outro aspecto importante diz respeito aos estudos das rotas evolutivas, sob um 

ponto de vista diacrônico, de modo a aclarar os potenciais atratores nas trajetórias 

de evolução das línguas.   

   Ainda de acordo com os autores, valendo-se de cálculos de probabilidade 

com o uso de logaritmos e os relacionando a centenas de línguas contidas em 

bancos de dados, foram testadas rotas evolutivas dos inventários fonológicos. Foi 

estimada a estabilidade de um sistema em função de sua coesão comparada com a 

de seus sistemas vizinhos. Concluiu-se que, quanto mais coeso for um sistema em 

comparação com os seus vizinhos, mais provável é a manutenção de seu estágio 

inicial, mantendo-se, portanto, a sua estabilidade. Já um sistema em que seus 

sistemas vizinhos são mais coesos, faz com que ele se desestabilize e esteja mais 

suscetível a variações e mudanças de suas estruturas (COUPÉ; MARSICO; 

PELLEGRINO, 2009).     

 Ainda devido à grande variedade de estruturas nas línguas, estas podem ser 

consideradas como um arquétipo de sistemas dinâmicos e complexos. Porém, 

mesmo com a riqueza de segmentos, os sistemas fonológicos são, também, o 

reflexo das limitações fisiológicas, cognitivas, bem como sociolinguísticas, 

dependentes das interações entre os falantes.  

 Chegou-se também à conclusão de que a complexidade dos sistemas 

consonantais é maior do que a dos sistemas vocálicos. Esse resultado suscita mais 

uma questão: pode-se aplicar a mesma análise feita aos sistemas consonantais aos 

das vogais? Para respondê-la, Coupé, Marsico e Pellegrino (2009) seguem a 

proposta de Lindblom e Maddieson (1988). Essa proposta prediz que, por mais que 

haja grandes diferenças estruturais com diferentes pistas acústicas e distintos 

gestos articulatórios envolvidos em tais sistemas, é possível uma teoria comum, pelo 

menos em se tratando dos principais princípios internos que os estruturam, 

equilibrando a percepção de contrastes suficientes e o desenvolvimento articulatório 

de menor esforço.  

  Gafos (2021) aplica o conceito de entropia ao contexto de Aprendizagem de 

Gramática Artificial (Artificial Grammar Learning) com a intenção de quantificar a 

eficácia de um estímulo ao transmitir informações, bem como quais seriam as 

principais propriedades que aquele que ouviu o estímulo projetou. Em experimentos 
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de percepção, a variabilidade de respostas a um mesmo estímulo pode servir como 

um índice da quantidade de informação que flui do emissor ao receptor, além de 

salientar quais os possíveis ruídos presentes. Nesse viés de aprendizagem artificial, 

os participantes foram expostos a regras presentes e não presentes nas línguas 

naturais para que se possa refletir sobre sistematicidades já existentes na linguagem 

humana.   

 Sobre tais regras, Gafos (2021) traz para a discussão o trabalho de Wilson 

(2003), no qual estão presentes duas regras relacionadas à harmonia consonantal. 

A primeira regra está presente em algumas línguas naturais e consiste na 

alternância entre /na/ na sílaba final a um radical quando a consoante final deste 

radical for /m/ ou /n/, e, caso não sejam estes fonemas, a sílaba final /la/ deverá 

aparecer. Deste modo, têm-se, como exemplos, /dume/ > /dumena/, mas /tuko/ > 

/tukola/. A segunda regra, considerada como aleatória, não foi atestada em 

nenhuma língua e diz respeito a acrescentar também o sufixo /na/, mas apenas 

quando as consoantes finais do radical forem /k/ ou /g/, caso contrário, será a sílaba 

/la/. Desta forma, têm-se /dume/ > /dumela/, /tuko/ > /tukona/, /binu/ > /binula/, /dige/ 

> /digena/ (WILSON, 2003; GAFOS, 2021). Em ambas as regras, a exposição aos 

participantes foi composta por vinte apresentações auditivas da raiz mais o sufixo, 

repetidas duas vezes.  

 Os resultados deste experimento aplicado por Wilson (2003) forneceram 

evidências de que a primeira regra, a presente nas línguas naturais, foi aprendida 

pelos participantes (devido às respostas corretas frente a novos itens que eram 

inseridos), enquanto a segunda regra não o foi, regra esta não atestada nas línguas 

naturais.  

 Gafos (2021) traz esse experimento para mostrar que a base de tais 

resultados ainda permanece sem explicação, e a indagação que ele lança é a de 

qual seria a natureza dessa preferência pela primeira regra, e não pela segunda 

regra? Nesse sentido, Gafos (2021) investiga se a qualidade acústica dos estímulos 

utilizados no experimento especificaria corretamente os segmentos pretendidos. 

Produzir e perceber palavras artificiais são tarefas difíceis de serem realizadas. 

Como saber quantitativamente que uma sequência de símbolos, como da palavra 

/dumela/, conseguiu transmitir realmente a informação que fora projetada pelo 

experimentador?  
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 Primeiramente, Gafos (2021) aponta que a possibilidade de ouvir a 

nasalização especifica exatamente a classe de fonemas /m, n/, o que faz com que 

se restrinja as alternativas para apenas estes dois fonemas. Porém, ouvir um 

fechamento de oclusiva oral como em /k, g/ faz com que uma classe mais ampla 

apareça, a saber, a das oclusivas /p, b, t, d, k, g/, exigindo um maior poder de 

escolha. 

 Ao se pensar em um modelo de processamento da fala, deve-se especificar 

quais as características adicionais necessárias para que /k, g/ sejam 

perceptivelmente salientes. Sobre /m, n/, a nasalidade seria a característica mais 

marcante, aquela a ser detectada primeiro, para depois pensar no ponto de 

articulação, por ser uma característica menos saliente.   

 A questão é verificar quão bem a acústica pode especificar as classes de 

consoantes. Para isso, Gafos (2021) faz uso de um identificador quantitativo 

proposto por Miller e Nicely (1955), o qual oferece diversas matrizes de confusão 

perceptual para as consoantes do inglês, em diferentes condições de filtros, ruídos e 

distorções de frequência no canal de fala.  

 Este experimento contou com cinco informantes do gênero feminino e 

serviram tanto como falantes como ouvintes. Dezesseis sílabas do inglês foram 

pronunciadas (consoante mais vogal /a/), em média de um a 2,1 segundos e a 60 

decibéis (uma média da fala humana em tom normal), para depois alternarem essa 

intensidade em diferentes taxas de sinal/ruído e atribuí-las a distintas matrizes. As 

informantes tinham de responder (ou adivinhar) cada sílaba apresentada. Em todas 

as matrizes apresentadas por Miller e Nicely (1955), mesmo naquelas em que o 

ruído era insignificante, o conjunto de respostas alternativas para /k g/ era muito 

maior se comparado com as respostas para /m n/.  A Figura 3.1, a seguir, ilustra 

uma das matrizes apresentadas por Miller e Nicely (1955), com diminuição de doze 

decibéis da escala gravada (60 dB).  
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Figura 3.1: Matriz de confusão perceptual entre consoantes do inglês,  
de Miller e Nicely (1955) 

 

 
Fonte: MILLER; NICELY (1955, p. 340) 

 

Sobre a Figura 3.1, no eixo vertical estão os estímulos aplicados no 

experimento e, no eixo horizontal, as respostas das informantes a esses estímulos. 

De um total de 236 apresentações do estímulo /ka/, ele foi ouvido 62 vezes como 

/ka/ e uma vez como /ga/ (nos círculos em vermelho). Em 240 apresentações da 

sílaba /ga/, ela foi ouvida como /ka/ uma vez e como /ga/ 29 vezes (nos círculos em 

azul). Isso significa que, na maior parte das respostas, /k, g/ foram interpretadas 

como sendo outras consoantes. Em relação às nasais /m n/, das 212 apresentações 

do estímulo /ma/, ele foi ouvido como tal 109 vezes e 60 vezes como /na/ (nos 

círculos em verde). Já /na/, das 260 apresentações, ela foi ouvida como /na/ 145 

vezes e 84 vezes como /ma/ (nos círculos em marrom). Percebe-se que, no caso 

das consoantes nasais, elas foram predominantemente interpretadas como a nasal 

apresentada no estímulo. 

 Com base nesses dados, observa-se que as ouvintes mapearam de maneira 

mais confiável as nasais do conjunto de consoantes proposto pelos autores do 

experimento. E a pergunta que se estabelece é: qual das duas classes, /k, g/ ou /m, 

n/, tem maior fluxo de informação?  

 Para tentar respondê-la, Gafos (2021) se vale do conceito matemático de 

entropia, apresentando as seguintes propriedades: 

1. I(X/Y) é o fluxo de informação que parte do emissor ao ouvinte; 
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2. X e Y são duas variáveis aleatórias, sendo X a percepção obtida pelo participante 

do experimento, e Y o estímulo;     

3. o fluxo de informação mútua (visto que a comunicação se estabelece entre X e Y) 

é definido como a incerteza original incondicional de X (quando não se sabe nada 

sobre Y); 
4. destes valores, subtrai-se a incerteza condicional de X quando dado Y; 
5. H(X) é a entropia de X (SHANNON, 1948); e 

6. H(X/Y) é a entropia condicional de X (o que é percebido) em relação ao estímulo 

dado por Y.  

 A partir destas propriedades, tem-se a equação 
 

I(X,Y) = H(X) ï H(X/Y)                                       (GAFOS, 2021, p. 149) 

 
 onde I(X/Y) é uma medida de dedução das alternativas que o estímulo 

impõe sobre o que os ouvintes percebem dele, então, quanto maior o valor de I(X/Y), 

mais informação flui do emissor ao ouvinte (GAFOS, 2021).   

 Na Figura 3.2, a seguir, tem-se quantificado o fluxo de informações, em bits 

(unidades de informação trazidas por Shannon (1948) e explicadas no Anexo A), 

com base nas respostas dadas pelas informantes no experimento de Miller e Nicely 

(1955) sob diferentes relações entre os sinais e os ruídos. Percebe-se que o fluxo de 

informação para /m, n/ é mais consistente quando comparado com o fluxo de /k, g/. 

Isso significa dizer que a classe /m, n/ foi mais fortemente associada à própria 

percepção das consoantes /m/ e /n/ do que a classe /k, g/. Há uma assimetria 

robusta entre a assimilação dessas duas classes de consoantes pelas participantes.    
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Figura 3.2: Fluxo de informação de duas classes distintas de sons, 
/m, n/ e /k, g/, de Gafos (2021), a partir do experimento de 

Miller e Nicely (1955) 

 

  Fonte: GAFOS (2021, p. 149) 

 

 Acerca de uma base para os resultados sobre padrões fonológicos, 

indagada acima, obtidos em estudos de línguas artificiais, e que podem ser 

perpassados para as línguas naturais, Gafos (2021) propõe, portanto, uma base 

quantificável, que seria o fluxo de informação.  

 Os padrões encontrados nas línguas devem ser aprendidos e codificados de 

modo que sejam, posteriormente, reproduzíveis e transmissíveis. Classes distintas 

de fonemas podem ser aprendidas com input suficiente, mas uma determinada 

classe, como, por exemplo, as oclusivas /k, g/, pode não ser tão facilmente 

reprodutível quanto outra, gerando mais alternativas de escolha para o ouvinte.   

 Qualquer estímulo deve ser codificado, e tal codificação, independentemente 

de quais são os detalhes, está sujeita a efeitos de curto e longo prazos em relação a 

distintas escalas de tempo: escala de tempo muito curta quando o estímulo é dado 

pelo emissor; escalas de tempo mais longas devido ao próprio tempo de exposição 

ao estímulo; e uma escala de tempo ainda mais longa por conta das estatísticas 

lexicais. A percepção está atrelada a essas escalas de tempo, e isso se relaciona 

com o espaço de hipóteses considerado pelo ouvinte (ou aprendiz, em se tratando 

de línguas naturais adicionais, como também de línguas artificiais). E a recorrência 

do estímulo acrescenta detalhes que são fundamentais, pois não importa qual 

consoante iniciou uma palavra, ou qual a vogal que a segue, o que importaria, de 
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fato, é o espaço de hipóteses calculado pelo ouvinte. Um espaço de hipóteses maior 

levará a piores resultados de aprendizado. Confundir o /m/ como /n/ ou vice-versa, e 

não com outras consoantes, faz com que se reduza tal espaço. 

Além da noção de fluxo de informações descrita acima, Gafos (2021) 

também se vale da noção de ganho de informação. A partir do trabalho de White 

(2014) sobre a alternância de itens consonantais realizada por falantes adultos de 

inglês, constatou-se que, ao serem treinados para uma alternância /t/ ᴼ [ð], os 

informantes a inovaram para outros fonemas, como /d/ ᴼ [Ħ], e /ɗ/ ᴼ [ð]. White 

(2014) propôs que as inovações ocorrem devido ao conhecimento implícito dos 

falantes sobre quão percentualmente semelhantes são os sons que se alternaram. A 

partir do trabalho de White (2014), Gafos (2021) estabelece que o ganho de 

informação é um grau de medida relacionado à entropia, de quão bem uma 

determinada propriedade-alvo no caso de uma consoante consegue separá-la das 

outras consoantes.  

 De outro modo, seria dizer qual propriedade ou característica de uma 

determinada consoante faz com que se tenha o maior ganho de informação possível 

quando comparada com as outras características relacionadas a esse segmento 

estabelecido como estímulo. E a entropia representaria essas características outras, 

os ruídos, que podem dificultar a percepção desse segmento. Quanto maior a 

entropia, menor o ganho de informação e vice-versa (GAFOS, 2021).        

 À vista disso, as noções de informação e entropia, enquanto quantificação 

das incertezas, estão sendo exploradas sob diversos aspectos da investigação 

linguística. O conceito de entropia pode servir para lançar um outro olhar sobre 

fenômenos já abordados na literatura, bem como pode propor novos experimentos 

que agucem novas ideias (GAFOS, 2021). 

 Deve-se observar a entropia como uma distribuição global de um conjunto 

de propriedades, ou de estímulos. A percepção linguística não significa a 

combinação linear de símbolos imutáveis, pois a imutabilidade deixa de existir 

quando se tem à frente coarticulações, ou alternância de segmentos e percepções 

acústicas distintas deles. E as medidas entrópicas, com sua teoria associada 

(SHANNON, 1948), podem oferecer meios pelos quais se pode melhor examinar 

como as informações sonoras seriam organizadas.  
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Portanto, pelo fato de a entropia ser vista como o grau de desordem, de 

ruído de um sistema, temos que tal concepção possa ser relacionada aos nossos 

dados.  

O intuito é o de pensar por que determinados segmentos seriam melhor 

percebidos, ou até mesmo representados, do que outros; por que alguns segmentos 

em L2 são produzidos mais próximos das características de produção de um falante 

nativo. Salientamos que a presente tese corresponde a dados de produção, porém, 

não há como desvencilhá-la da percepção. Produção e percepção estão fortemente 

atreladas, o que abre margem para que estudos futuros sobre percepção possam 

ser estabelecidos a fim de ratificar os pontos-de-vista traçados no presente trabalho.    

E para além de especificar os falantes como nativos ou não nativos, o que 

pretendemos observar é quais pistas, no caso acústicas, fazem com que dadas 

pronúncias sejam consideradas como pertencentes a distintos sistemas. Tais 

graduações dependem do conhecimento sonoro dos falantes.     

 Ademais, pensar sobre a quantidade de ruído que possa estar presente em 

tais segmentos, pode ser indicativo de uma maior probabilidade de variações 

linguísticas e, inclusive, de mudanças sonoras em curso.  

 Segundo Ohala (1993), erros de compreensão do sinal de fala seriam 

potenciais para o início de uma mudança sonora. Em relação ao contexto de 

distribuição dos segmentos em palavras, para o autor, erros de produção e de 

percepção afetariam a forma como os ouvintes irão futuramente falar, e tais 

mudanças de pronúncia podem ser imitadas por outros falantes.  

 Esses erros, ocasionados quando a percepção não é bem sucedida e que 

poderiam se tornar pistas para os outros ouvintes e produções futuras, são aqui 

transpostos como ruídos e não estariam voltados, especificamente, às restrições 

físicas de falantes e ouvintes, como proposto por Ohala (1993), mas relacionados às 

próprias características dos segmentos.  

 Por exemplo, as oclusivas labiais poderiam ser melhor percebidas do que as 

oclusivas mais posteriores, devido ao próprio movimento dos lábios. Será que elas 

acarretariam menos ruído e seriam produzidas de forma mais coesa do que as 

oclusivas mais posteriores, como as velares? E como pensar quanto ao 

vozeamento?  

 É sabido que cada som da fala pode apresentar diversas pistas, e os ruídos 

podem se transformar em pistas acústicas que ultrapassariam as características do 
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próprio segmento para aqueles que o ouvem. Pensar desta forma poderia contribuir 

para a compreensão da evolução histórica das línguas (como, por exemplo, por que 

determinados encontros consonantais heterossilábicos se mantiveram e se tornaram 

mais frequentes em detrimento de outros), bem como de fatos sincrônicos.  

Refletir sobre as probabilidades de produções coocorrentes podem nos aludir 

a muitos aspectos das nossas relações com as palavras. E trazer ao presente a 

noção de escala de sonoridade, bem como a proposta de Gafos (2021) sobre a 

natureza dos fluxos de informação de classes distintas de sons, como a das nasais 

/m, n/ em relação à das oclusivas velares /k, g/, podem ampliar expressivamente o 

escopo de nossas análises.  

 

3.7 UMA CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DOS SISTEMAS DINÂMICOS, DO 

MODELO DE EXEMPLARES E DA FONOLOGIA GESTUAL: O FENÔMENO DE 

LENIÇÃO  

 

 O fen¹meno de leni­«o compreende o ñenfraquecimento de um segmento 

consonantal que se torna mais sonoro ou é produzido com menor grau de constrição 

no trato vocalò (CRISTčFARO-SILVA, 2015, p. 141) em contextos que o favorecem, 

como em sílabas não acentuadas, em posição de coda silábica ou entre vogais 

(GAFOS; KIROV, 2009).  

 Para Gafos e Kirov (2009), as mudanças diacrônicas daquilo que 

representamos fonologicamente ocorrem gradativamente conforme os ciclos de 

produção e percepção vão se reiterando, isto é, ao ouvir uma palavra, ela é 

representada internamente para posteriormente ser produzida de acordo com sua 

percepção, bem como de palavras relacionadas.     

 No caso da lenição, os autores enfatizam a necessidade de novos estudos 

sobre a continuidade da mudança de som, pois, em casos nos quais uma oclusiva 

/b/ resultaria em uma fricativa /v/, estudos anteriores, como o de Kiparsky (1968), 

estariam preocupados apenas com a composição interna dos estágios individuais de 

tais consoantes.  

 Nestes tipos de análise, as representações seriam vistas como discretas, e 

não se atentariam em como se deu a transição de /b/ para /v/ com o passar do 

tempo. Não há um símbolo que possa corresponder a um grau intermediário entre 

essa oclusiva e a fricativa.  
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 Com uma alternativa dinâmica ao invés de simbólica, torna-se possível 

estudar a sequência das etapas que acarretam a mudança de som.  

 Ao argumentarem sobre um modelo dinâmico de mudança de som, mais 

especificamente sobre o processo de lenição em desenvolvimento, Gafos e Kirov 

(2009) trazem, a fim de comparação, o Modelo de Exemplares proposto por 

Pierrehumbert (2001), contrapontos estes importantes para a presente tese.  

 Para o Modelo de Exemplares (PIERREHUMBERT, 2001), o processo de 

lenição possuiria as seguintes propriedades (atentando-se à palavra como lócus de 

investigação): (1) cada palavra possuiria uma certa variabilidade de produção; (2) o 

efeito da frequência nas taxas de lenição é gradiente; (3) esse efeito de frequência 

deve ser observável na fala dos indivíduos, e não uma mera média de dados entre 

gerações de uma comunidade de fala.  

 Ainda sobre este modelo, o processo de lenição teria de ser observado 

sincronicamente, cujas diferenças se dariam pela frequência das palavras, e, 

também, diacronicamente, observando-se a evolução das pronúncias com o passar 

dos anos; a gama de pronúncias disponíveis ao falante devem se estreitar ao longo 

do tempo.   

 Sobre as propriedades acima relacionadas, Gafos e Kirov (2009) ressaltam 

que a variabilidade de produção é uma característica geral da fala, não somente em 

se tratando do fenômeno de lenição.  

 No Modelo de Exemplares (PIERREHUMBERT, 2001), observa-se que os 

falantes devem ser capazes de armazenar detalhes fonéticos contidos nas palavras. 

O sistema perceptivo necessita fazer distinções deveras sutis, de modo que tais 

diferenças sejam processadas a ponto de alcançar o item lexical do qual o falante 

quis efetivamente comunicar.  

 Como já dito, para que um exemplar seja escolhido, depende-se de quanto 

ativado ele está na memória. Tal exemplar pode se mover para a direção da lenição, 

ou seja, haveria uma motivação fonética sincrônica para que este fenômeno ocorra. 

Isso incluiria uma tendência ao enfraquecimento do grau de constrição oral devido a 

determinados contextos, como, por exemplo, em posição de coda silábica. 

 Como cada item lexical tem seus próprios exemplares, cada ciclo de 

produção e percepção motivará a adição de um novo exemplar a esse conjunto. Isso 

poderá fazer com que este novo exemplar tenha um grau maior de lenição, acima do 

pretendido pelo falante, por um mero enviesamento da própria produção, o que 
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poderá acarretar uma mudança na distribuição de exemplares com o decorrer do 

tempo (GAFOS; KIROV, 2009).    

 Quanto à frequência das palavras, é trazido o trabalho de Bybee (2011), no 

qual as palavras mais frequentes tenderão a sofrer o fenômeno de lenição mais 

rapidamente do que as palavras menos frequentes. Isso se daria por conta da 

automatização da produção, cujos padrões neuromotores vão se tornando mais 

eficientes quanto mais são praticados. Assim, transições na fala podem ser 

suavizadas, e gestos desnecessários ou distantes podem diminuir de magnitude ou, 

até mesmo, serem omitidos.             

 De acordo com Dell (2020), ao trazer Bybee (1988; 1995) também para a 

discussão, o estudo sobre os efeitos de frequência pode fazer com que se 

compreenda como a experiência poderia mudar um sistema. A partir de 

experimentos sobre a repetição de pseudopalavras, constatou-se que os falantes 

seriam sensíveis às informações quantitativas contidas no léxico, ou seja, quanto 

maior a frequência de determinado segmento, mais acessível ele estaria no 

momento de produção.  Desse modo, a frequência seria proporcional ao número de 

ciclos de produção e percepção das formas linguísticas, e a lenição apresentaria 

variação gradiente por conta da frequência dos itens linguísticos. Além do mais, 

essas produções resultantes poderiam influenciar os exemplares vizinhos (DELL, 

2000).    

 Pierrehumbert (2001) considera que o Modelo de Exemplares é o mais 

adequado para lidar com os casos de lenição porque leva em conta todos os 

detalhes fonéticos implicados em tal fenômeno, além dos efeitos de frequência 

lexical.  

 A diferença do Modelo de Exemplares com o modelo dinâmico proposto por 

Gafos e Kirov (2009) estaria, substancialmente, na admissão, por parte deste, de 

uma dimensão temporal. Isso porque estudar as mudanças linguísticas enquanto 

processos que ocorrem no tempo robusteceria a natureza espaciotemporal das 

representações fonológicas.  

 Tem-se, aqui, a proposta de um modelo dinâmico cujo estados internos se 

alteram de forma matemática ao longo do tempo. Por exemplo, para o fonema /d/, 

pode-se pensar em quais movimentos estão implicados ao gesto de ponta de língua, 

ou melhor, pensar esses movimentos como um processo de atribuição de valores a 

uma série de parâmetros comportamentais (GAFOS; KIROV, 2009).    



 119 

 Tais parâmetros incluiriam a localização da constrição e o grau de 

constrição. Neste modelo, pensa-se, também, no desenvolvimento gestual da 

mudança sonora, cujos processos são gradientes.  

 Este modelo dinâmico, por mais que os autores digam não se comprometer 

com qualquer modelo fonológico particular, traz algumas das propostas 

desenvolvidas pela Fonologia Gestual (BROWMAN; GOLDSTEIN, 1990), na qual os 

gestos, diante desse contexto, são vistos como ñas oscila­»es dos articuladores no 

trato vocal durante a produção da fala e são especificados espaciotemporalmente ï 

essa é a principal diferen­a desse modelo para outros modelos fonol·gicosò 

(MENESES, 2016). 

 Portanto, a ideia chave do modelo dinâmico proposto por Gafos e Kirov 

(2009) é a de que os parâmetros comportamentais não são exatamente 

especificados um a um, mas, sim, por uma distribuição probabilística que 

descreveria, ou representaria, a continuidade dos detalhes fonéticos. A atualização 

das ativações dos parâmetros gestuais se daria com base nas experiências com a 

língua (ALBANO, 2020), e tais experiências demandariam integração cerebral, 

tornando-o naturalmente flexível.     

 Na terminologia dos sistemas dinâmicos, tem-se a ativação inicial de um 

ponto, denominado como condição inicial, e a ativação para qual este ponto deverá 

convergir, nomeado como atrator. Mesmo que cada ponto de articulação possa 

variar conforme a experiência do falante, haverá valores de parâmetros comedidos 

para a produção. A variabilidade inerente ao processo de especificação permite 

alterações no valor final indicado pelo atrator, porém, tais valores se agrupariam de 

forma confiável em torno desse ponto máximo para a produção de determinado 

segmento.  

 Na Figura 3.3, a seguir, tem-se um histograma que apresenta variabilidades 

de especificações gestuais, cuja sobreposição denota o agrupamento de valores 

selecionados proximamente ao atrator máximo de execução de um fonema.  
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Figura 3.3: Histograma de valores selecionados em mais de cem simulações de  
especificação gestual, de Gafos e Kirov (2009)  

 

 
Fonte: GAFOS; KIROV (2009, p. 228) 

 

 Sobre a Figura 3.3, no eixo y, representa-se a ativação dos gestos, os quais 

seriam uma função de variáveis contínuas atrelada à memória fonética do falante e 

que formariam um pico de ativação localizado, e consequente decaimento 

exponencial até um nível de repouso (limite inferior na ativação). No eixo x, 

representa-se uma dimensão fonética, como o grau de constrição de uma 

consoante, por exemplo.  

 A percepção da fala, vista pelo modelo dinâmico como um input sensorial, 

vai registrar um pico de ativação e que estará localizado em algum valor do eixo x 

detectado ao longo dessa possível área de atração. E tais valores atribuídos podem 

ser gradientes, já que os falantes podem perceber, por exemplo, diferentes valores 

quanto ao início de vozeamento, do local e do grau de constrição de uma consoante 

(GAFOS; KIROV, 2009).    

 Os aspectos espacial e temporal são especificados separadamente, sendo 

que o processo de especificação espacial do gesto corresponderia a escolher um 

valor em qualquer ponto da produção, como, por exemplo, no momento de maior 

constrição do fonema /d/ dentro do intervalo de valores correspondentes ao ponto 

alveolar.           

 O que se tem presente, consequentemente, é o conceito de ativação. Os 

pontos podem variar entre si, mas há limites dos valores dos parâmetros a serem 

atingidos. O processo de especificação tende a ser mais inclinado ao ponto máximo 

de ativação, o qual corresponderia à média da distribuição. E esse atrator máximo 



 121 

pode influenciar no momento de produção dos segmentos vizinhos, ocasionando 

mudanças na fala.  

Tem-se a importância dada às pautas gestuais, utilizadas para ilustrar as 

relações temporais entre os gestos (MENESES, 2016), tanto em termos de 

sequências de gestos, quanto das relações intergestuais, também importantes para 

a especificação completa dessas pautas.   

E como visto, a frequência também tem um papel importante, pois itens 

lexicais cujos pontos são acessados com mais frequência tenderão a apresentar 

níveis de ativação mais elevados do que os itens lexicais cujos componentes são 

acessados menos frequentemente, tanto na produção quanto na percepção deles. 

Assim como a capacidade da memória diminui com o passar do tempo, a ativação 

de determinados pontos decairá se não houver reforço (GAFOS; KIROV, 2009).    

 A intenção é capturar a evolução de um sistema dinâmico ao longo do 

tempo, na procura de derivar previsões sobre o curso de tempo de escolha ou de 

especificar os diferentes parâmetros gestuais envolvidos. Cálculos matemáticos 

foram projetados para representar o processo de produção de um determinado item 

lexical: a ativação aumentará de forma constante, mas ruidosa, até encontrar um 

limite de decisão.  

 Percebe-se a presença do ruído no momento de produção da fala, e isso se 

deve às experiências linguísticas às quais os falantes são expostos. Porém, quanto 

mais um dado ponto é ativado, mais próximo ele estará do limiar de decisão. Isso 

levará a uma maior ativação inicial, que estava em repouso (pré-produção), 

ocasionando escolhas mais rápidas, e a valores de parâmetros mais frequentes.   

 Por fim, em que este modelo dinâmico de Gafos e Kirov (2009) se 

distinguiria, efetivamente, do Modelo de Exemplares proposto por Pierrehumbert 

(2001)? A primeira diferença, considerada a mais crucial pelos autores, seria a de o 

modelo dinâmico abordar a dimensão do curso do tempo, atribuindo-lhe valores. 

Para Gafos e Kirov (2009), no Modelo de Exemplares, a atribuição de um valor a um 

parâmetro não faz menção ao tempo despendido, ou seja, o processo seria 

instantâneo.  

 Outra diferença estaria na tentativa de encapsular grande parte da 

funcionalidade do modelo dinâmico em uma única lei que não requeira o 

armazenamento de exemplares. A memória diminui com o tempo à medida que as 

áreas de ativação também decaem, assim como os exemplares mais antigos seriam 
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menos ativados. O que se tem é um ordenamento matemático, pois os parâmetros 

gestuais seriam armazenados como faixas de valores possíveis, em que a 

percepção repetida é crucial para a produção dos detalhes fonéticos. 

 A percepção e decorrente produção de detalhes fonéticos impactam o 

armazenamento dos itens lexicais e, ao se acumularem esses efeitos a um longo 

período de tempo, poderá fazer com que se trace um caminho de mudança 

diacrônica. O modelo dinâmico procura capturar aspectos da fala que possam 

ocasionar mudanças tanto na dimensão sincrônica quanto diacrônica (GAFOS; 

KIROV, 2009).  

 Destarte, o processo de adicionar atratores máximos às áreas de atração de 

determinados segmentos ou itens seria análogo ao armazenamento de novos 

exemplares (PIERREHUMBERT, 2001). Porém, a área de atração não deixa de ser 

uma função unitária em um dado período de tempo, o que daria margem para uma 

representação intensional de uma distribuição fonética. Já para o Modelo de 

Exemplares, um conjunto crescente de exemplares substanciaria uma 

representação extensional.54    

 Como um pico de ativação poderá mudar ao longo do tempo a depender de 

qual área estará sendo reforçada a partir do input, em se tratando do fenômeno de 

lenição, para que ele ocorra, certas regiões que representariam um padrão menos 

lenificado tenderiam a desaparecer, dando margem para que as regiões que 

representariam um parâmetro mais lenificado sejam mantidas.  

 Essa interação entre o aumento localizado na ativação por conta do input 

sensorial, atrelada ao desvanecimento lento de outras regiões devido ao não uso e à 

diminuição de ruídos residuais que estariam presentes no processo de especificação 

gestual, seriam a base para a mudança fonética gradual.  

 Quanto mais ciclos de produção e percepção, mais rápida será a taxa de 

lenição para os itens mais frequentes na língua. E quanto mais itens lenizados são 

produzidos, menor se tornaria o tempo para pronunciá-los, desde que haja os 

contextos prosódicos propícios que o motivem foneticamente (GAFOS; KIROV, 

2009).  

 
54 Gafos e Kirov (2009) se valem dos conceitos intensional versus extensional para distinguir o seu 

modelo dinâmico do Modelo de Exemplares de Pierrehumbert (2001). Neste sentido, o termo 
intensional especificaria as condições necessárias e suficientes para que um determinado 
fenômeno seja considerado como tal em um dado espaço de tempo. A abordagem extensional, por 
sua vez, listaria todas as propriedades inerentes a tal fenômeno, definindo-o ostensivamente.              
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 Concluindo, para os autores, uma mudança diacrônica pode ser vista como 

a evolução de áreas de ativação no trato vocal das representações lexicais em 

escalas lentas de tempo. E cada token de uma categoria, seja este qualquer item 

capaz de ser reconhecido, como uma palavra ou segmento, é utilizado para alterar 

dinamicamente uma única representação na memória associada a essa categoria, 

sendo em seguida descartado, ou seja, nenhum exemplar seria armazenado.    

 Com isso, a variabilidade seria codificada pela representação singular de 

uma categoria a partir de aproximações das áreas de atração, cuja probabilidade de 

ocorrência dos parâmetros envolvidos é representada por funções matemáticas, e 

não por conjuntos de exemplares. 

 Assim, ao invés de representar categorias como conjuntos de exemplares 

extensos, nos quais todas as instâncias distintas de uma categoria seriam 

armazenadas, no modelo dinâmico, as unidades linguísticas e seus parâmetros 

poderiam ter representações singulares. E seriam estas representações unitárias 

que derivariam as mudanças sonoras de acordo com seus detalhamentos fonéticos 

e com o grau de frequência com o qual ocorrem.  

Em suma, Gafos e Kirov (2009) pretenderam, a partir do diálogo com outras 

perspectivas teóricas, vincular as representações perceptivas às motoras, buscando 

entender quais seriam os efeitos de certos fatores, como segmentos vizinhos e 

frequência de ocorrência, no curso do tempo da produção da fala, e sobre a 

natureza das representações fonológicas dos itens lexicais, enfatizando a dinâmica 

da organização segmental.   

 Por fim, muitas das proposições aqui trazidas podem ser incorporadas na 

forma como refletimos a língua em uso. O ato comunicativo sempre envolverá uma 

negociação em tempo real, com possíveis ajustes.  

 De fato, os componentes das sílabas só se interligam através da prática, e o 

que nos cabe aqui, portanto, é, a partir do exame de nossos dados, reconhecer 

quais parâmetros acústicos seriam os mais contundentes diante das diversas 

possibilidades que estão atreladas à produção (e, consequentemente, à percepção) 

da fala, sejam elas previstas ou inesperadas.   
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4 METODOLOGIA 
 

De acordo com o que foi apresentado nos capítulos precedentes, 

estabelecemos como objeto de estudo a variável dependente: ñencontros 

consonantais heterossilábicos em posição medial, cuja consoante em coda é 

ocupada por oclusiva em palavras cognatas do português e do espanhol, 

obedecendo-se o acento prim§rio dessas palavrasò.  

Trata-se de uma pesquisa cujos dados em Português L1 e L2 e em 

Espanhol L1 e L2 podem nos fornecer pistas sobre o comportamento de tais 

estruturas silábicas.  

Ao analisar acusticamente as coletas na L1 e na L2 e comparar tais 

produ­»es, podem-se considerar a variabilidade dos dados, verificando varia­»es 

inter e intraindividuais, além de quais padrões desenvolvimentais estariam em cena.   

Sob este viés, o presente capítulo procura apresentar detalhadamente os 

procedimentos adotados para a coleta de dados, explicando o porquê de nossas 

decisões sobre a seleção das variáveis independentes e de nossas escolhas 

metodológicas.  

 

4.1 SOBRE A DELIMITAÇÃO DA VARIÁVEL DEPENDENTE 

 

A variável dependente, a ser investigada no experimento, versa sobre a 

produção de encontros consonantais heterossilábicos em posição medial, cuja 

consoante em coda é ocupada por oclusiva em palavras cognatas do português e do 

espanhol. Observaremos seus comportamentos e se possíveis preenchimentos 

graduais de espaço vocálico diante de tais consoantes poderão se manifestar.  

Como salientado na Introdução, a intenção é verificar se gradiências de 

produções podem ser encontradas, frisando a complexidade e o dinamismo próprios 

dos sistemas linguísticos. Para isso, torna-se imprescindível utilizarmos o fator 

tempo, considerando a duração de todos os parâmetros acústicos envolvidos na 

produção das consoantes oclusivas em coda, assim como descrevermos seus 

comportamentos caso haja preenchimentos vocálicos graduais em suas sequências. 

O comportamento das consoantes que ocupam a posição de onset da sílaba 

seguinte também será observado em termos duracionais. 
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Além da duração, investigaremos a qualidade dos possíveis preenchimentos 

vocálicos graduais que possam ocorrer entre as consoantes em termos de F1 e F2. 

Com isso, na próxima seção, apresentamos a relação das palavras-alvo 

escolhidas para o presente trabalho, bem como as variáveis independentes 

atreladas à produção dessas palavras. 

 

4.2 DELIMITAÇÃO DAS VARIÁVEIS INDEPENDENTES  

 

Nesta seção, apresentamos as variáveis independentes que podem 

influenciar nos resultados e esclarecemos todos os procedimentos realizados para a 

coleta dos dados. O intuito foi o de realizar um levantamento amplo de condições 

que poderiam influenciar na produção de preenchimentos vocálicos graduais, bem 

como na produção de padrões distintos que nos permitam detalhá-los 

acusticamente.   

 

4.2.1 Pontos de articulação dos segmentos em coda, escala de sonoridade, 

delimitação dos corpora e frequência de tipo 

 

Obedecendo a distribuição dos segmentos, para a primeira consoante, 

aquela a ocupar a posição de coda medial na palavra, elegemos segmentos 

oclusivos. Sabe-se que os pontos de articulação bilabial, alveolar e velar estão 

licenciados quando na produção desses segmentos nessa posição. Uma questão 

que se levanta é se determinado ponto de articulação poderia favorecer o 

preenchimento de espaços vocálicos entre esses encontros consonantais 

heterossilábicos. 

Sobre a segunda consoante, além de oclusivas, também foram escolhidos 

segmentos nasais. A diferença destes em relação àqueles está no fato de haver o 

abaixamento do véu do palato no momento da obstrução total, fazendo com que o ar 

seja por fim liberado pelas cavidades nasais (SEARA; NUNES; LAZZAROTTO-

VOLCÃO, 2017). 

Tais segmentos, além de ampliarem o número de dados, são 

particularmente importantes para o estudo por poderem apresentar comportamentos 

distintos quanto às produções. Isso porque, como abordado no capítulo sobre a 

Revisão da Literatura em relação à escala de sonoridade, a sequência oclusiva mais 
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nasal representaria um acréscimo de sonoridade, propiciando um ambiente menos 

harmônico e, consequentemente, dando margem para que um preenchimento 

vocálico entre eles ocorra.  

Ainda sobre a segunda consoante, apenas uma fricativa foi escolhida para 

fazer parte do inventário, a saber, o segmento /v/. Como também já visto no capítulo 

sobre a Revisão da Literatura, pode se tratar de um desafio para o português L2, 

visto que, no espanhol L1, entre o /b/ e o /v/, apenas o /b/ se estabeleceu 

historicamente (QUILIS MORALES, 2012).55 

Além do mais, o segmento /v/, assim como o segmento nasal, diante de 

oclusiva formariam um ambiente menos harmônico, o qual poderia apresentar 

comportamentos outros quando comparado com uma sequência de sonoridade com 

platô, ou seja, com oclusiva seguida por outra oclusiva.  

Como visto, a frequência de tipo dos encontros consonantais 

heterossilábicos, bem como a frequência de ocorrência de palavras nas quais eles 

estão inseridos, podem nos fornecer indícios sobre o funcionamento da língua. E, 

para tanto, tornou-se necessária a pesquisa por corpora que apresentem palavras 

com tais encontros, cognatas no português e no espanhol. Um corpus adequado 

pressupõe uma coletânea de textos escritos e falados coletados de forma criteriosa 

para que seja uma amostra representativa de uma língua ou de uma variedade 

linguística (SARDINHA, 2004). Desse modo, ao se trabalhar, neste momento, com a 

frequência de tipo, deve-se estabelecer a contagem de quantas palavras em corpora 

apresentam determinada estrutura consonantal.  

Obedecendo isso, para o português, optou-se pelo Corpus Brasileiro,56 por 

se tratar de um corpus que reúne o maior número de itens lexicais do português até 

o momento, sendo regularmente atualizado e apresentando 992.500.000 palavras57 

coletadas em textos escritos e orais. Considerou-se tal corpus pelo fato de que 

 
55 Tais dados coletados no presente trabalho podem formar um banco de dados interessante para 

estudos futuros, voltados também para o ensino de L2, os quais podem se concentrar, 
especificamente, nos fonemas bilabiais /b/ e /v/, bem como no alofone [ɓ].      

56 Tal projeto é sediado no Centro de Pesquisas, Recursos e Informação de Linguagem da Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), coordenado pelo professor Tony Berber Sardinha e 
com financiamento da Fundação de Amparo ¨ Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP). 
Disponível em http://corpusbrasileiro.pucsp.br, último acesso em jun. 2022.  

  
57 Pelas constantes atualizações em ambos os corpora, todos os valores aqui apresentados, tanto 

para as frequências de tipo quanto para as frequências de ocorrência (subseção 4.2.3), em 
português e em espanhol, correspondem ao último levantamento verificado em janeiro de 2022. 
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quanto maior e mais variada for a amostra, mais representativa ela será 

(SARDINHA, 2004).  

Para a língua espanhola, devido à dificuldade de encontrar um corpus de um 

país latino específico, ou, até mesmo, de um corpus exclusivamente latino, elegeu-

se o Corpus del Español Actual.58 Ele conta com textos do espanhol europeu e de 

distintas variedades latinas coletados na rede a partir de 1996, além de resoluções 

publicadas pela Organização das Nações Unidas (ONU).   

Ele foi escolhido por ser um corpus que apresenta, aproximadamente, 540 

milhões de palavras, maior do que outros corpora investigados. Sua escolha 

também levou em conta os seguintes aspectos: trata-se de um importante recurso 

nas pesquisas sobre o processamento da linguagem natural na Universidade 

Autônoma de Barcelona; enfatiza dados que representem o espanhol atual, ao invés 

de se focar em dados diacrônicos; e disponibiliza o acesso a listas de frequência, 

assim como o Corpus Brasileiro, o que viabiliza a consulta e contabilização dos 

encontros consonantais pertinentes ao presente estudo.59 

A Tabela 4.1, a seguir, apresenta a contagem das palavras com os 

encontros consonantais heterossilábicos (frequência de tipo) estabelecidos em 

ambas as línguas nos dois corpora eleitos.60 Para uma melhor visualização, a 

organização e distribuição dessas frequências se deu em ordem decrescente de 

acordo com os valores encontrados no Corpus Brasileiro. Tal levantamento foi 

possível com suporte das listas de frequência disponibilizadas para consulta.61 

 
 
 
 
 
 

 
58 Desenvolvido por Carlos Subirats e Marc Ortega (Universidade Autônoma de Barcelona). 

Disponível em http://spanishfn.org/tools/cea/spanish, último acesso em jun. 2022.  
  
59 Pela diferença do número de palavras presentes nos dois corpora, uma contraposição será feita 

através da relação de ocorrências por milhão de palavras, medida esta observável em distintos 
corpora. Isso será melhor entendido na próxima subseção, na qual apresentamos a distribuição 
das palavras-alvo.  

 
60 Ressalta-se que as distintas flexões verbais foram consideradas nessa contabilização. Por 

exemplo, quanto ao verbo administrar, também entraram, no levantamento, conjugações tanto no 
pretérito quanto no futuro: (ela) administrava, (ele) administrará, respectivamente. 

 
61 Essas listas, constantemente atualizadas nos corpora, podem ser descarregadas em formato 

Documento de Texto (.txt).  
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Tabela 4.1: Encontros consonantais heterossilábicos e suas respectivas 
frequências (frequências de tipo) 

 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

De acordo com a Tabela 4.1, nove encontros consonantais heterossilábicos 

(tipos) foram elencados para a presente pesquisa. Para a primeira consoante, foram 

consideradas todas as oclusivas não-vozeadas e vozeadas, respectivamente: as 

bilabiais /p/ e /b/, as alveolares (ou dentais) /t/ e /d/, e as velares /k/ e /g/.  

Os encontros /kt/ e /pt/, todos segmentos não-vozeados, formam os tipos 

mais frequentes nas duas línguas, sendo o encontro /kt/ muito mais frequente no 

espanhol, presente em palavras corriqueiras como actividad (atividade), actor (ator) 

e actual (atual), cuja oclusiva velar em posição de coda nestas palavras foi perdida 

com a evolução da língua portuguesa. 

Percebe-se que os três primeiros encontros, /kt/, /pt/ e /gn/ apresentam 

faixas de frequência relativamente distantes quando comparadas às faixas dos 

outros encontros consonantais. Isso pode ser melhor observado na Figura 4.1 que 

apresenta um gráfico de coordenadas paralelas. Esse gráfico nos permite, ao 
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mesmo tempo, comparar valores de magnitudes distintas e examinar quais padrões 

são estabelecidos pelos dados, em uma única visualização.62 

 

Figura 4.1: Comparação das frequências dos encontros consonantais 
heterossilábicos (frequências de tipo) 

 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Com o gráfico da Figura 4.1, observamos as diferenças de comportamento 

entre os tipos mais frequentes: o encontro /kt/, em azul, ultrapassando os três mil 

itens no corpus do espanhol; o encontro /pt/, em laranja, ultrapassando a marca dos 

mil itens também no corpus do espanhol; e o encontro /gn/, em verde, com valores 

 
62 Para a elaboração de representações gráficas, bem como para as futuras análises quantitativas, 

valemo-nos de dois programas (softwares): (1) os Programa R e RStudio, este dependente 
daquele, por se tratarem de uma linguagem de programação (desenvolvida na Universidade de 
Auckland por Robert Gentleman e Ross Ihaka) que apresentam uma grande variedade de técnicas 
estatísticas e gráficas, podendo ser descarregados gratuitamente. Disponível em https://cran.r-
project.org e https://www.rstudio.com/products/rstudio/download/, respectivamente, último acesso 
em jun. 2022. E (2) o Programa Minitab, por ser um software estatístico que permite a elaboração 
de gráficos, salvos na nuvem, de forma eficiente através das diversas relações entre as variáveis 
que ele consegue estabelecer. Disponível de forma gratuita para avaliação em 
https://www.minitab.com/pt-br/, último acesso em jun. 2022. O Programa R será plenamente 
utilizado no próximo capítulo, sobre os Resultados deste estudo. 
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próximos nos corpora do português e do espanhol, entre as faixas de 500 e 600 

itens em ambos.   

Apesar de o encontro consonantal heterossilábico /tm/ ser o menos 

frequente em ambas as línguas, notamos padrões nas distribuições dos cinco 

encontros consonantais menos frequentes, que estão bem aquém dos três mais 

frequentes: abaixo de 200 itens para o quarto encontro mais frequente delimitado, 

/gm/, em lilás, tanto no português quanto no espanhol.  

A intenção é observarmos se haveria efeitos de tais paradigmas linguísticos 

nas produções, cujas frequências de padrões poderiam interferir na sua 

suscetibilidade a pronúncias díspares.  

Todos os encontros da Tabela 4.1, com exceção de /bm/, foram 

estabelecidos pelo fato de estarem presentes em palavras com vogal /a/ em posição 

pretônica ao encontro heterossilábico.63 Essa vogal foi escolhida por permitir, ao 

mesmo tempo, o controle do ambiente fonético em que as sequências consonantais 

em questão estão inseridas e uma melhor delimitação dos movimentos articulatórios.  

O encontro /bm/, o qual aparece a partir do prefixo sub-, foi relacionado para 

podermos observar se seu comportamento se distingue dos demais encontros, bem 

como dos outros prefixos elencados (ab- e ad-), tanto no português quanto no 

espanhol, pois, de acordo com Collischonn (2004, p. 64), ñexiste a suspeita de que 

[esse] prefixo atue como palavra fonol·gica independente e, nesse caso, a 

consoante perdida /b/ estaria em final de palavraò. 

Os encontros /ps/ e /bs/ não foram relacionados pelo fato de o encontro /ps/ 

estar em posição inicial na maioria das palavras: psicologia, psiquiatra. No espanhol, 

a tendência é a de que, sincronicamente, esse encontro seja simplificado para /s/: 

psicología > sicología (QUILIS MORALES, 2012). 

Quanto ao encontro /bs/, presente praticamente em palavras que começam 

com sub-: subsequente e subsidiar,64 e subsídio (em espanhol, subsidio), estes dois 

últimos itens promoveriam uma nova variável, pois não há, no espanhol, a sibilante 

 
63 Ressalta-se que, quando mencionamos a vogal /a/ em posição pretônica, não necessariamente a 

sílaba com a oclusiva em coda será tônica, como pode ser observado na palavra adaptar. A 
tonicidade das palavras-alvo é abordada na próxima subseção. 

 
64 Apenas para enfatizar que, em espanhol, há as palavras subsecuente e subsidiar, porém, são 

menos frequentes, dando lugar para subsiguiente e subvencionar, estas usadas mais 
frequentemente, conforme o Corpus del Español Actual.   
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sonora /z/, por influência do substrato basco durante a evolução dessa língua 

(HARTMAN, 2010). 

Do mesmo modo, há palavras que estão perdendo a oclusiva bilabial 

vozeada em coda na língua espanhola, o que faz com que não sejam mais cognatas 

com o português, como em sustituto (substituto) e suscribir (subscrever). Já, em 

português, observamos três consoantes adjungidas, o que acarretaria, então, uma 

outra variável.  

De acordo com Collischonn (2004), haveria a possibilidade de realização de 

uma africada65 na sequência de oclusiva mais sibilante. Nesta tese, consideramos 

importante a análise de produções de africadas que podem ser observadas nos 

encontros /dm/, /dv/ e /tm/ em português L1 e L2. Porém, a autora menciona os 

encontros [ps], [ts] e [ks]: em [ps], temos palavras como psicologia, acima 

comentada; e as formas [ts] e [ks] dizem respeito a itens como Mitsubishi e táxi, 

estes exemplificados por Collischonn (2004) e os quais não cabem ao teor do nosso 

estudo, por serem empréstimos não latinos.  

Os encontros consonantais heterossilábicos restantes (AZEVEDO, 2011), 

possíveis em ambas as línguas, foram descartados ora por ser extremamente 

limitado o número de palavras cognatas idênticas que os representem, ora por não 

apresentarem o mesmo acento primário. Tais encontros, não elencados neste 

estudo, são: /bn/, /pn/, /km/, /kn/, /bt/, e /tn/, exemplificados em palavras, cujas 

sílabas tônicas estão demarcadas, como abnegar/abnegar, apnéia/apnea, 

acme/acmé, acne/acné, obter/obtener e etnia/etnia, respectivamente em português 

e em espanhol.  

 

4.2.2 Categoria gramatical e tonicidade das palavras-alvo 

 

Ao pesquisar por palavras cognatas idênticas nos dois corpora 

estabelecidos, uma variável que se mostrou também importante de examinar é 

referente à categoria gramatical das palavras-alvo. 

 
65 Para a produção de consoantes africadas, têm-se dois movimentos contíguos, sendo, 

primeiramente, ñuma obstru­«o completa da passagem de ar, que ® seguida por um ru²do intenso 
de energia acústica, característico das fricativas sibilantes. A fricativa sibilante pode ser alveolar 
ou alveopalatal e vozeada ou desvozeada: [ts, tώ, dz, dᾎ]ò (CRISTčFARO SILVA, 2015). Como 
mencionado sobre o fenômeno de alofonia no capítulo sobre a Revisão da Literatura, no 
português, as africadas [tώ, dᾎ] podem ocorrer quando precedidas da vogal alta anterior [i] em 
palavras como tia e dia, respectivamente.     
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Pelo fato de haver, em maior número, nomes (substantivos) e verbos com os 

encontros consonantais elencados na Tabela 4.1, optamos por considerar essas 

duas categorias gramaticais neste estudo. Para os nomes, não consideramos 

aqueles formados pelo sufixo -ção no português, visto que sua contraparte em 

espanhol é -ción, como em adaptação/adaptación.  

Quanto aos verbos, optamos por verbos conjugados no infinitivo impessoal, 

por conta de o português e o espanhol possuírem suas particularidades quanto a 

outras conjugações, além de formarem um grupo mais homogêneo quando no 

levantamento das frequências de ocorrência. Ressalta-se que, pelo fato de os 

verbos estarem conjugados no infinitivo, a posição da sílaba-alvo, seja ela com o 

segmento oclusivo em posição de coda, seja ela com o segmento oclusivo seguido 

por preenchimento vocálico, o que representaria uma ressilabificação da palavra-

alvo, será sempre pretônica.  

Com isso, outra variável a ser verificada diz respeito à tonicidade das 

palavras-alvo. Ela não pôde ser totalmente controlada porque a maioria das palavras 

(82,9%) apresenta a sílaba tônica após a consoante em coda ou ao próprio encontro 

consonantal heterossilábico, ou seja, a sua posição é majoritariamente pretônica. 

Sabe-se que, para controlar a tonicidade, o ideal seria dividir as palavras-

alvo em proporções semelhantes nas posições pretônica e tônica, mas, para que 

possamos melhor investigar qualitativamente seus comportamentos, vislumbrarmos 

se uma produção vocálica entre tais consoantes poderia ser influenciada pelo 

acento, decidimos por trazer as palavras cujo acento primário se encontra na sílaba 

que apresenta a consoante em posição de coda. Essas palavras representam 17,1% 

do total de itens estabelecidos neste estudo. 

A próxima subseção apresenta tais palavras-alvo, bem como sua relação 

com a frequência de ocorrência.   

 

4.2.3 Listagem das palavras-alvo e respectivas frequências de ocorrência 

  

Diante dos corpora, realizamos a pesquisa pelas palavras cognatas idênticas 

em ambas as línguas e que apresentassem o acento primário na mesma sílaba. 

Outra questão foi referente à presença da vogal /a/ em posição anterior ao encontro 

consonantal. 
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Sobre a Tabela 4.2 que se segue nesta subseção, elencamos todas as 

palavras-alvo de acordo com suas frequências de tipo (dispostas na ordem 

apresentada pela Tabela 4.1) e suas frequências absolutas, ou seja, quantas vezes 

determinado nome ou verbo apareceram em cada corpora.  

Para uma melhor observação de suas distribuições, ao lado direito das 

frequências absolutas de cada corpus, em fonte itálica, estão os valores referentes a 

quantas vezes determinada palavra-alvo aparece a cada milhão de itens nos corpora 

investigados.66 O intuito é investigar se a frequência de ocorrência das palavras-alvo 

influenciaria em produções díspares.   

Como mencionado na subseção anterior, pela busca de coesão entre os 

dados, os critérios principais para o levantamento das palavras-alvo foram o de 

favorecer ao máximo a presença da vogal /a/ em posição pretônica; o de relacionar 

nomes apenas no singular e que não fossem nomes próprios; o de selecionar nomes 

que possuam sua contraparte verbal; e de verbos no infinitivo impessoal.   

Sombreamos os nomes para distingui-los dos verbos que podem estar a 

eles relacionados. Do mesmo modo, como a maioria das palavras-alvo apresenta a 

sílaba tônica após a consoante em coda a ser estudada, realçamos aquelas cuja 

sílaba (C)CVC é a tônica (17,1% dos dados, sendo todos nomes).  

A Tabela 4.2, a seguir, apresenta a distribuição de todas as palavras-alvo 

em relação aos encontros consonantais heterossilábicos estabelecidos (frequências 

de tipo), para que se tenha uma melhor visualização do todo que será analisado 

nesta tese. Na sua sequência, iniciaremos por uma descrição das frequências de 

ocorrência dessas palavras encontro por encontro, finalizando esta subseção com 

um resumo mais geral dos dados. 

 

 

 

 

 

 

 
66 Como vimos na subseção sobre a delimitação dos corpora (4.2.1), isso se deve às diferenças no 

número de dados: o Corpus Brasileiro apresenta 992.500.000 milhões de palavras; o Corpus del 
Español Actual apresenta, notadamente, 539.367.886 palavras. As frequências absolutas das 
palavras-alvo foram divididas por estes valores, a depender da língua, e depois multiplicadas por 
um milhão.  
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Tabela 4.2: Frequências de ocorrência das palavras-alvo 
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Fonte: elaborado pela autora 

 

De acordo com a Tabela 4.2, temos, nesta pesquisa, 35 palavras-alvo, 

sendo 22 nomes67 e 13 verbos. Desses 22 nomes estabelecidos, seis deles 

apresentam a tonicidade na sílaba (C)CVC (17,1% dos dados), cuja coda é a 

oclusiva em estudo: impacto (/kt/), rapto (/pt/), diafragma (/gm/), paradigma (/gm/), 

logaritmo (/tm/) e ritmo (/tm/). 

Comecemos pelo encontro /kt/, o tipo mais frequente em ambas as línguas, 

prevalentemente no espanhol com 786 palavras no Corpus Brasileiro e 3.453 

palavras no Corpus del Español Actual, pela Tabela 4.1. Observa-se uma grande 

diferença nas frequências de ocorrência ao se comparar as duas línguas. As 

palavras-alvo caracterizar e característica apresentam valores maiores na língua 

portuguesa quando comparadas às suas contrapartes em espanhol, apesar de 

característica apresentar 20,64 instâncias por milhão no Corpus del Español Actual.   

 
67 Em ambos corpora, é possível selecionar os dados a partir de sua categoria gramatical. Por 

exemplo, a palavra-alvo adversário possui 19.963 entradas como nome e 2.624 entradas como 
adjetivo no Corpus Brasileiro, sendo este último valor descartado na presente pesquisa. Do mesmo 
modo, descartamos as entradas verbais para os nomes estabelecidos na Tabela 4.2 que possuam 
tal contraparte, como em captura.   
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A palavra impacto, cuja sílaba CVC é tônica, é a que apresenta o maior 

número nas duas línguas, atingindo 72,75 instâncias por milhão na língua 

portuguesa e 59,11 instâncias no espanhol. E sua contraparte verbal, impactar, é a 

menos frequente em relação a este encontro consonantal, atingindo 0,53 instâncias 

por milhão de palavras tanto no português quanto no espanhol.  

Sobre o encontro /pt/, segundo tipo mais frequente com 680 palavras no 

Corpus Brasileiro e 1.035 palavras no Corpus del Español Actual, pela Tabela 4.1, 

os nomes relacionados a ele possuem sua contraparte verbal: adaptador/adaptar, 

captura/capturar, rapto/raptar. Apenas não há relação para o verbo captar.  

O verbo adaptar mostra ser a palavra mais frequente com este encontro na 

língua espanhola, superando o nome captura, também frequente, se comparado aos 

demais. Ainda neste encontro consonantal, os verbos adaptar, captar e o nome 

captura são os que apresentam mais instâncias por milhão na língua portuguesa, 

entre nove e dez palavras por milhão cada. 

As palavras-alvo adaptador e raptar são as que apresentaram menor 

frequência, não atingindo uma instância por milhão em ambas as línguas. Da 

mesma forma, está o nome rapto na língua portuguesa, 0,73 instância por milhão, 

cuja sílaba CVC é tônica, valor aquém dos 3,17 no espanhol.   

Quanto ao encontro /gn/, terceiro tipo mais frequente com 512 palavras no 

Corpus Brasileiro e 566 palavras no Corpus del Español Actual, pela Tabela 4.1, a 

palavra-alvo diagnóstico é a que apresenta a maior frequência de ocorrência dentre 

todas as palavras-alvo da língua portuguesa levantadas para esta pesquisa, com 

frequência absoluta de 109.880 e 110,71 instâncias por milhão de itens no Corpus 

Brasileiro. Em compensação, o verbo diagnosticar, sua contraparte verbal, é bem 

menos frequente, com 4,38 instâncias por milhão. E tanto magnetizar quanto 

magnetismo são muito pouco frequentes nas duas línguas.  

Na sequência, temos o encontro /gm/, quarto tipo mais frequente, com 166 

palavras no Corpus Brasileiro e 150 palavras no Corpus del Español Actual, pela 

Tabela 4.1, valores estes que destoam quando comparados aos números dos três 

tipos acima descritos (questão já abordada na subseção 4.2.1). 

Há duas palavras-alvo com o acento primário na sílaba (C)CVC, diafragma e 

paradigma, sendo esta última a mais frequente em ambas as línguas e mais 

expressiva no português: 23,32 instâncias por milhão para o português e 5,33 

instâncias por milhão no espanhol.  
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Percebe-se que a maioria desses dados são nomes, à exceção de 

fragmentar, item menos frequente quanto a esse encontro consonantal nas duas 

línguas: 465 palavras no Corpus Brasileiro e 236 palavras no Corpus del Español 

Actual. Ainda, a sua contraparte nominal, fragmento, ocorreu em 10.961 palavras no 

Corpus Brasileiro, valor bem acima de outros dados e além da sua correspondente 

em espanhol que ocorreu em 1.572 palavras.  

Sobre o encontro /dm/, quinto tipo mais frequente com 154 palavras no 

Corpus Brasileiro e 155 palavras no Corpus del Español Actual, pela Tabela 4.1, o 

prefixo latino ad- se faz presente, sendo que as palavras administrar e administrador 

apresentam altas frequências relativas, principalmente no espanhol: administrar 

possui 12,54 instâncias por milhão no português e 29,65 instâncias no espanhol; 

administrador possui 15,88 instâncias por milhão no português contra 37,40 

instâncias no espanhol. 

Em comparação, os pares admirar e admirador são bem menos frequentes 

em ambas as línguas: admirar possui 1,82 instância por milhão no português contra 

0,83 no espanhol; e admirador apresenta 1,35 instância no português e 0,76 no 

espanhol.    

O encontro consonantal /bm/, sexto quanto à frequência de tipo com 110 

palavras no Corpus Brasileiro e 77 palavras no Corpus del Español Actual, pela 

Tabela 4.1, foi estabelecido para investigarmos o comportamento do prefixo sub-. 

Nesse caso, o que queremos observar é se ele se comportaria distintamente, talvez 

como uma palavra fonológica independente, o que poderia aumentar a possibilidade 

de uma produção vocálica final, a qual seria vista como muito mais frequente se 

comparada à proposta de epêntese medial, interna à palavra, como pesquisado por 

Collischonn (2002, 2004) para o português, mais especificamente ao português 

falado no sul do Brasil. 

Dada a impossibilidade de levantamento de palavras cognatas idênticas, 

apenas duas palavras-alvo foram relacionadas para este encontro: submarino e 

submundo, conforme podemos ver nos seguintes itens exemplificados, com suas 

respectivas traduções em espanhol: submeter (someter), submisso (sumiso) 

(adjetivo), submergir (sumergir). Como se percebe, no espanhol, não ocorrem mais a 

oclusiva bilabial sonora em posição de coda nessas palavras. 

Quanto ao encontro /bd/, sétimo tipo estudado com 94 palavras no Corpus 

Brasileiro e 88 palavras no Corpus del Español Actual, pela Tabela 4.1, também se 
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observa que apenas duas palavras-alvo o apresentam, pois, do mesmo modo como 

no encontro /bm/, não foi possível relacionar palavras cognatas idênticas, sendo a 

palavra abdômen68 (abdomen) a que apresentou maior frequência em ambas as 

línguas (3,27 instâncias por milhão na língua portuguesa e 1,62 instância por milhão 

na língua espanhola).  

O encontro /bd/ admite palavras com o prefixo sub-, porém, não há palavras 

cognatas, à exceção de uma, a saber, subdividir, com baixa frequência absoluta nos 

dois corpora: 272 ocorrências no Corpus Brasileiro e 267 ocorrências no Corpus del 

Español Actual. Essa palavra, no entanto, não faz parte dos dados, pois intentamos 

manter os grupos com os encontros consonantais heterossilábicos o mais coesos 

possível. 

Ademais, as palavras da Tabela 4.2 com o encontro /bd/, que apresentam o 

prefixo ab-, podem ser comparadas também às palavras-alvo que apresentam o 

prefixo sub-: se este se comportaria distintamente e se poderia ser tratado como 

uma palavra independente, como já mencionado.  

O oitavo tipo a ser estudado é o /dv/, com 91 palavras no Corpus Brasileiro e 

79 palavras no Corpus del Español Actual, pela Tabela 4.1. Esse encontro favorece 

o aparecimento do prefixo ad- (adversário, advertir, advertência) e pode ser 

analisado juntamente aos outros prefixos.  

A palavra adversário apresenta uma alta frequência absoluta na língua 

portuguesa, porém, na língua espanhola, ela poderia ser considerada como pouco 

frequente (20,11 instância por milhão no português contra 1,85 instância no 

espanhol).69 Já o verbo advertir é mais frequente no espanhol (0,92 instância por 

milhão no português e 6,02 instâncias no espanhol). O nome advertência é o que 

apresenta valores menos díspares entre as duas línguas em se tratando do encontro 

consonantal /dv/: 5,14 instâncias por milhão no português e 7,20 instâncias no 

espanhol.  

 
68 No português, há a variante abdome, mas como o intuito desta pesquisa é o de investigar palavras 

cognatas idênticas, ela não fez parte da contabilização dos dados. Apenas mencionamos que ela 
se mostrou mais frequente do que a forma abdômen, com 4.241 ocorrências no Corpus Brasileiro 
(4,27 instâncias por milhão).     

 
69 A título de esclarecimento adicional, a palavra adversário é popular no português ao se tratar de 

esportes, como no futebol. Mas, em espanhol, os termos mais frequentes são rival e oponente 
(NACACH, 2016), com frequências absolutas de 3.162 e 1.662, respectivamente, de acordo com o 
Corpus del Español Actual. 
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Salientamos que não fez parte da relação o nome advogado, do latim 

advocatus, muito frequente no português (32.536 ocorrências no Corpus Brasileiro), 

pois, em espanhol, essa palavra não apresenta mais o prefixo latino ad-, além da 

alternância de v para b (fato da língua espanhola supramencionado que transcende 

à escrita), ocasionando a forma abogado, também muito frequente nessa língua 

(40.943 ocorrências no Corpus del Español Actual).  

Por fim, temos o nono e último tipo a ser analisado, /tm/, sendo o menos 

frequente em ambas as línguas aqui estudadas com 58 palavras no Corpus 

Brasileiro e 53 palavras no Corpus del Español Actual, pela Tabela 4.1. As palavras-

alvo logaritmo e ritmo foram as escolhidas por apresentarem o acento primário no 

encontro CVC, além de acrescerem o número de dados a serem investigados. 

Deste modo, ao observarmos todas as palavras-alvo dispostas nesta 

subseção, no português, o item com maior frequência de ocorrência é o nome 

diagnóstico (encontro /gn/), com frequência absoluta de 109.880 palavras no Corpus 

Brasileiro, o que corresponde a 110,71 instâncias por milhão. Na sequência, vem o 

nome impacto (encontro /kt/), com o acento primário na sílaba CVC, apresentando 

frequência absoluta de 72.207 ocorrências e 72,75 instâncias por milhão. Em 

terceiro, vem o nome característica (encontro /kt/), com 59.491 ocorrências e 59,94 

instâncias por milhão.  

No espanhol, a palavra-alvo mais frequente é o nome impacto (encontro /kt/ 

e a segunda mais frequente no português), com o acento primário na sílaba CVC e 

frequência absoluta de 31.881 ocorrências e 59,11 instâncias por milhão no Corpus 

del Español Actual. Na sequência, vêm o nome administrador (encontro /dm/), com 

frequência absoluta de 20.174 ocorrências e 37,40 instâncias por milhão; e o nome 

ritmo (encontro /tm/), com a sílaba CVC tônica, apresentando frequência absoluta de 

19.672 e 36,47 instâncias por milhão.  

Assim, as seis palavras acima, isto é, as três palavras-alvo mais frequentes 

no português e as três mais frequentes no espanhol correspondem a nomes.  

No total, 35 palavras-alvo foram apresentadas nesta subseção, sendo 22 

nomes e 13 verbos assim distribuídos: para os tipos mais frequentes temos, 

respectivamente, cinco palavras com o encontro /kt/ (tipo mais frequente), sendo três 

nomes e dois verbos; sete palavras com o encontro /pt/, sendo três nomes e quatro 

verbos; quatro palavras com o encontro /gn/, com dois nomes e dois verbos. 
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Para os tipos menos frequentes temos, respectivamente, cinco palavras com 

o encontro /gm/, sendo quatro nomes e um verbo; quatro palavras com o encontro 

/dm/, sendo dois nomes e dois verbos; duas palavras com o encontro /bm/, ambos 

nomes; duas palavras-alvo com /bd/, dando-se um nome e um verbo; três com o 

encontro /dv/, ocorrendo dois nomes e um verbo; três palavras com o encontro /tm/, 

todos nomes. 

À continuação, apresentamos o método empregado para a divisão das 

palavras-alvo em faixas de frequência.  

 

4.2.3.1 Definição de faixas de frequências de ocorrência 

 

Uma dificuldade que se impõe aos estudos sobre frequências de ocorrência 

versa sobre o estabelecimento de faixas para os itens lexicais, de estipular números 

sobre os limites entre baixa frequência, alta frequência, bem como para frequências 

intermediárias. Para Bybee (2006), devido à variedade dos fenômenos linguísticos, 

quanto mais estudos empíricos houver na área, mais condizentes se tornarão os 

parâmetros de frequência absolutos atribuídos aos dados. 

Para que possamos estabelecer faixas que sejam pertinentes e aplicáveis a 

estudos futuros, bem como para diminuir a arbitrariedade que possa estar envolvida, 

buscamos, primeiramente, uma forma de representação visual dos dados para que 

tenhamos uma dimensão de suas distribuições. Tabelas e gráficos são os primeiros 

passos para qualquer análise quantitativa (OUSHIRO, 2017).  

Como estamos diante de valores numéricos, no caso, de instâncias por 

milhão dos itens lexicais, e de dados nominais, as palavras-alvo, realizamos, a 

princípio, gráfico de barras. Este tipo de gráfico, bem como os histogramas, 

fragmentam uma dada variável em intervalos que podem ser contínuos, o que 

permitiria observar quais palavras-alvo estariam concentradas em determinados 

espaços. A diferença entre tais maneiras de representação está no fato de que, no 

gráfico de barras, temos distribuídos dados qualitativos no eixo horizontal (eixo x, 

das abscissas), enquanto, no histograma, têm-se dados numéricos nesse eixo 

(OUSHIRO, 2017). 

Os gráficos de barras são particularmente importantes para que possamos 

examinar a forma como os dados estão distribuídos, se de forma simétrica ou 

irregular. A Figura 4.2, a seguir, apresenta um gráfico de barras para as frequências 
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das palavras-alvo no português, coletados no Corpus Brasileiro, em instâncias por 

milhão. Os itens lexicais, tanto nomes quanto verbos e, portanto, dados qualitativos, 

estão presentes no eixo x para que possam ser comparados. 

 

Figura 4.2: Gráfico de barras para as frequências de ocorrência das palavras-alvo 
em português (nomes e verbos) de acordo com o Corpus Brasileiro  

 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

De acordo com a Figura 4.2, as cores estabelecidas para os nomes são as 

mesmas para as suas contrapartes verbais.70 Percebemos, em geral, uma 

distribuição irregular dos dados com os nomes apresentando uma maior frequência 

de ocorrência, como pode ser observado na barra vermelha mais à esquerda, 

referente à palavra-alvo característica, apresentando 59,94 instâncias por milhão, 

em comparação a caracterizar, barra vermelha mais à direita, na distribuição dos 

verbos, com 16,24 instâncias por milhão.  

Do mesmo modo, vemos a palavra-alvo impacto, à esquerda e em amarelo 

com um tom mais escuro, com 72,75 instâncias por milhão, comparada a impactar, 

 
70 Tais cores foram determinadas como default no Programa Minitab, as quais não puderam ser 

alteradas.  
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com uma barra irrisória que compreende 0,53 instância por milhão. E, como visto, a 

palavra-alvo diagnóstico, em amarelo mais claro, é a que apresenta maior 

frequência de ocorrência, com 110,71 instâncias por milhão, sendo que diagnosticar 

apresenta 4,38 instâncias por milhão.  

Como estamos diante de 35 palavras-alvo, sendo 22 nomes e 13 verbos, 

tornou-se necessário compreendê-los, também, em gráficos que permitissem suas 

comparações mesmo que os números de dados não fossem os mesmos em ambos 

os lados. Com isso, elegemos, também, o gráfico de linhas, pois, além de permitir o 

manejo de dados faltantes (22 versus 13), acaba estabelecendo uma melhor relação 

entre os nomes e seus verbos correspondentes, através dos elos realizados aos 

segmentos em linha contínua. 

Oushiro (2017) salienta que, para realizarmos um gráfico de linhas, é 

necessário que as variáveis nominais sejam também ordinais, ou seja, que possam 

ser colocadas em ordem conforme algum critério. Como vimos no gráfico de barras 

da Figura 4.2, as variáveis nominais seriam as próprias palavras-alvo, sendo que 

estas podem ser ordenadas de acordo com a frequência de tipo, indo do tipo mais 

frequente para o menos frequente, com o intuito de estabelecer um continuum dos 

dados. 

Assim, dando prosseguimento à forma de apresentação das palavras-alvo 

em português, de acordo com o Corpus Brasileiro, continuamos a obedecer às 

instâncias por milhão de itens (frequência de ocorrência relativa a esse corpus). A 

Figura 4.3, a seguir, apresenta conjuntamente as frequências dos nomes e dos 

verbos, estabelecendo relações, através de linhas, dos nomes que possuem suas 

contrapartes verbais, para que se tenha mais clareza sobre a distribuição de tais 

categorias gramaticais.  
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Figura 4.3: Gráfico de linhas para as frequências de ocorrência das palavras-alvo em 
português (nomes e verbos) de acordo com o Corpus Brasileiro 

 

 
 

Fonte: elaborado pela autora 

 

A partir da Figura 4.3, percebemos, no eixo y (eixo das ordenadas), assim 

como na Figura 4.2, a distribuição das palavras-alvo em instâncias por milhão. 

Quanto ao eixo x, a diferença do gráfico de linhas diz respeito à representação das 

relações que se pode estabelecer entre as categorias gramaticais, como uma 

tentativa de promover uma conexão entre os dados.  

A intenção, portanto, é a de proporcionar uma melhor visualização do que foi 

descrito acima sobre os dados no gráfico de barras como, por exemplo, a palavra 

diagnóstico ser muito mais frequente que sua contraparte verbal diagnosticar 

(ambos ligados e demarcados em vermelho por círculos preenchidos). Quanto aos 

cruzamentos mais próximos ao eixo zero, temos valores que variam entre 0,03 

(verbo magnetizar) e 3,45 (verbo capturar) instâncias por milhão.  
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Neste momento, partiremos para a visualização dos dados em espanhol de 

acordo com o Corpus del Español Actual. Na Figura 4.4, a seguir, apresentamos o 

gráfico de barras com os respectivos nomes e verbos atribuídos à frequência de 

ocorrência relativa, ou seja, instâncias por milhão de palavras.   

 

Figura 4.4: Gráfico de barras para as frequências de ocorrência das palavras-alvo 
em espanhol (nomes e verbos) de acordo com o Corpus del Español Actual 

 

 
 

Fonte: elaborado pela autora 
 
 

Sobre os dados em espanhol, de acordo com a Figura 4.4, observamos a 

palavra-alvo impacto em amarelo mais à esquerda, a qual possui mais instâncias por 

milhão (59,11) dentre todos os dados. Em verde escuro, temos o nome 

administrador com 37,40 instâncias e, em verde claro, o último à direita dos nomes, 

temos ritmo, com 36,47 instâncias por milhão. 

Quanto aos verbos, temos adaptar, em verde médio mais à esquerda, com 

25,15 instâncias por milhão, e administrar, mais à direita, com 29,65 instâncias. Isso 

nos mostra que alguns verbos em espanhol apresentam uma maior frequência de 

ocorrência quando comparados aos verbos em português. Na Figura 4.5, a seguir, 

apresentamos o gráfico de linhas com o intuito de salientar a diferença desse 

comportamento.    
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Figura 4.5: Gráfico de linhas para as frequências de ocorrência das palavras-alvo em 
espanhol (nomes e verbos) de acordo com o Corpus del Español Actual  

 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Como podemos observar na Figura 4.5, temos os verbos administrar (em 

vermelho) e adaptar (em lilás) como mais frequentes na língua espanhola. Sobre o 

nome impacto, em verde no topo à esquerda, ele é o que apresenta maior inclinação 

quanto à sua contraparte verbal, estando esta muito próxima ao eixo zero.  

Até o momento, examinamos as faixas de frequência de ocorrência 

separando as línguas portuguesa e espanhola. A Figura 4.6, a seguir, apresenta o 

comportamento das palavras-alvo em ambos os idiomas de forma a compará-los. 

Trata-se de um gráfico de linhas cujos valores dos nomes e dos verbos estão 

atribuídos.  
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Figura 4.6: Gráfico de linhas para as frequências de ocorrência das palavras-alvo em 
português e espanhol (nomes e verbos) de acordo com o Corpus Brasileiro  

e o Corpus del Español Actual 
 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Como mencionado, há, no total, 35 palavras-alvo tanto no português quanto 

no espanhol. Destas palavras, 22 são nomes e 13 são verbos, sendo que 11 nomes 

possuem sua contraparte verbal. Todas elas estão distribuídas no eixo x de acordo 

com a numeração estabelecida para as frequências de tipo, tornando as variáveis 

nominais também ordinais. Assim, temos 1 para o tipo mais frequente, /kt/, até 

chegarmos ao tipo número 9, o menos frequente /tm/.  

Na Figura 4.6, podemos observar os verbos espanhóis administrar e adaptar 

(triângulo lilás) com valores acima dos seus respectivos verbos em português, 

porém, tais valores ficam aquém dos nomes característica (em português), impacto 

(em português e espanhol), diagnóstico (em português), administrador (em 

espanhol), e ritmo (em ambas as línguas).    

Todos os gráficos dispostos acima nesta subseção foram elaborados com o 

intuito de distribuir as palavras-alvo em cada corpus, assim como das relações entre 

os nomes e os verbos em ambas as línguas. Trabalhar com valores absolutos e com 
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instância por milhão, como viemos fazendo, são importantes para tirarmos 

determinadas conclusões. 

Porém, não é possível aplicar tais distribuições dos dados em um programa 

estatístico, pois, quando não fazemos uso de um indicador relativizado, proporcional 

¨ popula­«o (ou ñnormalizadoò), torna-se inexecutável a definição de potenciais 

valores que possam ser gerados para nos permitirem fazer inferências e chegar a 

conclusões mais rigorosas.  

Os dados ñbrutosò passam a ter valor estat²stico quando estão associados a 

eles alguma forma de relação. Logo, para que pudéssemos tratar nossos dados 

quantitativamente, de forma a serem mensurados e medidos em qualquer programa 

estatístico, tivemos de relativizá-los. Isso fará com que a delimitação de faixas de 

frequência das palavras-alvo seja realizada de maneira mais precisa, menos 

arbitrária.            

Como a frequência relativa diz respeito à proporção entre a frequência 

absoluta de determinado dado e o somatório da frequência absoluta de todos os 

dados da mesma categoria, podemos atribuir um dos parâmetros de Shannon 

(1948), a saber, seu índice de diversidade.71  

Para tal fim, de forma a relativizarmos nossos dados para serem atribuídos 

estatisticamente, realizamos o levantamento de todas as palavras que 

apresentassem o mesmo comportamento das palavras-alvo e que estivessem 

presentes nos dois corpora (Corpus Brasileiro e Corpus del Español Actual), a fim de 

se tornarem o valor de N: o número total da frequência absoluta de todos os itens 

pertencentes a cada encontro consonantal (tipo) estabelecido nesta pesquisa.  

Isso foi possível para os cinco encontros consonantais tidos como mais 

frequentes: /kt/, /pt/, /gn/, /gm/ e /dm/. Como o intuito foi o de manter as mesmas 

características das palavras-alvo, elencamos nomes cognatos idênticos, com o 

mesmo acento primário e no singular; para os verbos, cognatos idênticos, com o 

mesmo acento primário e no infinitivo impessoal. Não houve dados para compor os 

tipos /bm/, /bd/, /dv/ e /tm/. Estes dados serão explicados no fim desta subseção. 

 
71 Em tal índice, pode-se estimar a diversidade de determinados sistemas, em que temos pi = ni / N (pi 

como a probabilidade do dado i na população, estimada a partir da sua frequência relativa (ni / N) 
na amostra, sendo ni o valor de células do dado i e N como o número total de células relacionadas 
à classe de i da amostra (VALENTIN et. al, 1991).   
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O levantamento referente aos encontros /kt/, /pt/, /gn/, /gm/ e /dm/ são 

apresentados nas Tabelas 4.3 a 4.7, respectivamente, indicando todas as palavras 

que apresentam esses encontros consonantais nos dois corpora, suas frequências 

absolutas e, ao final das tabelas, os somatórios dessas frequências que servirão 

como o valor de N (frequência absoluta de todos os dados do mesmo tipo 

consonantal)  
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Tabela 4.3: Frequência absoluta das palavras que possuem o encontro /kt/ no 
Corpus Brasileiro e no Corpus del Español Actual (somatórios como valores de N) 

 

 
 

Fonte: elabora pela autora 
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Tabela 4.4: Frequência absoluta das palavras que possuem o encontro /pt/ no 
Corpus Brasileiro e no Corpus del Español Actual (somatórios como valores de N) 

 

 
 

 

Fonte: elabora pela autora 
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Tabela 4.5: Frequência absoluta das palavras que possuem o encontro /gn/ no 
Corpus Brasileiro e no Corpus del Español Actual (somatórios como valores de N)  

 

 
 

Fonte: elabora pela autora 
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Tabela 4.6: Frequência absoluta das palavras que possuem o encontro /gm/ no 
Corpus Brasileiro e no Corpus del Español Actual (somatórios como valores de N) 

 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

 

Tabela 4.7: Frequência absoluta das palavras que possuem o encontro /dm/ no 
Corpus Brasileiro e no Corpus del Español Actual (somatórios como valores de N)  

 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Conforme fomos realizando os levantamentos, foi ficando cada vez mais 

difícil relacionar nomes e verbos que compartilhassem das mesmas características 

presentes nas palavras-alvo. Isso pode ser verificado nas tabelas que se seguiram 
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nesta subseção, nas quais os números de nomes e verbos foram gradualmente se 

reduzindo.  

Para o encontro /bm/, não foi possível estabelecer nenhuma outra palavra 

que não fossem as palavras-alvo já levantadas para o experimento da presente 

pesquisa (submarino e submundo). Como já abordado, palavras com o prefixo sub- 

foram perdendo a oclusiva bilabial no espanhol como exemplificado pela palavra 

submeter, someter em espanhol.  

Sobre o encontro /bd/, foi possível levantar apenas o verbo subdividir, com 

frequência absoluta de 208 no Corpus Brasileiro e 267 entradas no Corpus del 

Español Actual. O nome subdesenvolvimento apresentou frequência absoluta de 

2.486 no português, porém, no espanhol, esta palavra se traduz como subdesarrollo, 

não sendo cognato idêntico, portanto. 

Quanto ao tipo /dv/, apenas o nome advérbio pôde ser levantado, com 

frequência absoluta de 535 no português e 181 no espanhol. Quanto ao /tm/, tipo 

menos frequente, apenas foi possível estabelecer o nome algoritmo, com frequência 

absoluta de 10.179 no Corpus Brasileiro e 1.521 no Corpus del Español Actual.  

Nestes quatro encontros menos frequentes, não se tornou possível 

mensurá-los conforme os métodos matemáticos que vamos apresentar a seguir, 

mas poderão ser comparados qualitativamente aos dados rodados estatisticamente.  

Assim, retornando às frequências apresentadas nas Tabelas 4.3 a 4.7, 

procuramos avaliar a quantidade de faixas adequadas para dividir tais frequências. 

Para isso, optamos pelo Método de Sturges, pois refere-se a uma medida 

reconhecida para o cálculo de intervalos necessários para representar um conjunto 

de frequências, partindo da avaliação da amplitude desses dados (ANTÚNEZ, 

2014). 

Realizando esse cálculo no Programa R72 para cada encontro consonantal, 

temos, para os encontros /kt/ e /pt/, seis faixas de frequências estabelecidas como 

adequadas aos nomes, tanto no português quanto no espanhol; cinco faixas 

consideradas adequadas aos verbos, tanto no português quanto no espanhol. Para 

o encontro /gn/, temos cinco faixas de frequências consideradas como adequadas 

aos nomes, tanto no português quanto no espanhol; e também cinco faixas 

consideradas adequadas aos verbos, tanto no português quanto no espanhol. Para 

 
72 Os comandos para esse cálculo, como os outros pertinentes à presente pesquisa, estão 

disponíveis no Apêndice C. 
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o encontro /gm/, temos cinco faixas de frequências consideradas como adequadas 

aos nomes, tanto no português quanto no espanhol; quatro faixas consideradas 

adequadas aos verbos, tanto no português quanto no espanhol. Por fim, para o 

encontro /dm/, temos quatro faixas de frequências consideradas como adequadas 

tanto para os nomes quanto aos verbos, ambos no português e no espanhol.  

Assim, para os valores de frequências presentes nas Tabelas 4.3 a 4.7, 

estabelecemos um continuum de faixas de frequências de ocorrência dos encontros 

consonantais heterossilábicos nas palavras-alvo do presente estudo. Desse modo, 

na Tabela 4.8, a seguir, resumimos as faixas de frequências para os nomes no 

português e no espanhol, de acordo com os corpora analisados, estabelecendo: 

Faixa 1 para as palavras-alvo menos frequentes ï Faixa 6 para as palavras-alvo 

mais frequentes, conforme o Método de Sturges.  
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Tabela 4.8: Faixas de frequências de ocorrência estabelecidas para os nomes do 
português e do espanhol, de acordo com o Método de Sturges 

                

 
Fonte: elaborado pela autora 

 
  
 A Tabela 4.9, a seguir, apresentas as faixas de frequências de ocorrência 

estabelecidas para os verbos do português e do espanhol (Faixas de 1 a 5), de 

acordo com os corpora analisados, pelo Método de Sturges.  
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Tabela 4.9: Faixas de frequências de ocorrência estabelecidas para os verbos do 
português e do espanhol, de acordo com o Método de Sturges  

 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 
 
 A partir das Tabelas 4.8 e 4.9, estabelecemos as faixas de frequência das 

palavras-alvo, nomes e verbos de nosso estudo, sobre os encontros /kt/, /pt/, /gn/, 

/gm/ e /dm/, a serem analisadas no capítulo sobre os Resultados. Apesar de não 

conseguirmos estabelecer esse cálculo para os demais encontros consonantais, 
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pela ausência de palavras para relativizar seus valores, acreditamos que esses 

continuuns definidos, a partir do Método de Sturges, são um passo para uma 

classificação mais rigorosa sobre as frequências de ocorrência de nossos dados.  

 
 
4.2.4 Distância da sílaba com coda em relação à sílaba tônica 

 

Pela importância dada às estruturas silábicas, das quais os encontros 

consonantais fazem parte; por estarmos diante de palavras-alvo cujos números de 

sílaba são distintos; e por 82,9% dos nossos dados apresentarem a sílaba com 

oclusiva em coda em posição pretônica, consideramos importante observar a 

distância da sílaba com preenchimento vocálico em posição pretônica em relação à 

sílaba tônica, a fim de compararmos seus aspectos de produção.    

No estudo de Collischonn (2002) sobre a epêntese vocálica no sul do Brasil, 

há a seguinte pontuação:  

 
não consideramos uma questão que pode ser interessante em outro estudo, 
a qual se refere especificamente ao contexto pretônico: a distância entre a 
sílaba epentética e a sílaba acentuada. Por exemplo, em observando e 
observo, ambas com o contexto de epêntese em posição pretônica, as 
taxas de aplicação seriam as mesmas? (COLLISCHONN, 2002, p. 219).  

 

Com isso, consideramos que a observação de tais distâncias se torna 

pertinente à presente tese. Na Tabela 4.10, a seguir, consideramos todas as 

palavras-alvo estabelecidas na subseção 4.2.3 e as separamos de acordo com a 

posição da sílaba com coda em referência à sílaba tônica.  

Codificamos as sílabas pretônicas com coda como P e as sílabas tônicas 

com coda como T. Quanto às numerações presentes, o número 1 significa que a 

sílaba pretônica está mais próxima à tônica, como a sílaba -dap- de adaptar, e 

quanto maior este número, mais distante, ou mais à esquerda, estaria a sílaba 

pretônica da tônica, como a sílaba ad- de administrador, considerada, então, como 

P4. Foram realizadas as porcentagens do total de palavras de cada grupo em 

relação ao total de palavras-alvo do estudo.   
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Tabela 4.10: Distribuição das palavras-alvo em relação à posição acentual  
da sílaba com coda 

 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Pela Tabela 4.10, temos que as palavras cujas sílabas com coda ocupam a 

posição P1 são as mais numerosas (34,3%), estando em sequência as palavras com 

oclusivas em coda na posição silábica P2 (31,4%). Como estamos lidando com 

verbos no infinitivo impessoal, a maioria deles se concentra nesses dois grupos. A 

menor porcentagem relativa refere-se à posição silábica P4, 2,9%, referente ao 

nome administrador.  

Neste quesito, a intenção é a de examinarmos se tais distâncias silábicas 

acarretariam comportamentos distintos quanto à possibilidade de que 

preenchimentos vocálicos ocorram diante de tais sílabas com coda. 

 

4.2.5 Taxa de elocução  

 

A taxa de elocução (speech rate) implica o número de unidades linguísticas 

pronunciadas por um falante em uma dada unidade de tempo, sendo a medida de 

sílabas por segundo uma das mais utilizadas (BARBOSA, 2019). Segundo o autor, 
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tornou-se preferível a denominação taxa de elocução ao invés de velocidade de fala 

pelo fato de esta poder levar à concepção equivocada de que os articuladores 

envolvidos na produção de determinada fala estariam se movendo de forma mais 

rápida.    

Para Alves (2015), esse parâmetro deve ser observado em qualquer análise 

que leve em consideração aspectos de duração de fala, visto que diferenças de 

produção intersujeitos podem estar relacionadas à taxa de elocução desses falantes.  

A habilidade de produção de enunciados em várias taxas de elocução, que 

iriam de muito lenta, passando pela moderada, até muito rápida, seria parte da 

competência dos falantes, além de serem dependentes dos contextos de uso 

(KENT; READ, 2015).  

Claramente, quando uma pessoa tende a falar mais rápido, a duração do 

enunciado irá diminuir, porém, o que não se tem claro é de como a alteração dessa 

taxa irá afetar os vários componentes do enunciado, se ela afetaria determinada 

classe de som, ou determinada estrutura silábica, ou, até mesmo, várias classes de 

sons. A importância de estudar a taxa de elocução está em observarmos como 

reduções de duração são distribuídas entre os componentes da fala. Segmentos e 

mesmo sílabas átonas podem ser apagados (KENT; READ, 2015). E, em sentido 

contrário, alongamentos na duração dos segmentos também podem ser observados 

em caso de falas mais lentas.  

Conforme Barbosa (2019), a taxa de elocução média de uma fala 

considerada com velocidade normal é de 4 a 6 sílabas por segundo; para Klatt 

(1976), seria de 4 a 7 sílabas por segundo. Tais produções podem variar de acordo 

com certas características, como o estilo de elocução, se se trata de leitura, de 

narração, como exemplos; o grau de formalidade da produção; o grau de 

familiaridade entre os participantes; a escolaridade; o gênero dos informantes; 

dentre outras (BARBOSA, 2019). 

O nosso objeto de estudo versa sobre a produção de encontros 

consonantais heterossilábicos e, para suas produções, como visto no capítulo sobre 

a Revisão da Literatura, não há como desassociá-los de suas respectivas sílabas, 

por ser esta considerada a unidade básica da fala, já que consoantes não ocorrem 

isoladamente.  

Ainda, por ser a variação da taxa de elocução um aspecto dependente da 

produção (BARBOSA, 2006), torna-se imprescindível, portanto, estudá-la enquanto 
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medida acústica cujos efeitos são capazes de mudar a estrutura fonética do sinal de 

fala.  

De acordo com Alves (2015), por conta da dificuldade de se manter o 

vozeamento prolongado, a duração do momento de oclusão dos segmentos 

oclusivos não vozeados é maior do que o dos segmentos oclusivos vozeados, e tal 

parâmetro seria influenciado pela taxa de elocução, pois, quanto mais rápida a fala, 

menor a duração da oclusão. No mesmo sentido, a taxa de elocução também 

alteraria a duração do VOT das oclusivas, tornando-se menor quanto mais rápida for 

a produção da fala.    

E para um melhor controle das diferentes taxas de elocução que podem ser 

encontradas, pode-se considerar sua duração relativa, calculando a duração do 

segmento em relação à duração da palavra, ou de parte do segmento em relação ao 

próprio segmento (BERTI; MARINO, 2011; ALVES, 2015).  

Deste modo, a presente tese se valerá da medição de sílabas por segundo 

enquanto parâmetro taxa de elocução, e a duração relativa se dará pelo cálculo do 

número de sílabas das palavras-alvo, por estas possuírem números silábicos 

distintos, dividido pela duração absoluta da palavra.  

 

4.2.6 Fenômenos de lenição e de fortalecimento  

 

Pelo fato de trazermos o fenômeno de lenição no capítulo sobre o 

Referencial Teórico, sendo abordado pelo Modelo de Exemplares 

(PIERREHUMBERT, 2001) como pela Fonologia Gestual (BROWMAN; 

GOLDSTEIN, 1989), além do estudo de Gafos e Kirov (2009), abriu-se margem para 

pesquisá-lo a fim de verificar se ocorre o enfraquecimento do segmento oclusivo em 

nossos dados, seja ele produzido com menor grau de constrição, ou se tornando 

vozeado (em relação às oclusivas não vozeadas). Poderia se tornar, também, um 

ambiente propício para que preenchimentos vocálicos graduais ocorram. 

Para o espanhol, de acordo com Machuca Ayuso (1997), seguindo Navarro 

Tomás (1918 [1982]), as oclusivas em coda /p, t, k/ em posição silábica não 

acentuada podem se tornar fricativas, sendo que, para a velar /k/, haveria também a 

possibilidade de se tornar vozeada quando seguida por uma consoante vozeada. 

Para esses autores, a labial vozeada /b/ seria a consoante a apresentar uma maior 

variedade de articulações, podendo se tornar muito breve, ou até mesmo ocorrer o 
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seu apagamento, em palavras que começam com ab-, ob- e sub-, quando 

pronunciadas em um contexto menos formal.  

E como o fenômeno de lenição está em oposição ao fenômeno de 

fortalecimento, o qual corresponde a um segmento se tornar mais forte, "no sentido 

de ser produzido com maior grau de obstrução no trato vocal ou de ser classificado 

em direção a menores valores na escala de sonoridade" (CRISTÓFARO SILVA, 

2015), vale observá-lo a ver se promoveriam produções díspares.  

O fenômeno de fortalecimento é observado em algumas variedades do 

espanhol, como o espanhol uruguaio, sendo o glide palatal em palavras como yo (eu 

em português) ser pronunciado como consoante fricativa: [῁ᾎo] ou [῁ώo], este último 

sem a vibração das pregas vocais (BARROS; DIAS, 2010).  

Para Cristófaro Silva (2015), não há casos de fortalecimento no português 

brasileiro, então, caso alguma oclusiva vozeada possa ser produzida com ausência 

de pulsos glotais observáveis, o que diminuiria seu valor na escala de sonoridade, 

como na proposta por Selkirk (1984), estaríamos diante de dados inovadores.    

 

4.2.7 Condições de teste 

 

Para conseguirmos coletar as palavras-alvo, concebemos um experimento 

com duas condições de teste de leitura em português, e as replicamos para o 

espanhol, versando sobre a leitura de frases-veículo e de textos.  

Isso se deve à impossibilidade de gravações de fala espontânea que 

dessem conta de englobar todas as palavras-alvo, principalmente as ponderadas 

como pouco frequentes no presente estudo. Por conta disso, temos que a leitura de 

textos poderiam estabelecer um ambiente mais fluido, menos controlado, visto que o 

parâmetro taxa de elocução, acima abordado, pode nos corroborar tal perspectiva.  

Apresentamos, primeiramente, a condição de teste sobre frases-veículo. 

 

4.2.7.1 Condição de teste 1: Leitura de frases-veículo - ñDigo palavra-alvo baixinhoò / 

ñDigo palabra-blanco bajitoò 

 

Para a leitura de frases, optamos pela frase-veículo já considerada em 

experimentos na língua portuguesa (BARBOSA; MADUREIRA, 2015), pelo fato de o 

verbo ñdigoò possuir a primeira sílaba como tônica, o que não comprometeria os 
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parâmetros de produção quanto à contiguidade com a primeira sílaba da palavra-

alvo. Além disso, trata-se da mesma conjugação para o verbo decir em espanhol na 

primeira pessoa do singular do presente do modo indicativo. 

J§ a palavra ñbaixinhoò, al®m de dar um sentido a mais na frase, ® escolhida 

pelos seguintes motivos:  

 

(1) o fato de começar com uma bilabial não afeta o movimento do corpo da 
língua dos sons finais da palavra precedente por coarticulação 
antecipatória, (2) o fato de começar por um som vozeado permite saber 
onde ele começa e avaliar se o falante não introduziu uma pausa silenciosa 
entre a palavra-chave e o advérbio, e (3) o fato de sua tônica estar na 
segunda sílaba73 afeta menos a realização da palavra precedente. 
(BARBOSA; MADUREIRA, 2015, p. 222) 

 

Apesar de investigarmos a produção de oclusivas em codas mediais, e não 

correlatos acústicos em final de palavra, cremos viável replicar uma frase-veículo 

consagrada na literatura da área enquanto enunciado isolado.  

 

4.2.7.2 Condição de teste 2: Leitura de textos 

 

Para observar o papel do contexto de produção em uma leitura que seria 

menos controlada do que a das frases-veículo, optou-se por utilizar a leitura das 

palavras inseridas em textos. Tal leitura aparece como uma alternativa quanto à 

exposição das palavras-alvo, de modo a averiguar se elas podem se comportar de 

forma semelhante ou dessemelhante do que se observaria na primeira condição de 

teste.  

Nesta nova condição experimental, acreditamos que ela seria capaz de 

propiciar uma fala mais fluida, podendo nos dar pistas distintas em respeito ao 

comportamento das palavras-alvo. 

Dois textos foram elaborados, ambos sem títulos. O primeiro, apresenta18 

palavras-alvo; o segundo, 17 palavras-alvo distintas das contidas no primeiro texto, o 

que totaliza as 35 palavras-alvo. 

O Quadro 4.1, a seguir, apresenta o primeiro texto em português. As 18 

palavras-alvo estão destacadas em negrito para melhor visualização. Ressalta-se 

que as palavras-alvo não foram destacadas em nenhum dos textos apresentados 

aos participantes. 

 
73 A palavra ñbajitoò, em espanhol, tamb®m possui a tônica na segunda sílaba. 
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Quadro 4.1: Primeiro texto apresentado em português às participantes 
 

 

Fonte: elaborado pela autora 
 
 

O Quadro 4.2, a seguir, apresenta o segundo texto com as 17 palavras-alvo 

em português restantes. Elas também estão destacadas. 
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 Quadro 4.2: Segundo texto apresentado em português às participantes 
 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Na sequência, apresentamos os textos contidos nos Quadros 4.1 e 4.2 

traduzidos para o espanhol. 
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Quadro 4.3: Primeiro texto apresentado em espanhol às participantes 
 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 
 

O Quadro 4.4, a seguir, apresenta o segundo texto com as 17 palavras-alvo 

em espanhol.  
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Quadro 4.4: Segundo texto apresentado em espanhol às participantes 
 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Ao comparar os textos em português (Quadros 4.1 e 4.2) com os textos em 

espanhol (Quadros 4.3 e 4.4), a intenção foi, mesmo que o estudo trate de 

segmentos em meio às palavras-alvo, a de manter a estrutura e distribuição das 

palavras o mais similar possível.  

Procuramos preservar os itens lexicais e, principalmente, os funcionais, visto 

que estes possuem características fonéticas e prosódicas particulares, como serem 

preferencialmente átonos e altamente frequentes (UCHÔA, TEIXEIRA, 2016). É o 

caso de em abdicar/en abdicar (Quadros 4.1 e 4.3) e de magnetizar/de magnetizar 

(Quadros 4.2 e 4.3). 

Intentamos, também, evitar que as palavras-alvo estivessem dispostas em 

final de frase, pois, pela possibilidade de alongamentos nessa posição, as durações 

dos segmentos poderiam se alterar, o que interferiria nas taxas de elocução (KENT; 

READ, 2015).  
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4.3 O uso de estímulos distratores 

 

Os estímulos distratores são utilizados em pesquisas experimentais com a 

intenção de dificultar, ao participante, o emprego de estratégias que enviesem suas 

respostas (BARBOSA, 2019), caso indícios sobre a variável dependente sejam por 

ele descobertos.  

Como a presente pesquisa investiga encontros consonantais 

heterossilábicos distintos, não se faria necessário o uso de frases distratoras 

(BARBOSA; MADUREIRA, 2015).74 Porém, se os informantes, principalmente os de 

L2, tiveram alguma instrução de pronúncia prévia sobre os segmentos que podem 

ocupar a posição pós-nuclear, eles poderiam estar conscientes a respeito dessas 

consoantes em posição de coda.  

Dessa maneira, com o intuito de desviar a atenção dos participantes quanto 

ao objeto do experimento, além de melhor poder manter o foco quando na leitura 

das frases-veículo, conseguimos selecionar dez distratores para a condição de teste 

ñDigo palavra-alvo baixinhoò / ñDigo palabra-blanco bajitoò.  

A intenção foi a de tais distratores estarem presentes nos textos exibidos na 

subseção anterior (seis distratores contidos no primeiro texto e quatro presentes no 

segundo texto), para que pudessem tornar menos visível a variável em estudo. Tais 

palavras são cognatas idênticas e não idênticas em ambas as línguas.   

O Quadro 4.5, a seguir, apresenta as palavras distratoras em português e 

em espanhol.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

74 Para Barbosa e Madureira (2015), se quiséssemos, por exemplo, examinar apenas um segmento 
característico, como o som do r caipira, segmento este que carrega determinados estereótipos, o 
uso de distratores seria imprescindível.  
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Quadro 4.5: Palavras distratoras utilizadas na condição de teste com frases-veículo 
 

 

Fonte: elaborado pela autora 

 
Sobre essas palavras distratoras nos dois idiomas, há itens que são 

cognatos idênticos e com a tônica na mesma sílaba, como em tentativa. Há, 

também, palavras cognatas idênticas, diferenciando-se apenas na presença ou não 

do acento gráfico, como em empatia/empatía e em superfície/superfície em 

português e espanhol, respectivamente.  

Há, ainda, uma palavra cognata idêntica, mas a distinção se encontra na 

sílaba tônica. É o caso da palavra arritmia, a qual apresenta as características das 

palavras-alvo deste estudo, porém, não foi considerada por conta de seu acento 

primário: em português, temos arritmia e, em espanhol, temos arritmia.  

Selecionamos uma palavra que se distingue quanto ao segmento nasal 

palatal e alveolar, respectivamente: caminho/camino. Outra quanto à presença do 

grafema h, o qual não expressa nenhum fonema na língua portuguesa: 

harmonioso/armonioso.    

Por fim, três distratores foram elencados de acordo com as diferenças em 

suas terminações, salientando a posição de coda final presente na língua espanhola: 

dificuldade/dificultad, virtude/virtud, eternidade/eternidad. Além da palavra com o 

sufixo -vel/-ble, formador de adjetivos a partir de verbos e muito frequente em ambas 

as línguas: possível/possible. 
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Tais semelhanças e distinções foram trazidas para manter o foco dos 

participantes, para que pensassem a língua enquanto L2, neste caso. No mais, 

essas palavras distratoras podem contribuir quanto à formação de banco de dados 

de fala, devido às suas particularidades linguísticas.  

 

4.4 PARTICIPANTES 

 

Pela busca de formarmos grupos os mais coesos possíveis para a presente 

tese, foram coletados, etiquetados e analisados dados de oito participantes 

voluntárias, todas mulheres com idade entre 19 e 40 anos. 

Dessas oito participantes, estabeleceram-se quatro grupos: (1º) duas 

participantes produzindo os experimentos em Português L1; (2º) duas participantes 

produzindo em Português L2; (3º) duas participantes produzindo em Espanhol L1; e 

(4º) duas participantes produzindo em Espanhol L2.  

As participantes cujas pronúncias foram em Português L1 e Espanhol L2 são 

brasileiras, nascidas e sempre residiram em Florianópolis, capital do Estado de 

Santa Catarina. Tais coletas foram realizadas em Florianópolis.  

As participantes cujas pronúncias foram em Espanhol L1 e Português L2, 

são todas uruguaias, nascidas e sempre residiram em Montevidéu, capital do 

Uruguai. Essas coletas foram realizadas em Montevidéu.     

O procedimento para a escolha das informantes foi estabelecido, 

primeiramente, de acordo com o nível de estudos em L2 pelas participantes 

(Português e Espanhol como L2). 

O intuito foi o de escolher participantes que possuíssem um nível alto de 

conhecimento na L2, pelo fato de os níveis mais básicos terem uma maior influência 

da L1. Deste modo, alunas compreendidas no nível 6 foram selecionadas para o 

presente estudo, nível este o mais alto disponível ao procuramos por estudantes em 

Florianópolis e em Montevidéu que estivessem dispostas a participarem dos 

experimentos.  

Sequencialmente, para contrapor os dados dessas participantes 

selecionadas, foram relacionadas informantes uruguaias sem experiência com o 

português L2 para lerem em espanhol e brasileiras sem experiência com o espanhol 

L2 para lerem em português, para que pudéssemos comparar as pronúncias em L1 

e L2. 
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Isto posto, codificamos as participantes da seguinte maneira (sendo duas 

participantes estabelecidas para cada grupo):  

 

- P para Português; 

- E para Espanhol; 

- 1 para L1; 

- 2 para L2; 

- a para a primeira participante de seu grupo; 

- b para a segunda participante de seu grupo.  

 

E, ao elencarmos os fatores gênero, faixa etária, grau de escolaridade e 

localizações de nascimento e geográfica atual, além de outros aspectos 

considerados pertinentes para a qualidade do método deste estudo, as participantes 

estão assim descritas: 

Participante P1a (Português L1, Participante a): feminino, 19 anos, superior 

incompleto em Letras-Português, seis meses cursados no momento de coleta dos 

dados, na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Nascida em 

Florianópolis. Não tem conhecimento de espanhol ou de qualquer outra língua, e 

nunca viajou para fora do país.     

Participante P1b (Português L1, participante b): feminino, 19 anos, superior 

incompleto em Letras-Português, seis meses cursados no momento de coleta dos 

dados, na UFSC. Nascida em Florianópolis. Assim como a Participante P1a, nunca 

estudou qualquer língua estrangeira e não viajou para o exterior.  

Participante E1a (Espanhol L1, participante a): feminino, 35 anos, superior 

incompleto em Administração de Empresas, nascida e residente em Montevidéu. 

Nunca fez aulas de português ou de quaisquer outras línguas estrangeiras, e não 

esteve em nenhum país de fala portuguesa.  

Participante E1b (Espanhol L1, participante b): feminino, 40 anos e, assim como 

a Participante E1a, ela possui o superior incompleto em Administração de 

Empresas, e é nascida e residente em Montevidéu. Nunca estudou a língua 

portuguesa e não conheceu qualquer país de fala portuguesa.  



 171 

Participante P2a (Português L2, participante a): sexo feminino, 27 anos, superior 

incompleto, nascida em Montevidéu, local no qual reside atualmente. Estudante do 

terceiro ano (no momento de coleta dos dados) do curso superior semipresencial em 

ñProfesorado de Portuguésò75 do Instituto de Profesores Artigas (IPA),76 localizado 

em Montevidéu. Este diploma lhe possibilitará ser professora de português no ensino 

primário e secundário no Uruguai.77,78 

Esta participante possui o Certificado de Proficiência em Língua Portuguesa 

para Estrangeiros (Celpe-Bras),79 nível Intermediário Superior, no qual o examinado 

seria capaz de interagir oralmente e expressar ideias e opiniões sobre assuntos 

variados. Nesse nível, o examinado apresentaria fluência na fala, mesmo que 

algumas pausas e hesitações possam, às vezes, ocorrer.  

Tal informante também estuda no Instituto de Cultura Uruguayo-Brasileño 

(ICUB),80 também localizado em Montevidéu. Ela cursa o nível 6, considerado como 

avançado nesta entidade, e sua professora é natural de Rio Grande, no estado do 

Rio Grande do Sul, Brasil.  

 
75 Este curso tem a duração de quatro anos. Ao ingressar, o aluno deve apresentar o Celpe-Bras, ou 

realizar uma prova de proficiência em português elaborada pelo próprio Instituto. Em tal curso, há 
aulas específicas de fonética e fonologia, prosódia, morfologia e sintaxe do português, mas o foco 
maior está nas aulas de pedagogia aplicada na educação primária e secundária.  

 
76 Instituto público, fundado em 1949, postula, essencialmente, a formação em Didática e Práticas 

Docentes voltadas ao ensino primário e secundário no Uruguai. Disponibiliza cursos superiores em 
Português, Inglês, Francês, Italiano, Música, Matemática, Biologia, Filosofia, Direito, Física e 
Química. Disponível em http://ipa.cfe.edu.uy, último acesso em jun. 2022.   

 
77 No Uruguai, o sistema educacional é composto pela educação primária, com duração de seis anos; 

educação secundária, chamada de liceo, composta por dois ciclos de três anos cada; e pelo ensino 
superior. Quanto ao liceo, os três primeiros anos recebem o nome de secundario, enquanto os três 
últimos anos são denominados bachillerato. A partir do segundo ano do bachillerato, o aluno deve 
optar por qual habilitação gostaria de seguir. Caso o aluno opte pela área de humanas, ele fará 
disciplinas de formação humanística no quinto ano, e formação em Direito no sexto ano. 

     
78 Desde 2010, o ensino de língua portuguesa se tornou obrigatório a partir do sexto ano da educação 

primária nas escolas públicas uruguaias.    
 
79 O Celpe-Bras é o exame brasileiro oficial responsável por certificar proficiência em português como 

língua estrangeira. Essa prova é aplicada semestralmente no Brasil e no exterior pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), com o apoio do Ministério 
da Educação (MEC) e em parceria com o Ministério das Relações Exteriores. Para maiores 
informações: https://www.gov.br/pt-br/servicos/fazer-o-exame-para-certificado-de-proficiencia-em-
lingua-portuguesa-para-estrangeiros, último acesso em jun. 2022.  

 
80 Refere-se a um importante Centro de ensino de português no Uruguai. Fundado em 1940 a partir 

do Departamento de Cultura de Itamaraty, conta, atualmente, com dezesseis professores, todos 
brasileiros, sendo a grande maioria provenientes do Estado de Rio Grande do Sul. Disponível em 
http://www.icub.edu.uy, último acesso em jun. 2022. 
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Ela estuda a língua portuguesa há nove anos, não esteve em país de fala 

portuguesa e nunca participou de aulas de outra língua estrangeira. 

Participante P2b (Português L2, participante b): sexo feminino, 31 anos, superior 

incompleto, nascida e residente em Montevidéu, no Uruguai.  

Assim como a Participante P2a, ela também está no terceiro ano do curso 

em ñProfesorado de Portuguésò no IPA, possui o Intermediário Superior no Celpe-

Bras e cursa o nível 6 do ICUB, com a mesma professora de Rio Grande. 

Tal participante estuda a língua portuguesa há mais de seis anos, esteve em 

Florianópolis em 2017, a turismo e por uma semana. Ela faz aulas particulares de 

inglês há um ano e se considera pouco proficiente neste idioma.  

Participante E2a (Espanhol L2, participante a): feminino, 20 anos, superior 

incompleto, dois anos cursados no momento de coleta dos dados, em Letras-Inglês 

na UFSC. Está no nível 6 de espanhol, curso este proporcionado pelo Departamento 

de Língua e Literaturas Estrangeiras da própria universidade81 e considerado como 

avançado. Estuda a língua espanhola há mais de seis anos e seu atual professor de 

espanhol é uruguaio, nascido em Montevidéu, e morador de Florianópolis há dez 

anos. 

Esta informante é nascida em Florianópolis e se considera proficiente na 

língua inglesa. Não estudou outros idiomas e nunca viajou para outro país. 

Participante E2b (Espanhol L2, participante b): feminino, 29 anos, superior 

incompleto, três anos cursados no momento de coleta dos dados, em Letras-Inglês 

na UFSC. Ela é colega de classe da Participante E2a no curso de espanhol, cujo 

professor é uruguaio, e também estuda a língua espanhola há mais de seis anos. 

Nascida em Florianópolis, considera-se proficiente na língua inglesa. 

Trabalha com traduções em português e em inglês. Não estudou quaisquer outros 

idiomas e a única viagem ao exterior foi a Montevidéu, onde esteve por dez dias a 

turismo.  

 

 

 
81 Trata-se de cursos extracurriculares de idiomas com a carga horária de 60 horas/aula ao semestre. 

Os professores são graduandos e pós-graduandos vinculados à UFSC. Para maiores informações: 
http://www.cursosextra.com, último acesso em jun. 2022.    
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4.4.1 Aspectos gerais e específicos sobre as línguas das participantes de L2  

  

O Espanhol de Montevidéu, capital do Uruguai, assim como o Espanhol de 

Buenos Aires, capital da Argentina, são consideradas como variedade rio-platense, 

pois a zona do Rio da Prata (Río de la Plata) serve como fronteira entre esses 

países. Trata-se do espanhol falado mais ao sul da América Latina e que possui 

fenômenos linguísticos próprios, como o voseo, o qual se caracteriza pelo uso do 

pronome vos para a segunda pessoa do singular, ao invés de tú, como, por 

exemplo, em vos sos (tú eres em outras variedades do espanhol latino e espanhol 

peninsular, tu és em português) (MENEGOTTO, 2005). 

 Um segundo fenômeno do espanhol rio-platense é o yeísmo, caracterizado 

como a neutralização (a não oposição) entre a semivogal /ᾋ/ e a lateral palatal 

sonora /ᾊ/, em palavras como ayer (ontem) e calle (rua), respectivamente. No 

yeísmo rio-platense, esses dois segmentos são pronunciados como fricativos 

palatais (BARROS; DIAS, 2010). De acordo com Trinidad (2010), a fricativa vozeada 

[ᾎ] e a n«o vozeada [ώ] se encontram em varia­«o livre tanto no espanhol de 

Montevidéu quanto no espanhol de Buenos Aires, sendo possíveis as pronúncias 

[a῁ᾎer] e [a῁ώer] para ayer, quanto [῁kaᾎe] e [῁kaώe] para calle, nessas duas 

variedades.  

 Uma última característica que merece destaque corresponde ao seseo, visto 

também como um fenômeno de neutralização no espanhol rio-platense, no qual os 

fonemas /s/ e /ɗ/, em palavras como coser (costurar) e cocer (cozinhar)/cazar 

(caçar), respectivamente, são pronunciados com a fricativa alveolar não vozeada [s]: 

[ko῁ser], [ko῁ser] e [ka῁sar] (BARROS; DIAS, 2010).  

 Estes três fenômenos acima descritos e que caracterizam a variedade rio-

platense, diferenciando-a das demais variedades espanholas, não estão 

relacionados ao objeto de estudo da presente tese, correspondente à produção de 

encontros consonantais heterossilábicos. Dizemos isso porque os materiais 

didáticos disponíveis ao ensino de Espanhol L2 podem abordar, muitas vezes, o 

espanhol peninsular, e sabemos que o aprendizado em L2 está muito em função de 

quem está ensinando e de qual material didático está sendo disponibilizado. 
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4.4.1 Limitações em relação às participantes82 

 

Quanto ao nível de proficiência em L2, o ideal seria ter pensado uma forma 

mais contundente de avaliar a proficiência das informantes. Muitas vezes, o nível do 

curso não é suficiente para determinar o conhecimento que se tem da língua, pois 

há grande variabilidade entre aprendizes de L2.  

Esse é um pilar para os estudos que se concentram na complexidade e 

dinamicidade das línguas em uso, porém, tivemos de manter o nível 6, o mais alto 

obtido a partir do recrutamento de participantes realizado em suas respectivas salas 

de aula, por conta da chegada da pandemia de Covid-19, o que inviabilizou realizar 

as etapas que esse novo processo demandaria. 

Do mesmo modo, foi impossibilitada a coleta de dados longitudinais das 

mesmas participantes, os quais são caros aos estudos dinâmicos que visam 

observar como a variação se dá ao longo do tempo.  

Outra limitação muito importante diz respeito às participantes de Espanhol 

L2 possuírem um bom domínio da língua inglesa, diferentemente de todas as 

demais participantes. Isso faz com o espanhol possa ser visto como uma L3, o que 

se distancia dos propósitos desta tese.  

Porém, devido também à pandemia, não foi possível coletar novos dados, 

principalmente em se tratando de dados de fala e coletados em laboratório, como foi 

realizado com tais participantes. O que nos cabe, neste momento, portanto, é 

observar atentamente seus dados de produção e pensar para além do espanhol L2, 

visto que, sob a visão dinâmica, os subsistemas estão todos conectados. A tentativa 

vai no caminho de se atentar a distinções que possam ter relação com as trajetórias 

desenvolvimentais da L2, bem como da L3.  

Para isso, temos em mãos estudos que investigam as características de 

consoantes oclusivas em posição de coda na língua inglesa, como os de Huf e Alves 

(2010), de Schmitt e Alves (2014), abordados no capítulo referente à Revisão da 

Literatura, bem como os citados acerca da epêntese na interlíngua inglês-português 

(KOERICH 2002, SILVEIRA 2004, ZIMMER 2004, ALVES 2004, 2008) que podem 

nos ajudar a elucidar tais desafios e enriquecer o presente estudo.  

 
 

82 Esta subseção se origina pelos levantamentos realizados pela Banca avaliadora na Qualificação do 
Projeto de Tese.  
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4.5 NÚMERO DE DADOS COLETADOS 

 
Para a condição de teste 1, sobre as frases-ve²culo ñDigo palavra-alvo 

baixinhoò / ñDigo palabra-blanco bajitoò, cada participante repetiu tr°s vezes cada 

palavra-alvo. Na condição de teste 2, leitura de textos, as participantes leram duas 

vezes cada texto.   

Quanto ao número total de palavras-alvo gravadas, temos, então, 1.400 

dados, correspondendo a 840 dados coletados na condição de teste com frases-

veículo (35 palavras-alvo x 3 repetições x 8 participantes) somados aos 560 dados 

coletados na condição de teste relacionada à leitura de textos (35 palavras-alvo x 2 

repetições x 8 participantes).    

Na próxima seção, mostramos os métodos assumidos quanto às gravações 

desses dados.  

 

4.6 GRAVAÇÃO DOS DADOS 

 

A gravação dos dados foi amparada pelas normas previstas pela Resolução 

466/2012, que estabelece as questões de ordem ética para pesquisas com seres 

humanos, estando incorporada ao projeto de pesquisa do Laboratório de Fonética 

Aplicada da Universidade Federal de Santa Catarina (FONAPLI), nomeado Análise 

acústica, aerodinâmica e articulatória da fala, parecer número 1.619.768, aprovado 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa da própria Universidade.   

Ao acatar os critérios determinados pelo Comitê de Ética em Pesquisa, 

momento antes das gravações dos dados, foi providenciado o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, o qual se encontra no Anexo 01, sendo 

adequadamente lido, preenchido e assinado por todas as participantes.  

Sobre a condição de teste com frases-veículo, elas foram coletadas uma a 

uma, em páginas isoladas e apresentadas aleatoriamente para cada participante, 

por intermédio de slides elaborados no programa Microsoft PowerPoint para Mac, 

versão 16.16.17.   

Antes da coleta, mostramos dois slides aleatórios a cada participante, sem 

pronunciá-los, com o intuito de esclarecer como se dariam as gravações. Três 

rodadas foram realizadas quanto a essa condição de teste, sendo que cada rodada 

conteve 45 slides (35 referentes às palavras-alvo e 10 referentes às frases 
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distratoras). Todas as participantes fizeram pequenas pausas, menores que cinco 

minutos, entre uma rodada e outra. 

Quanto à condição de teste com textos, eles foram disponibilizados 

impressos em papel às participantes para uma leitura prévia ao instante de suas 

gravações. No momento de coleta, houve a opção de os textos serem lidos no 

computador, a partir do programa Microsoft Word para Mac, versão 16.16.17, ou 

serem lidos no papel impresso. Todas as participantes optaram por ler no papel.  

Ainda sobre os textos, cada participante leu duas vezes cada texto. Elas 

puderam escolher entre ler o Texto 1, continuar pelo Texto 2 e depois voltar ao 

primeiro texto, sequencialmente, ou ler continuamente o Texto 1 para, depois, ler o 

Texto 2 duas vezes. Todas as participantes preferiram ler duas vezes o Texto 1 para 

depois passar ao Texto 2, finalizando essa condição de teste.  

Não ditamos nenhum ritmo para a gravação, o que equivale dizer que as 

participantes leram na velocidade considerada como a mais adequada às suas 

características pessoais, à taxa de elocução que lhes foi mais confortável. Isso fez 

com que não estabelecêssemos limites de duração no momento de gravação dos 

dados, para que pudessem ficar mais à vontade, nem calculássemos a duração total 

dos testes realizados por cada participante.  

Todas as participantes uruguaias foram gravadas na cidade de Montevidéu, 

em ambientes reduzidos de ruído. Os dados foram coletados a partir do gravador de 

áudio Zoom H4n, com auxílio do microfone headset dinâmico Shure, versão 

WH20XLR.  

Todas as participantes brasileiras foram gravadas em cabine acústica para 

gravação de dados de fala disponível no Laboratório de Fonética Aplicada 

(FONAPLI) da Universidade Federal de Santa Catarina, localizado na cidade de 

Florianópolis.  

O formato de gravação para os dados possui os parâmetros 44.1kHz/16bits 

e o arquivo de saída .wav. Os dados coletados no gravador Zoom foram gravados 

em estéreo e, posteriormente, convertidos para o modo mono. Os dados coletados 

na cabine acústica foram gravados em mono.  
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4.7 DURAÇÃO DAS PRODUÇÕES 

 

Sobre a duração dos segmentos aqui estudados, optamos por coletar a sua 

duração absoluta (ms) (SILVEIRA, 2007), o que pode contribuir para estudos 

futuros. Trazemos, também, aspectos de suas durações relativas (%) ao encontro 

consonantal. Isso porque as palavras-alvo foram selecionadas por conta do 

cognatismo e da posição acentual, não apresentando, portanto, padrão quanto ao 

número de sílabas. Deste modo, baseamo-nos na seguinte fórmula, adaptada de 

Brod e Seara (2013): 

Duração relativa do preenchimento vocálico = (duração absoluta do preenchimento 

vocálico da palavra-alvo / duração absoluta do encontro consonantal) x 100 

A duração absoluta dos sons-alvos e dos encontros consonantais foi 

extraída automaticamente através de um script83 desenvolvido para o programa 

Praat. Além da duração, esse script apresenta os valores de frequência do primeiro 

e segundo formantes, necessários para analisarmos os preenchimentos vocálicos do 

presente estudo. 

 

4.8 SOBRE AS PLOTAGENS DOS PREENCHIMENTOS VOCÁLICOS 

 

 Quanto ao comportamento dos preenchimentos vocálicos em relação aos 

valores de F1 (altura) e F2 (anterioridade/posterioridade), optamos em apresentá-los 

a partir de sua dispersão no espaço acústico, plotando todos os valores 

encontrados, e também com as respectivas médias, para cada participante 

individualmente.  

 Conforme fomos realizando as comparações entre as participantes, 

optamos, também, por proceder à normalização dos dados pelo Método Lobanov. 

Apesar de todas as participantes serem mulheres, trata-se de uma importante 

ferramenta para comparação de dados, capaz de reduzir os efeitos fisiológicos 

individuais através do cálculo de escores das frequências de formantes de cada 

vogal, utilizando, para tal cálculo, os valores de média e desvio-padrão das 

frequências. Com isso, tem-se atribu²do a ele ñum método de normalização 

 
83 Elaborado pelo Prof. Dr. Fernando Santana Pacheco, o qual possibilita, também, a coleta dos 

segmentos em cinco pontos equidistantes. Tal script está disponível no Anexo 02.  
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extrínseco à vogal e intrínseco ao falante a ao formanteò (BARBOSA; MADUREIRA, 

2015, p. 302), preservando, portanto, as características linguísticas dos dados.84  

 

4.9 SOBRE AS ANÁLISES ACÚSTICAS  

 

Os dados foram etiquetados e analisados através do programa de análise de 

fala Praat to Macintosh, versão 6.0.16, e as figuras trabalhadas e aqui exportadas, 

através do Praat Picture, pela versão 6.2.14.85 Valemo-nos das inspeções visuais 

dos espectrogramas (ou sonogramas) e das formas de onda (ou oscilogramas) 

enquanto representações gráficas do sinal de fala.  

As palavras-alvo foram etiquetadas em seis camadas (ou tiers). A primeira 

camada corresponde às vogais presentes nas palavras, para que possamos formar 

um banco de dados mais amplo, as quais foram codificadas da seguinte forma: P 

para as vogais pretônicas, T para as tônicas e PT para as postônicas.  

A segunda camada diz respeito aos preenchimentos graduais de espaço 

vocálico que podem sem encontrados entre as consoantes em estudo. Como 

necessitamos estabelecer rótulos para os segmentos, a fim de analisarmos 

eficientemente, sem que haja qualquer tipo de desordem ou falta de entendimento 

sobre os dados, codificamos tais preenchimentos vocálicos como i, por ser 

considerada, pela literatura, a vogal default para a vogal epentética (como 

mencionado também na seção 4.1 deste capítulo).  

Outro código necessário para esta segunda camada concerne à presença ou 

não de pulsos glotais em tais espaços vocálicos. Para isso, valemo-nos de V para 

quando há vozeamento, ou seja, quando há a presença de pulsos glotais (correlatos 

acústicos da vibração das pregas vocais); e de S para os espaços nos quais não são 

observados pulsos glotais, ou seja, para sons não vozeados.86 

 
84 A normalização dos valores dos formantes vocálicos e a plotagem dos espaços acústicos são 

realizados através do sítio http://lingtools.uoregon.edu/norm/norm1.php, último acesso em out. 
2022. 

  
85 Programa desenvolvido por Paul Boersma e David Weenink, ambos da Universidade de Amsterd«, 

podendo ser descarregado de forma gratuita. Dispon²vel em http://www.fon.hum.uva.nl/praat/, 
último acesso em jun. 2022. 

 
86 Por questão de método, preferimos utilizar o termo não vozeado para aqueles sons que são 

realizados sem a vibração das pregas vocais, em oposição ao termo vozeado. Porém, nesta 
segunda camada de etiquetagem, utilizamos o código S, de Surdo, para contrapô-lo ao código V 
de vozeado, pois nos pareceu mais eficaz no momento de análise dos dados.  
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A terceira camada corresponde às consoantes dos encontros consonantais, 

objeto de nossa pesquisa. Na quarta camada, demarcamos o encontro consonantal. 

Na sexta camada, têm-se as sílabas nas quais estão presentes estas consoantes do 

encontro-alvo. Por fim, a sétima camada corresponde aos limites da palavra-alvo.      

A Figura 4.7, a seguir, exemplifica a etiquetagem realizada no programa 

Praat com auxílio do Praat Picture, a partir do espectrograma e da forma de onda, 

sendo que, nesta, os pontilhados correspondem à presença de pulsos glotais, 

caracterizando os sons vozeados.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 180 

 

Figura 4.7: Produção da palavra magnetizar pela participante P2a (Português L2)  
na condição de teste com textos 

 

 
 

Fonte: elaborado pela autora 
 
 

Pela Figura 4.7, trata-se da produção da palavra-alvo magnetizar pela 

participante uruguaia em Português L2. Observam-se as seis camadas 

supramencionadas, sendo que, na primeira camada, demarcamos as vogais /a/, /e/ 

e /i/ pretônicas, além da vogal /a/ tônica. 
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Na segunda camada, temos um preenchimento vocálico vozeado, codificado 

como iV entre as consoantes em estudo, estas delimitadas na terceira camada: /g/ e 

/n/. Na quarta camada, temos o encontro gin demarcado, seguido pelas sílabas gi e 

ne presentes na quinta camada. E na sexta, e última camada, temos os limites 

dessa palavra-alvo. Todas essas características serão analisadas no próximo 

capítulo.   

 

4.10 SOBRE AS ANÁLISES ESTATÍSTICAS  

 
Nossas análises estatísticas serão realizadas no Programa R (versão 4.2.1 

para Mac), o qual corresponde a uma linguagem de programação qualificada para 

análise e representação gráfica de dados. A escolha se deu por ser um software 

com Código-fonte aberto e por poder ser ampliado através de pacotes (funções não 

nativas do R), os quais são constantemente desenvolvidos e que podem ser 

inseridos para melhor manipulação dos dados. Outros motivos devem-se por ele 

trabalhar melhor com variáveis categóricas, sem necessitar de codificação numérica 

específica, e por rodar resultados mais completos dos testes estatísticos, quando 

comparados aos do Programa SPSS, por exemplo.   

E, para facilitar o uso dessa linguagem de programação R, realizamos os 

testes e gráficos no ambiente de desenvolvimento integrado R Studio (versão 

2022.07.2+576 para Mac), pois proporciona um espaço no qual a linguagem R fica 

mais inteligível, por reunir vários recursos em um mesmo ambiente de codificação.  

Sabemos que, para uma tese, é natural que haja leitores com conhecimentos 

mais robustos sobre os pressupostos estatísticos, mas, com a intenção de auxiliar 

um leitor menos familiarizado com tais conceitos, explicamos, no Apêndice B, 

algumas questões teóricas com mais detalhes, como o que seria o valor de p, o nível 

de significância alfa (a), dentre outras informações, de acordo com os outputs das 

codificações realizadas no Programa R.  

Os scripts por nós desenvolvidos no ambiente R Studio, com as atribuições 

das variáveis dependentes e independentes enquanto argumentos de codificação, 

estão disponíveis no Apêndice C. Do mesmo modo, disponibilizamos, no Apêndice 

D, os comandos pertinentes ao pacote ggplot2, com todas as suas camadas, pacote 
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este necessário para a construção e visualização de todos os gráficos presentes no 

capítulo sobre os Resultados.87  

Na sequência, apresentamos os testes e modelos estatísticos realizados na 

presente pesquisa. 

 

4.10.1 Teste de normalidade: Teste de Shapiro-Wilk  

 

 Utilizamos o Teste de Shapiro-Wilk para os dados separados por grupo. 

Trata-se de um teste, utilizado na estatística frequentista, considerado com maior 

poder frente aos outros testes de normalidade, mesmo quando diante de amostras 

menores (RAZALI; YAP, 2011; TORMAN; COSTER; RIBOLDI, 2012). 

A título de exemplificação do ambiente R, a Figura 4.8, a seguir, apresenta os 

valores extraídos ao codificarmos o Teste de Shapiro-Wilk sobre os dados de 

nossas participantes.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
87 Tais scripts (códigos) contidos no Apêndice C, bem como a escrita de conceitos teóricos no 

Apêndice B, e os comandos sobre o ggplot2 presentes no Apêndice D, são frutos de estudos em 
Estatística e com a linguagem de programação R. Trata-se de uma forma de poder contribuir 
àqueles leitores que buscam melhor entender tal forma de codificação e a visualizar o 
comportamento de dados estatísticos. Créditos e agradecimentos à comunidade R-Ladies de São 
Paulo pela generosidade em compartilhar seus conhecimentos sobre o assunto.  
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Figura 4.8: Exemplificação do Teste de normalidade de Shapiro-Wilk no R sobre as 
taxas de elocução separadas pelas condições de teste: a) P1 (Português L1);  

b) E1 (Espanhol L1); c) P2 (Português L2); d) E2 (Espanhol L2)  
 

 
 

Fonte: elaborado pela autora 

 

No Programa R, são apresentados dois valores para esse teste: o primeiro é 

o valor de W (valor do teste, o mesmo que valor de U), cujo resultado mede 

estatisticamente se a amostra provém de uma distribuição normal ou não, sendo que 

quanto mais próximo for o valor de 1, maior seria a probabilidade de os dados 

apresentarem uma distribuição normal. O segundo valor, considerado como o mais 

importante, além de imprescindível nas análises de hipóteses, é o valor de p. 

Neste teste de normalidade, tem-se, como Hipótese Nula (H0), que os dados 

seguem uma distribuição normal, cujo valor-p > 0,05. Como Hipótese Alternativa 
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(H1), tem-se que os dados não seguem uma distribuição normal: p ¢ 0,05. O 

programa R computa asteriscos ao lado desses outputs, facilitando a análise sobre 

os valores de p.  

 

4.10.2 Teste de homogeneidade: Teste de Levene  

 

Para o teste de homogeneidade de amostras intergrupos, utiliza-se o Teste de 

Levene. Nele, verificamos se as variâncias são homogêneas. No caso das 

condições de teste, verifica-se se os dados da condição de teste com frases-veículo 

estariam variando de forma aproximadamente similar aos dados da condição de 

teste com textos. Testar a homogeneidade é importante para sabermos qual teste 

estatístico utilizar posteriormente, sendo, além do teste de normalidade, outro 

pressuposto que precisa ser verificado para a realização do Teste-t, por exemplo.  

Para o Teste de Levene, temos como Hipótese Nula que as variâncias das 

condições de teste são homogêneas e, para isso, o valor de p deve ser maior que 

5% (p > 0,05). Como Hipótese Alternativa, considera-se que as variâncias das 

condições de teste não são homogêneas, com valor de p ¢ 0,05.   

 

4.10.3 Teste de correlação: Teste de Qui-quadrado de independência   

 

Para os testes de correlação entre variáveis categóricas, utilizaremos o Teste 

de Qui-quadrado de independência (de Pearson). Há distintos testes qui-quadrados, 

mas o utilizado nesta tese é visto como o principal dentre eles, o qual verifica a 

associação entre duas variáveis categóricas (FIELD; MILES; FIELD, 2012). 

Trata-se de um teste não-paramétrico que possui, como Hipótese Nula, a 

não associação (ou influência, ou dependência) entre as variáveis categóricas 

analisadas, cujo p > 0,05. Como Hipótese Alternativa, temos que há influência entre 

as variáveis.  

Para os resultados obtidos, a partir da tabela de contingência utilizada para 

registrar as observações, realizamos, como complementos a esse teste, (1) as 

análises através dos resíduos88 padronizados ajustados; (2) calculamos um novo 

valor de alfa (a) de acordo com o tamanho de células de nossa tabela de 
 

88 Resíduo é a diferença entre o valor estimado (esperado pelo teste) e o valor observado (FIELD; 
MILES; FIELD, 2012). 
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contingência, como correção do limite dos resíduos (MACDONALD; GARDNER, 

2000); (3) encontramos o ponto de corte, o qual delimita os resíduos 

estatisticamente significativos; e (4) realizamos o cálculo do valor de p para os 

resíduos. As etapas (2), (3) e (4) são realizadas para os resultados estatisticamente 

significativos.  

 

4.10.4 Teste-t (Teste-t de Student, estatística t, para dados paramétricos) 

 

Sobre o Teste-t para duas amostras independentes (Teste-t de Student, 

estatística t), sua função está em comparar se a média de valores de uma amostra é 

igual ou diferente da média de valores de outra amostra. As amostras devem ser 

variáveis categóricas (nominais) e dicotômicas.  

Como todos os testes estatísticos possuem pressupostos, para o Teste-t, a 

primeira exigência é a de que os dados sejam paramétricos, pois os dados que 

seguem distribuição normal são dados bem representados pela média. A segunda 

exigência é a de que os dados sejam homogêneos. 

Na rodagem do Teste-t, o Programa R nos fornece as seguintes informações: 

o valor de t (o qual mede o tamanho da diferença em relação à variação dos dados: 

quanto maior o seu valor, maior seria a evidência contra a Hipótese Nula) e os graus 

de liberdade. Essas duas medidas são imprescindíveis para que o valor de p possa 

ser derivado, ou seja, esses três valores são indissociáveis.  

 Nesse teste, apresenta-se, também, qual é a Hipótese Alternativa: a 

diferença entre as médias é diferente de zero, ou seja, parte-se do pressuposto de 

que há diferenças entre os grupos. Fornece, também, o intervalo de confiança para 

a diferença entre essas médias e, por último, as médias dos valores de cada 

amostra.   

 Quando o valor de t é negativo, isso significa que a média dos dados da 

primeira amostra apresentada é menor do que a média dos dados da amostra 

subsequente (o R dispõe as variáveis em ordem alfabética). Porém, devemos 

salientar que o R, assim como o software estatístico SPSS, realizam o Teste-t 

bicaudal como default, ou seja, o teste é realizado considerando-se que a Hipótese 

Alternativa é uma hipótese bicaudal, pois o interesse está em procurar a diferença 

em qualquer uma das duas caudas (das duas extremidades) da distribuição t (no 
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eixo x). E é esse valor de p gerado que devemos comparar com o nível de 

significância bicaudal de 5%.89  

4.10.5 Teste de Mann-Whitney (dados não-paramétricos, até dois grupos 

independentes)  

 

O Teste de Mann-Whitney, também conhecido como Teste da soma dos 

postos de Wilcoxon (Wilcoxon rank sum test),90 dirige-se a comparar dois grupos 

independentes (não pareados). Assim como o Teste-t, seu intuito é o de verificar se 

as distribuições dos dados de duas amostras são estatisticamente diferentes. Por 

ser um teste não-paramétrico, além de detectar se há diferença nas distribuições 

dos dados, ele também compara as medianas. Ao estarmos diante de dados que 

não representam uma distribuição normal, ou seja, por apresentarem distribuições 

assimétricas, a média pode ser afetada por mudanças que se encontrem nas 

caudas, enquanto a mediana continua a representar melhor o centro da distribuição 

(GOODMAN, 1965).  

E como devemos distribuir os dados em ordem crescente para o cálculo da 

mediana, cada valor de uma amostra reflete um posto nesse ordenamento (por isso 

que são conferidos, aos testes não-paramétricos, o ranqueamento de scores, dado 

que esses testes se valem da posição dos valores presentes em ambos os grupos 

amostrais: posto 1 para o menor valor presente, posto n para o valor mais alto 

encontrado em tal ordenamento). Trata-se de um teste muito influenciado pelo 

formato da distribuição.   

Ao pensarmos em hipóteses como comparando as distribuições dos dados e 

suas medianas, cujos resultados nos dizem se haveria uma diferença no formato 

dessas distribuições, o Teste de Mann-Whitney possui como Hipótese Nula que a 

 
89 Há argumentos específicos no R que podem ser postos para a realização de um Teste-t unicaudal, 

o qual especificaria se a média de um grupo é maior ou menor do que outro (para além da 
diferença), porém, para tal feito, são necessários amplos fundamentos teórico e ético, pois, ao se 
dividir o valor de p pela metade, pode-se favorecer o aparecimento de diferenças. Além disso, o 
próprio Teste-t bicaudal realizado no R nos fornece os valores das médias para tal efeito de 
comparação.   

        
90 Sobre o nome Wilcoxon (referente ao estatístico Frank Wilcoxon (1892-1965)), tem-se, como mais 

conhecido, o teste não-paramétrico para amostras pareadas (Wilcoxon signed-ranks test). Porém, 
para que possamos programar o Teste de Mann-Whitney no R, precisamos trazer a função 
ñwilcox.testò. Há divergência entre esses nomes no Programa R, mas ambos se referem ao mesmo 
teste. 
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mediana de uma amostra é similar à mediana de outra amostra (p > 0,05). Como 

Hipótese Alternativa (H1), que as medianas seriam diferentes (p ¢ 0,05).  

Na rodagem do Teste de Mann Whitney, o Programa R nos fornece as 

seguintes informações: o valor de W (ou valor de U), o qual depende tanto do valor 

de n (número total de valores em cada grupo) e da soma total dos postos (soma dos 

rankings) também de cada grupo. É a partir desse valor que o valor de p é derivado. 

 

4.10.6 Teste de Kruskal-Wallis (dados não-paramétricos, acima de dois grupos 

independentes)  

 

Sobre o teste de Kruskal-Wallis, por se tratar de um teste não-paramétrico, 

assim como o teste de Mann-Whitney, ele gera seus resultados a partir do formato 

de distribuição dos dados (ranqueamento dos valores, ou postos) e, desta forma, 

comparam-se as medianas. Assim, como Hipótese Nula, temos que a mediana 

(formato de distribuição) dos valores de uma amostra é igual à mediana dos valores 

de outra amostra (p > 0,05) e, como Hipótese Alternativa, que as medianas se 

diferem (p ¢ 0,05).    

Interpretando os resultados gerados pelo R, temos, além do valor de p: os 

valores do Teste de Kruskal-Wallis, no qual a distribuição de sua estatística se 

aproxima de uma distribuição qui-quadrada. Tal distribuição é compreendida como 

contínua e é calculada através dos graus de liberdade e por parâmetros de não 

centralidade (GOODMAN, 1965).  Deste modo, o valor do teste calculado é 

comparado ao valor crítico do qui-quadrado, derivando o valor de p para a rejeição, 

ou não, da Hipótese Nula.  

Uma importante questão do Teste de Kruskal-Wallis é a de que esse teste 

aponta se há diferença entre as medianas (formatos de distribuição) dos grupos 

analisados, porém, não diz em qual ponto está essa diferença. E, para sanar isso, o 

mais recomendado é realizar o Teste de post-hoc de Dunn com o método de ajuste 

do valor de p por Bonferroni, este utilizado como ajustamento de p quando há 

comparações múltiplas (FIELD; MILES; FIELD, 2012).  
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4.10.7 Cálculo do tamanho do efeito da amostra 

 

Quando nos aprofundamos nos estudos em Estatística, o intuito principal é o 

de verificar se há, ou não, um efeito significativo nas nossas amostras. E, conforme 

vamos avançando na compreensão dessas questões, percebemos que devemos ter 

cuidado com o termo significativo, pois, mesmo que encontremos um resultado com 

baixa significância, não necessariamente indica que o efeito de uma dada variável 

independente sobre a variável dependente foi grande, por exemplo.  

Como é sabido, o poder de um teste estatístico está na probabilidade de 

rejeitarmos corretamente a Hipótese Nula, e isso inclui a avaliação do valor de p, 

valor este como uma probabilidade de significância que mediria a evidência contra 

tal hipótese. Porém, tem-se tornado cada vez mais recomendada, pelas áreas 

científicas, a análise do tamanho do efeito da amostra, pois ele é uma estatística 

descritiva que serve como complemento ao teste de significância (FIELD; MILES; 

FIELD, 2012; ESPÍRITO-SANTO; DANIEL, 2015).  

 Como o valor de p é muito influenciado pelo tamanho da amostra, pode 

ocorrer que a não rejeição da Hipótese Nula seja consequência de um baixo poder 

estatístico, ou seja, estaríamos diante de um tamanho de amostra não suficiente 

para o tamanho de efeito que desejaríamos detectar (FIELD; MILES; FIELD, 2012).  

 A depender do tamanho da amostra, pode ser gerado um valor de p alto, 

acima do nível de significância, mesmo havendo diferença entre os grupos. No 

mesmo sentido, podem-se encontrar diferenças estatisticamente significantes, mas 

que apenas ocorreram por serem amostras muito grandes. Como estamos 

trabalhando com probabilidades, as conclusões em relação às hipóteses de 

pesquisa dependem não somente dos resultados dos testes estatísticos, mas, 

também, do delineamento experimental.    

Com isso, o cálculo do tamanho do efeito forneceria informações sobre a 

importância da diferença entre duas condições de teste, por exemplo, o que 

contribuiria para uma melhor estimativa de seus escopos, visto que a magnitude do 

efeito não é mensurada pelo valor de p. Um outro ponto importante: com o valor de 

p, estaríamos lidando com decisões discretas, binárias, pois ou rejeitamos H0, ou 

não, enquanto ao calcularmos o tamanho de efeito, abre-se a possibilidade de 

lidarmos com um contínuo de valores que podem ser melhor interpretados.  
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 O Programa estatístico SPSS apresenta limitações quanto ao cálculo de 

efeito, mas o Programa R possui pacotes que facilitam seu cálculo, tornando-o mais 

intuitivo. A questão é como calcular o tamanho de efeito mais adequado para cada 

teste estatístico.           

Há três tamanhos de efeito distintos para grupos independentes que são bem 

representados pela média (dados paramétricos), os quais utilizam, como 

consequência, os valores de desvio-padrão. São eles: o d de Cohen, o mais 

conhecido, destinado a variâncias homogêneas, a grupos maiores (amostras com n 

> 20), e/ou com tamanhos similares. O g de Hedges, o qual apresenta seus 

resultados de maneira semelhante ao d de Cohen, é utilizado para grupos menores 

(n < 20) e com variâncias também homogêneas; e o delta de Glass, para variâncias 

heterogêneas (FIELD; MILES; FIELD, 2012).   

Sobre a mensuração do tamanho d de Cohen, trata-se de um valor de 

tamanho de efeito padronizado, ou seja, não tem unidade de medida, assim como o 

g de Hedges e o delta de Glass, fato que faz com que sejam valores comparáveis 

em distintos estudos (ESPÍRITO-SANTO; DANIEL, 2015). Esses tamanhos de efeito 

padronizados se referem a quantos desvios-padrão estaria a diferença entre os 

grupos.  

Ainda sobre o delta de Glass, esse conceito foi pensado, inicialmente, para 

dois grupos, sendo um deles o controle e o outro o grupo intervenção. Mas, caso 

estejamos diante de experimentos que não possuem grupo controle, como é caso da 

presente pesquisa, a sugestão é calcularmos o delta de Glass nas duas situações, 

como por exemplo, utilizar cada condição de teste como controle e, posteriormente, 

reportar esses dois cenários (FIELD; MILES; FIELD, 2012).91      

Nesse sentido, há diferentes classificações que podem determinar se tal valor 

de efeito ® pequeno, m®dio ou grande e, para isso, o pacote ñeffectsizeò do R 

consegue trazer funções que facilitam sua interpretação. São disponibilizadas quatro 

classificações possíveis no R, utilizando, como regras (comando rules), os trabalhos 

realizados por Cohen (1988), Sawilowsky (2009), Gignac e Szodorai (2016) e 

Lovakov e Agadullina (2021). Neles, os outputs já nos mostram se estamos diante 

de tamanhos de efeito grandes ou pequenos, e os próprios intervalos de confiança 

 
91 A troca de ordem das condições de teste não interfere nos valores de d de Cohen e de g de 

Hedges (os tamanhos absolutos continuam os mesmos), apenas há a substituição do sinal de 
negativo para o de positivo.   
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apresentados nos mostram se há ou não efeito: quando o valor zero não está 

incluso, significa a presença de efeito.  

E, para os dados não-paramétricos, temos, como tamanho de efeito, o 

Tamanho r (FRITZ; MORRIS; RICHLER, 2012). De acordo com esse trabalho, a 

regra para a interpretação do tamanho de efeito r seria: pequeno quando r > 0,1, 

médio se r > 0,3, e grande quando r > 0,5.92  

Deste modo, enfatizaremos os tamanhos de efeito para os dados que 

apresentaram resultados estatisticamente significantes quanto aos valores de p. 

Rodamos os resultados não estatisticamente significantes para análise, os quais 

indicaram tamanhos de efeito pequenos (COHEN, 1988), conforme esperado.  

 

4.10.8 Modelos de regressão logística multinomial ajustados 

 

 Esses modelos são empregados quando há uma variável dependente 

nominal com mais de duas categorias, e uma ou mais variáveis independentes que 

sejam nominais, ordinais ou numéricas (FIELD; MILES; FIELD, 2012).  

 No nosso caso, estamos diante de uma variável nominal com mais de duas 

categorias, pois consideraremos a presença e a não presença de preenchimentos 

vocálicos nas duas condições de teste. Trata-se da construção de um modelo para 

fins explicativos, que ultrapassa a predição. O intuito é entendermos quais variáveis 

independentes poderiam melhor explicar a produção de preenchimentos vocálicos 

em nossos dados. 

 Para o ajuste do modelo, devemos realizar Anovas (análises de variâncias) 

para todos os nossos modelos, comparando-os ao modelo nulo, todos construídos 

no Programa R. Como Hipótese Nula, temos que o ajuste do modelo construído é 

igual ao ajuste do modelo nulo (p > 0,05). Para a Hipótese Alternativa, o ajuste do 

modelo construído é diferente do ajuste do modelo nulo (p ¢ 0,05). Como nossos 

dados apresentaram p < 0,05, significa que estes nossos modelos construídos 

possuem desempenho superior ao modelo nulo, ou seja, maior poder de previsão, 

corroborando os nossos resultados. 

 
92 Sobre o cálculo de tamanho de efeito para dados não-paramétricos, há o tamanho de efeito 

correlação rank-bisserial (ou delta de Cliff). Porém, não o trouxemos porque não há, ainda na 
literatura, diretrizes de como interpretá-lo, se seus valores se tratariam de um efeito pequeno, 
médio ou grande. O que se tem, no momento, é que quanto maior o valor gerado, maior seria a 
magnitude do efeito (FIELD; MILES; FIELD, 2012).    
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 E, para a análise dos ajustes específicos, utilizamos a estatística de teste de 

Wald, a partir dos valores de p com seus respectivos coeficientes. Essa estatística 

analisa a significância a partir da relação entre as variáveis independentes 

elencadas e a própria variável dependente categórica, mensurando a complexidade 

dessas relações (FIELD; MILES; FIELD, 2012). 
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5 ANÁLISE DOS DADOS E RESULTADOS 
 

 Em relação ao que foi analisado sobre os dados desta pesquisa, as 

próximas subseções apresentam os resultados obtidos. Buscamos seguir a ordem 

das perguntas de pesquisa e hipóteses correspondentes, anteriormente 

apresentadas.  

Sabemos que, para uma tese, é natural que haja leitores com conhecimentos 

mais robustos sobre os pressupostos estatísticos, mas, com a intenção de auxiliar 

um leitor menos familiarizado com tais conceitos, explicamos, no Apêndice B, 

algumas questões teóricas com mais detalhes, como o que seria o valor de p, o nível 

de significância alfa (a), entre outras, de acordo com os outputs das codificações 

realizadas no Programa R.  

Primeiramente, trazemos uma apresentação macro dos dados, para que 

possamos visualizar aspectos mais gerais sobre a presença de preenchimentos 

vocálicos nas produções de nossas participantes, chamados assim como forma de 

evidenciarmos a gradiência encontrada. Na sequência, trazemos os detalhamentos 

acústicos pertinentes aos encontros consonantais do nosso estudo.    

 

5.1 SOBRE O NÚMERO TOTAL DE DADOS ANALISADOS 

 

Do total de 1.400 palavras que compõem o nosso experimento, sete não 

foram contabilizadas (duas na condição de teste com frases e cinco na condição de 

teste com textos). Desse modo, tivemos um total de 1.393 dados: 838 palavras-alvo 

analisadas e etiquetadas na condição de teste com frases e 555 palavras-alvo 

analisadas e etiquetadas na condição de teste com textos.93   

 

 
93 Sobre as sete palavras-alvo retiradas, temos, para a participante E1b (Espanhol L1): (1) 

advertência, pois não conseguiu pronunciá-la na primeira rodagem da condição de teste com 
frases; (2) paradigma, sendo pronunciada com a nasal [n] ao invés de [g], resultando no encontro 
consonantal [nm] na primeira rodagem da condição de teste com textos; (3) capturar, pronunciada 
como ñcaptarò na condi­«o de teste com textos; e (4) submarino, sendo pronunciada sem a 
presença da consoante [b], na condição de teste com textos, resultando na redução do encontro 
consonantal. Para a participante P2b (Português L2): (1) pragmática, sendo pronunciada como 
ñparadigmaò na condi­«o de teste com textos; e (2) aritmética, sendo pronunciada sem a presença 
da consoante [t], na condição de teste com textos, resultando na redução desse encontro 
consonantal. Para a participante E2a (Espanhol L2), temos a palavra-alvo bactéria, na condição de 
teste com frases, pois houve falha no áudio.    
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5.2 SOBRE A PRESENÇA DE PREENCHIMENTOS VOCÁLICOS  

 

5.2.1 Associação entre as condições de teste e as línguas  

 

 A Tabela 5.1, a seguir, apresenta o resumo da produção de preenchimentos 

vocálicos nas palavras-alvo em cada condição de teste (frases e textos) separados 

de acordo com a língua: Português L1 e L2, Espanhol L1 e L2. 

 

Tabela 5.1: Percentuais de preenchimentos vocálicos produzidos em cada condição 
de teste, considerando as línguas em estudo 

 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Em relação à Tabela 5.1, observamos que houve mais preenchimentos 

vocálicos no Português L1, correspondendo a 56,67% na condição de teste com 

frases, e 60% na condição de teste com textos. Essas produções seriam mais 

robustas se comparadas às pronúncias nas outras línguas. Quanto ao Espanhol L1, 

foram os dados que mais destoaram quando são comparadas as duas condições de 
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teste, visto que, na condição com frases, 40,67% dos dados apresentaram 

preenchimentos vocálicos, enquanto na condição de teste com textos, apenas em 

29,20% dos dados houve preenchimento vocálico. Tanto no Português L2 quanto no 

Espanhol L2, a presença de preenchimentos vocálicos ficou próxima aos 30% em 

ambas as condições de teste. 

Baseados nas nossas perguntas de pesquisa, trazemos, neste momento, a 

Pergunta 1, a qual questiona se as condições de teste exerceriam influência sobre 

as produções de preenchimentos vocálicos nas línguas em estudo. 

Para a análise das correlações e diferenças observadas nas frequências de 

produções de preenchimentos vocálicos, tendo como base as condições de teste, 

realizamos o teste de Qui-quadrado de independência (de Pearson) com a correção 

de Yates (FIELD; MILES; FIELD, 2012).94  

Para a condição de teste com frases, houve diferença estatisticamente 

significativa das frequências dos preenchimentos vocálicos entre as participantes (p 

< 0,001). Para verificarmos onde estão essas diferenças, realizamos as análises 

através dos resíduos padronizados ajustados, que complementam o Teste de Qui-

Quadrado, em que temos: 

Português L1: o resultado não foi estatisticamente significativo (p = 0,611), ou seja, 

não houve diferença estatisticamente significativa entre as condições de teste para 

os dados do Português L1 analisados. Sobre a análise dos resíduos padronizados 

ajustados, neste caso, não estatisticamente significativos, na condição de teste com 

frases, a frequência de produção de preenchimentos vocálicos observada é 

ligeiramente menor do que a frequência esperada pelo Teste de Qui-quadrado.95 

Para a condição de teste com textos, a frequência de produção de preenchimentos 

vocálicos observada é relativamente maior do que a frequência esperada.   

Espanhol L1: o resultado foi estatisticamente significativo (p < 0,05), ou seja, há 

diferença significativa entre a produção de preenchimentos vocálicos encontrados e 

as condições de teste. Para esses dados em Espanhol L1, a análise dos resíduos 

padronizados ajustados nos mostra que houve mais preenchimentos vocálicos do 

 
94 Por se tratar de uma tabela de contingência no formato 2 x 2, pode ser gerado um valor de p menor 

do que deveria ser de fato. Para sanar essa questão, o R utiliza a correção de Yates como default.     
  
95 O Teste de Qui-quadrado compara as frequências observadas com as frequências esperadas 

(estimadas pelo teste), estas caso não existisse dependência entre as variáveis. 
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que o esperado na condição de teste com frases, e menos preenchimentos 

vocálicos do que o esperado na condição de teste com textos. 

Português L2: o resultado não foi estatisticamente significativo (p = 0,486), ou seja, 

não houve diferença estatisticamente significativa entre as condições de teste para 

os dados do Português L2 analisados. Sobre a análise dos resíduos padronizados 

ajustados, neste caso, não estatisticamente significativos, na condição de teste com 

frases, a frequência de produção de preenchimentos vocálicos observada é 

ligeiramente maior do que a frequência esperada. Para a condição de teste com 

textos, a frequência de produção de preenchimentos vocálicos observada é 

relativamente menor do que a frequência esperada. 

Espanhol L2: o resultado não foi estatisticamente significativo (p = 0,891). A análise 

dos resíduos padronizados ajustados, neste caso, não estatisticamente 

significativos, mostra-nos que na condição de teste com frases, a frequência de 

produção de preenchimentos vocálicos observada é levemente menor do que a 

frequência esperada. Para a condição de teste com textos, a frequência de produção 

de preenchimentos vocálicos observada é levemente maior do que a frequência 

esperada. 

Com isso, em relação à Hipótese 1, de que haveria diferenças com 

relevância significativa entre as condições de teste, considerando-se que a leitura de 

textos proporcionaria uma fala mais fluida, menos controlada, concluímos que ela 

pode ser confirmada apenas no Espanhol L1.   

 

5.2.2 Associação entre as participantes nas condições de teste   

 

 Nesta subseção, trazemos a Pergunta 2 que indaga se haveria diferenças 

significativas entre as produções de preenchimentos vocálicos pelas participantes e, 

consequentemente, das línguas em estudo, nas condições de teste.   

 A Tabela 5.2, a seguir, apresenta os percentuais de preenchimentos 

vocálicos de acordo com as participantes, para observarmos se esses 

preenchimentos estariam relacionados às produções individuais das participantes da 

pesquisa.  
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Tabela 5.2: Percentuais de preenchimentos vocálicos produzidos em cada  
condição de teste, considerando as participantes em estudo 

 

 
 

Fonte: elaborado pela autora 
 
 

  Para analisarmos se há correlação entre a presença de preenchimentos 

vocálicos atribuídas às participantes (Tabela 5.2), associada à condição de teste, 

realizamos o Teste de Qui-quadrado de independência (de Pearson).  

 Em relação à condição de teste com frases, houve diferença 

estatisticamente significativa das frequências dos preenchimentos vocálicos entre as 

participantes (p < 0,001). Para verificarmos onde estão essas diferenças, realizamos 

as análises através dos resíduos padronizados ajustados. Assim, a Tabela 5.3, a 

seguir, apresenta os resultados encontrados a partir da condição de teste com 

frases.      



 197 

Tabela 5.3: Resultado do Teste de Qui-quadrado de Pearson dos preenchimentos 
vocálicos em relação às participantes na condição de teste com frases-veículo 

 

 
 

Fonte: elaborado pela autora 
 

A partir das Tabelas 5.2 e 5.3, observamos que houve diferença significativa 

para as participantes P1a e P1b (Português L1), P2b (Português L2) e E2b 

(Espanhol L2). Portanto, há relação (dependência) entre os preenchimentos 

vocálicos encontrados e essas participantes na condição de teste com frases-

veículo.   

A análise dos resíduos padronizados ajustados nos mostrou que as 

participantes P1a e P1b (Português L1) apresentaram mais preenchimentos 

vocálicos do que o esperado (53,33% e 60%, respectivamente), enquanto as 

Participantes P2b (Português L2) e E2b (Espanhol L2) apresentaram menos 

preenchimentos vocálicos do que o esperado (28,57% e 19,05%, respectivamente) 

na condição de teste com frases-veículo.    

Na condição de teste com textos, houve diferença estatisticamente 

significativa das frequências dos preenchimentos vocálicos entre as participantes (p 

< 0,001). E, de acordo com o cálculo do valor de p para os resíduos, a Tabela 5.4, a 

seguir, apresenta os resultados encontrados a partir da condição de teste com 

textos.       
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Tabela 5.4: Resultado do Teste de Qui-quadrado de Pearson dos preenchimentos 
vocálicos em relação às participantes na condição de teste com textos 

 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Em relação às Tabelas 5.2 e 5.4, observamos que houve diferença 

significativa para as participantes P1a e P1b (Português L1), E1a e E1b (Espanhol 

L1), P2a (Português L2) e E2b (Espanhol L2). Para essas participantes, portanto, o 

Teste de Qui-quadrado indica que há relação (dependência) entre os 

preenchimentos vocálicos encontrados e essas participantes na condição de teste 

com textos.  

Nessa condição de teste com textos, a análise dos resíduos padronizados 

ajustados nos mostrou que as participantes P1a e P1b (Português L1) apresentaram 

mais preenchimentos vocálicos do que o esperado (61,43% e 58,57%, 

respctivamente) pelo Teste de Qui-quadrado, ao contrário das Participantes E1a e 

E1b (Espanhol L1), P2a (Português L2) e E2b (Espanhol L2), as quais apresentaram 

menos preenchimentos vocálicos do que o esperado (30%, 28,36%, 24,29% e 

22,86%, respectivamente).    

Em suma, o Teste de Qui-quadrado de independência (de Pearson) e 

consequente análise dos resíduos padronizados ajustados nos mostram que as 

participantes de Português L1 apresentaram mais preenchimentos vocálicos do que 

o esperado, tanto na condição de teste com leitura de frases quanto com textos.   

E, de acordo com a Hipótese 2, de que haveria diferenças com relevância 

significativa entre as participantes e, consequentemente, entre as línguas, por ser 
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um ambiente propício para a produção de preenchimentos vocálicos, priorizando-se, 

sobretudo, a produção da estrutura silábica canônica CV no português, conforme a 

literatura (TOMAS NAVARRO, 1968; HARRIS, 1983; MACHUCA AYUSO, 1997; 

COLLISCHONN, 2004; AZEVEDO, 2016; BARBOSA, 2019), concluímos que, sobre 

os resultados estatisticamente significativos, ela pode ser confirmada para o 

Português L1. Quanto ao Espanhol L1, os preenchimentos vocálicos foram menores 

do que o esperado pelo Teste de Qui-quadrado, considerando-se a condição de 

teste com textos, pois não houve diferença significativa para essas participantes de 

L1 na condição de teste com frases. Sobre as participantes de L2, houve alternância 

entre essas participantes nas condições de teste, sendo que as frequências de 

preenchimentos vocálicos observadas foram sempre menores do que as esperadas, 

em se tratando dos resultados estatisticamente significativos.   

 

5.2.3 Associação entre os encontros consonantais heterossilábicos, as línguas 

e as condições de teste  

 

 Nesta subseção, trazemos duas questões de nossa pesquisa, por estarem 

atreladas: a Pergunta 3 que questiona se haveria diferenças significativas entre as 

produções de preenchimentos vocálicos e os encontros consonantais nas línguas 

em estudo de acordo com as condições de teste, e a Pergunta 4 que indaga se a 

frequência de tipo influenciaria essas produções.    

 As Figuras 5.1 e 5.2, a seguir, apresentam as frequências de 

preenchimentos vocálicos de acordo com os encontros consonantais produzidos 

pelas participantes na condição de teste com frases-veículo e com textos. Trata-se 

de um panorama geral dos dados.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 200 

Figura 5.1: Gráfico de barras para as frequências de preenchimentos vocálicos 
produzidos pelas participantes de acordo com os encontros consonantais 

heterossilábicos na condição de teste com frases-veículo 
 

 
Fonte: elaborado pela autora 
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